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Irã volta a ser 
bombardeado por 
aviões do Iraque

Aviões iraquianos atacaram ontem vários pontos de 
Teerã em represália pelas incursões aéreas iranianas 
contra objetos civis no Iraque, anunciou a agência de no
ticias oficial iraquiana.

Em Londres, a emissora BBC disse que a cidade de 
Khorramshahr,, principal porto do Irã, tinha sido captu
rada por forças do Iraque, no primeiro grande triunfo 
desse pais no conflito de duas semanas.

Em um comunicado, emitido antes da transmissão 
da BBC, a Rádio Teerã havia informado que as forças 
iraquianas bombardeavam Khorramshahr de território 
iraniano, ao lado oposto do estuário de Shat Al Ajrab. 
Acrescentou, contudo, a emissora .que “as forças arma
das iraquianas tinham sido rechaçadas”.

O correspondente da BBC, Chistopher Morris, in
formou da frente de luta que a cidade portuária sstava 
“firmemente sobre controle iraquiano , embora conti
nuasse o fogo de armas pequenas e artilharia. Um comu
nicado do governo do Iraque, anunciando as incursões 
contra Teerã, advertiu os lideres iranianos que a força 
aérea do Iraque é capaz de estremecer o solo que pisam e 
é capaz de destruir qualquer objetivo no coração do Irã”, 
disse um telegrama da agência. O comunicado adiantou 
que todos os aviões iraquianos haviam retomado às suas 
bases.

Ninguém fez treze 
pontos no último 
teste da Loteria

Brasilia - Ninguém fez os 13 pontos no teste 515, da Loteria Espor
tiva, que apresentou uma série de resultados inesperados e surpreen
deu a todos 08 apostadores. Quase 9 anos depois, exatamente oito anos, 
oito meses e cinco dias e interrompendo um período de 441 tpstes, a Lo
teria Esportiva volta a premiar acertadores com 12 pontos. Foram 72 
apostas ganhadoras, cabendo a cada umd o prêmio de Crt 2.8%. 298j02, já 
descontado o Imposto de Renda, dividindo o ratéio oficial de iCif 
303.781.529,44.

Esta foi a décima segunda vez que a Loteria Esportiva premiou 
■írtadores com 12 pontos. A última aconteceu no teste 74, no dia 31 de 
leiro de 1972, antes mesmo de completar um ano de existência pois 

foi implantado em abril de 1970. No teste 74 foram 63 os premiados, e 
nas outrss vezes em que o prêmio saiu com 12 pontos foram nos testes, 
1, 2, 3, 5, 6, 10, 15, 33, 39 e 55.

São Paulo ficou em maioria entre as 72 apostas ganhadoras do tee- 
te 515, com 12 pontos. A relação, por Estados é a seguinte: São Paulo 
(26), Rio de Janeiro (12), Paraná (12), Minas Gerais (5), Rio Grande do 
Sul (5),Goiás (3), Bahia (3), Brasilia (2), Amazonas (1), Pará (1), Ma
ranhão (1) é Pernambuco (l).

Enivaldo:

Querem me 
afastar do 
governador

-  A noticia publicada no jornal pessoense 
não tem procedência, só podendo ter sido inspi
rada em fontes interessadas, através da intriga 
politica e da mentira, num distanciamento, ou 
até mesmo, e isto é o que estas fontes querem, 
um rompimento entre a minha pessoa e o go
vernador Tarcísio Burity.

A declaração é do prefeito Enivaldo Ribei
ro, ontem em entrevista, coletiva na cidade dé 
Campina Grande, explicando que “a improce- 
dência da informação anônima prestada ao O 
Norte, pois seus autores não foram identifica
dos na mesma noticia, se evidência nos depoi
mentos que ouvi esta manhã do vereador José

Luiz e do próprio secretário Carlos Roberto de 
Oliveira, e também do vice-governador Clóvis 
Bezerra” .

Ao final de sua entrevista, Enivaldo foi 
claro: “Eu e o Governador somos amigos, não 
de hoje, e se ás vezes dele tenho discordado é 
porque tenho com ele amizade suficiente. A lin
guagem dos amigos verdadeiros é a da sinceri
dade e não a da intriga, da mentira, do embus
te, da calúnia, da mistificação e do engôdo 
como esses que prestaram essas informações in- 
veridicas e improcedentes no jornal pessoen
se”. (Página 3). ,

Carlos diz que conversou com 
edil sobre sua salda do PDS

Soldaéos iraquianoa tomam ponçdo no porto de Klm rram ahahr

O secretário Carlos Roberto de Oliveira, 
acrescentou que “nada além disso foi conversa
do entre mim e o vereador José Luiz, não ha
vendo sequer nenhuma menção aos nomes dos 
STB. Tarcísio Burity, governador do Estado, e 
Enivaldo Ribeiro, prefeito de Campina Gran
de”.

O vice-govemador do Estado, Clóvis Be
zerra Cavalcanti, confirmou ontem ter partici
pado, em Brasilia, de um jantar informal do 
qual tomaram parte o prefeito dé Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro, e os deputados fe- 
dêrais Ademar Pereiia e Joacil Pereira, mas du
rante as conversas não houve menção a qual
quer tipo de condicionamento de dpoio ao go
vernador Tarcisio Burity pelos dois congressis
tas.

- Nesse jantar - explicou o vice-govemador 
Clóvis Bezerra -, não houve nenhuma menção a 
qualquer tipo de condicionamento de apoio ao 
governador do Estado pelos parlamentares, 
nem mesmo a menor censura ao tipo de relacio
namento que ora se desenvolve entre o governa
dor Tarcisio Burity e os políticos presentes ao 
encontro.

O secretário de Comunicação Social, Car
los Roberto de Oliveira, esclareceu ontem que 
na última sexta-feira, quando se reuniu com a 
imprensa de Campina Grande, não recebeu co
municação do prefeito Enivaldo Ribeiro e o ú- 
nico assunto de cunho politico-partidário tra ta
do pelo vereador José Luiz foi o anúncio de seu 
desligamento dos quadros do PDS para ingres
so no PTB.

Bioquímico provoca oito mortes no sertão
Professor defende 
maior utilização 
de energia solar

0  professor João Crisóstomo Paiva, coordenador do Laboratório de 
ergia Solar da Universidade Federal da Paraíba, disse ontem que se 

. empresários, o Governo e o povo se interessarem pela substitui^o da 
energia elétrica ou conseguida de combustíveis para a energia solar, o 
Estado poderá diminuir, com razoável percentual, seu consumo de de
rivados de petróleo.

Segundo o professor, o Estado já  tem condições de utiUzar o proje
to de produção de vapor através de coletores solares de média tempera
tura, “mas o que existe, na realidade, é a falta de incentivo e de uma. 
melhor conscientização do que representa a energia solar como fonte al
ternativa”. Garantiu que a energia sòlar, já utilizada com bom apro
veitamento em diversos campos de trabalho caseiro e empresarial, 
também poderá ser largamente utilizado nas indústrias.

Ele acrescentou que o combustível gasto atualmente nas indús
trias e outros setores poderiam ser substituídos pela energia solar, 
dando maior margem de utilização do combustível derivado do petró
leo nos transportes. Adiantou que no Nordeste existem boas condições 
para a utilização da energia solar em sistemas domiciliares - como 
aquecedores de chuveiro e na cozinha. Entretanto, nenhum dos benefí
cios que a energia solar proporciona vem utilizado com ênfase na região 
(Página 5). Melhor utilização da energia eolar volta eer defendida por profeeeor

Casquete suicida-se com barbitúricos
Suicidou-se ontem em sua residência, à rua Sãò Ra

fael S/N na Cidade dos Funcionários, o marginal Fran
cisco de Assis Marinho de Lima. vulgo “Casquete”, por 
ter ingerido' uma grande e variada quantidade de bartii- 
túricos - 'Perventim, Cihalena, Amplictil, Melhorai, en
tre outros.

“Casquete”, tinha 21 anos de idade e começou a 
roubar aos dez anos, sendo responsabilizado pelos maio
res arrombamentos ocorridos em João Pessoa. Recente
mente, ele estava sendo acusado de ter assassinado o seu 
cunhado José Guedes, por este, ter matado o seu pai, An- 
tonio Casquete.

O corpo foi encontrado sem vida na própria casa do 
marginal ás 15 horas e se encontra no Instituto Médico 
Legal, para ser autopsiado.

Eleição do Diretório do 
PDS de Jericó é anulada

A constatação de irregularidades na esco
lha dos representantes do Diretório do PDS na 
cidade de Jericó, .município localizado na 
Micro-Região de Catolé do Rocha, culminou 
com a anulação do pleito pek) Juiz Waldeci Car
neiro que presidiu, no último domingo, a elei
ção naquela cidade.

Conforme as informações procedentes da- 
pela cidade, ao abrir a primeira uma o juiz 
"'aldeei Carneiro surpreendeu-se com quatro 

votos a mais do número de votantes e, de ime
diato, não teve outra alternativa a não ser co
municar ao Tribunal Regional Eleitored a irre

gularidade, recebendo da Corte a autorização 
para transferir o pleito para outra data.

A escolha do Diretório do PDS em Jericó 
ocorreu dentro de um clima de e^ectativa, 
duas chapas lideradas pelo deputado Edme 
Tavares e outra pelo o t grupo do deputado 
Francisco Pereira, ambos do PDS, disputavam 
o maior número de cargos no Diretório. Dos 
1.900 eleitores inscritos compareceram ao plei
to 1.380 e foram prorrogados até às 4 horas da 
manhã de ontem e ás 5 horas ao abrir a primei
ra uma o juiz resolveu anulá-la.

A arrogância do bioquímico Edson Pereira, 
lotado no município de São José Piranhas, cer
ca de 500 quilômetros da capital, provocou na 
tarde do último domingo a morte de oito pes
soas, além de deixar mais de 31 feridos, entre os 
quais quatro se encontram entre a vida e a mor
te nas cidades de Cajazeiras e (Dampina Gran
de.

Tudo começou após uma partida de fute
bol realizada na cidade de São José de Pira
nhas, quando o n|otorista Sabino Soares, con
duzia um caminhão Mercedes Benz - 608 - placa 
AV 4641 - Patos, pertencente a Disbel (Distri
buidora de Produtos Brahma) inadvertidamen- 
te bateu no Chevette de propriedade do bioquí
mico. Em seguida ao acidente, houve uma pe
quena discussão entre as duas partes, mas com 
a intervenção de terceiros, os ânimos foram 
Bcalmadoe, ficando o motorista Sabino Soares 
com a responsabilidade de posteriormenie 
mandar efetuar o conserto no carro de Edson 
Pereira.

Certo de que tudo estava resolvido com o 
acordo, o motorista da Mercedes Benz tratou 
de regressar à cidade de Cajazeiras juntamente 
com 08 50 passageiros que tinham ido no seu 
caminhão ao jogo de futebol em São José de Pi
ranhas, envolvendo as equipes do Duque de Ca
xias de Cajazeiras e o Esporte Clube Piranhen- 
se, válida pelo campeonato “Sertanejão”.

Ocorre no entanto, que o bioquímico Ed
son Pereira jimtamente com outro passageiro 
não identificado ainda pela Policia, demons
trando sinais de embriaguez, seguiram o cami
nhão a cerca de 10 quilômetros de São José de 
Piranhas. Na altura do trecho 400 da rodovia, 
que interliga as duas cidades, ao se emparelhar 
com a cahine do motorista Sabino Soares um 
dos ocupantes do Chevette sacou de um revól

ver e disparou dois tiros contra o condutor 
levando-o a perder o controle do veículo, após 
andar mais de 15 metros no acostamento, indo 
cair em seguida em um precipício com mais de 
cinco metros de altura.

Os disparos não atingiram o motorista Sa
bino Soares, mas em decorrência da virada 
morreram no local do acidente os estudantes 
Antonio Maciel Filho, 18 anos; natural da cida
de de Cajazeiras e Antonio Vieira, 17 anos; 
também daquela cidade, filho de Francisco 
Vieira e de Alaide Maria da Conceição.

Não resistindo aos ferimentos ao dar entra
da no Hospital Distrital de Cajazeiras faleceu o 
estudante Francisco José de Assis, 10 anos, fi
lho de Francisco Ferreira e Maria da Piedade. 
Ao ser transportado para a cidade de Campina 
Grande, onde se submeteria a uma cirurgia fa
leceu antes de chegar na cidade de Patos, o es-. 
tudante Universitário José Vasques de Alencar, 
24 anos, filho de Osiel Vasques e Vicéncia Alen
car. Este além de estudante de Filosofia em Ca
jazeiras tambám trabalhava no Hospital Dis
trital daquela cidade.

Entre a vida e a morte encontram-se inter
nados em Cajazeiras os estudantes Eldval Dias 
Pereira, 21 anos; Nivaldo Batista, 18 anos; 
João Filho, 18 anos; Geraldo Venceslau, 20 
anos; José Rubsmar, 19 anos. Na cidade de 
Campina Grande estão gravemente feridos Eu- 
rivaldo Rohm Maia, José Margfer Alencar e Jo
sé Sobrinho dos Santos. Enquanto mais 28 es
tão fora de perigo, inclusive o motorista. 

AGRESSORES
Apesar das diligências policiais os agresso

res ainda não foram localizados. Sabe-se no en
tanto que o bioquímico Edson Pereira junta
mente com o seu companheiro estão escondidos 
em casas de parentes naquela região.

Desastre mata seis no Piauí

Contador que matou 
esposa é absolvido

Por 5x2, foi absolvido pelo Tri
bunal do Júri Popular de Joâo Pes
soa o contalbilista Ronaldo Bezerra 
Correia que, no dia 17 de outubro de 
1976, a tiros de revólver ma
tou a sua esposa Marlete Moreira de 
Oliveira, no interior de sua residên
cia localizado na rua Maximiano 
Chaves, 63, localizado em Jaguari- 
be.

No seu primeiro julgamento, 
realizado no dia 14 de fevereiro do 
ano passado, ele foi absolvido pela

primeira vez, tendo o representante 
do Ministério Público apelado para 
que o réu fosse a.novo julgamento 
pelo Tribunal de Júri, onde a Câma
ra Criminal mandou.

O julgamento foi presidido pelo 
juiz Wilson Pessoa da Cunha; na 
acusação o promotor Severino Dio- 
nisio e como assistente de acusação 
o advogado José Correia Lima e a 
^efesa o advogado Geraldo Beltrão, 
que defendeu a tese da legitima ae- 
msa.

Seis pessoas morreram e 14 outras estão 
gravemente feridas em consequência de um de
sastre com um caminhão “pau-de-Arara” ocor
rido nas imediações da cidade de PicoS: no 
Piauí, a 340 Km a Sudeste de Teresina.

O pau-de-arara procedia de Canindé, no 
Ceará, transportando romeiros que participa
ram dos feesejee,'ón São Francisco. Numa curva, 
o veículo derrapou, tombando em seguida num 
aterro de quatro metros de altura. Morreram no

local,. Adão José, Fortunato Rodrigues de Me
nezes, Raimunda Vieira da Costa, Raimundo 
Pereira de Lima, Angela Reis Pereira e Joa
quim Pires da Silva.

O feridos, cujas identidades não foram 
fornecidas, estão hospitalizados no Hospital 
Regional de Picos. Três estão em estado de co
ma, com poucaspoesibilidadeB de sobrevivência. 
O motorista do ce minhão fugiu, “ferido, prova
velmente”, segundo informou a Ftolícia Rodo
viária.

Burity define aplicação 
de 455 milhões no Estado

o  governador Tarcísio Burity reuniu on
tem os secretários das Finanças, do Planeja
mento e Coordenação, da Agricultura, dos 
Transportes e Obras Públicas e o presidente da 
Cinep com o objetivo de traçar o plano de apli
cação da segunda parcela do empréstimo exter
no, enviado ontem no valor de Cr$ 455 milhões. 
Durante a reunião ficou decidido que seriam 
alocados Crf 240 milhões para projetos priori
tários do Governo no mês de outubro; C r| 12  ̂
milhões destinados ao Projeto de Estradas Vi- 
cinais; Cr$ 40 milhões para a Cidade Horti- 
granjeira de João Pessoa e Cr$ 40 milhões para 
a ampliação dos Distritos Industriais de Joâo

Pessoa e Campina Grande e construção de gal
pões multifabris. O restante dos recursos con
templará o projeto de ampliação da produção 
de álcool, o Centro de Tecnologia Industrial e 
irrigação. A última parcela do empréstimo ex- 
temo deverá ser enviado no próximo mês, com 
valor aproximado de 8 milhões de dólares ao 
câmbio do dia.

O governador Tarcisio Burity vai hoje à 
Brasilia para tratar, durante três dias, de as
suntos administrativos e políticos do interesse 
da Paraíba junto aos Ministérios do Planeja
mento, do Interior e da Justiça e jimto ao Gabi
nete Civil da Presidência da República.
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De coração a coração
E stou vendo minhas rosas bíblicas, os Pecados Mortais, 

pela vidraça. Um vento as Virtudes Teologais, os Dez 
as balança carinhosamente, Mandamentos da Lei de Çeus, 

como é do seu merecer, pela os Santos e os Demônios, o Es-

Sláo eompnendo Dtmocntcia Jtm impnnaa Uvn s ind*- 
pendente, gue informe corretamente a opinião públiea.

Taruisio Burity

SOLEDADE 
E BAHIA

Com apresentação de Carybé e Jorge Ama
do, a Editora Corrupio acaba de lançar em Sal
vador *‘Retratos da Bahia” , em solenidade que 
atraiu todo o mundo intelectual e artístico da ca
pital baiana, autoridades e lideres políticos, in
clusive o governador Antônio Carlos Magalhães 
e representantes do Ministério da Educação e 
Cultura.

“Retratos da Bahia”, em esmerada e luxuo
sa produção gráfica, reúne fotografias artísticas 
da Bahia feitas ao longo de 34 anos por Pierre 
Verger, francês de nascimento, misto de repórter 
fotográfico e sábio etnólogo convertido à beleza e 
à riqueza da cultura baiana.

O livro, nas palavras de Carybé, é um retra
to profundo e denso da Bahia, do seu povo, de 
suas alegrias, de suas festas, de suas crenças. O 
pano de fundo é a belissima arquitet .'a baiana, 
suas igrejas, fortes, sobrados ou bairros popula
res.

Nas fotos de Pierre Verger joga-se capoeira 
e dominó, pesca-se pitinga, há samba de roda e 
danças rituais, procissões, carroças, canoas, 
barracas, mercados e os couros dos atabaques e 
os profanos das escolas de samba.

Retrato completo, diz Jorge Amado, belo, 
dramático, verdadeiro da cidade da Bahia, na 
década de 40, vista de todos os ângulos, em sua 
pobreza, em sua força de viver, em sua beleza, na 
afirmação de sua gente.

Lamenta Jorge Amado que muitas das fotos 
de Pierre Verger não mais pudessem ser toma
das hoje, pois os ricos, em sua monstruosa ânsia 
de dinheiro, destruiram a cidade.

Há uma coisa, porém - ressalva ele - que per
maneceu, que não sucumbiu ao assalto da socie
dade de consumo, que se manteve integra: a dig
nidade do povo baiano fixada como jamais pela 
câmera de Verger. A dignidade da cidade e de 
seu povo - conclui - eis>o tema principal de “Re
tratos Bahia”.»

Mas qual a relação entre Soledade, a peque
na e sofrida cidade do Cariri da Paraiba e a 
Bahia? Que ligação porventura existe entre So
ledade e “Retratos da Bahia” do fotógrafo- 
cientista Pierre Verger?

É que a editora responsável pelo lançamento 
da obra - Editora Corrupio Comercial Ltda - tem 
como um dos diretores proprietários Aparecida 
Nóbrega, dos Nóbrega de Piedade, neta do Co
ronel Claudino Perna de Pau, uma das maiores 
figuras da história daquela cidade e daquela re
gião.

Aparecida Nóbrega é responsável pela edi
ção de textos e tradução do livro de Pierre Ver
ger. Fundou em Salvador, com outros sócios, a 
Editora Corrupio e já faz lançamentos de reper
cussão nacional com a colaboração da Prefeitura 
Municipal de Salvador, do Governo do Estado e 
do Ministério da Educação.

forma e o perfume, as cores e 
até os espinhos. A tarde é es
plendorosa e no céu azul a ju
ventude vôa descuidadamen
te, sobre os mais bizarros 
exemplares da “Aza Delta”. O 
desenho da “Pedra da Gavéa” 
mostra de certo ângulo uma 
face de velho barbado, que 
tanto pode representar o Pa
dre Eterno, como um dos 
príncipes etruscos que a lenda 
assegura estarem ali enterra
dos no “Morro dos Dois Ir
mãos”. Mas certa vez recebe
mos um cartão de amiga com a 
sentença: “O verdadeiro amor 
é aquele que se revela de cora
ção a coração.” Isto significa 
que não é a palavra nem a pre
sença física que dão a configu
ração do sentimento. A memó
ria retém os silêncios da Ladei
ra de São Pedro, com seus mu
ros solitários, os verdes tufos 
da folhagem fugindo do sitio 
do Colégio das Freiras. E o eco 
do meu pisar, espantando um 
que outro pássaro, que cruza o 
ar para pousar mais distante, 
quem sabe cismarenta avezi- 
nha de quem fui quebrar o en
canto de uma sonoridade pres
tes a inundar a vizinhança, 
chamando a companheira. As 
paredes lembrando um már
more azul do Colégio de Nossa 
Senhora das Neves, à porta 
central o parlatório, e num 
canto a velha campainha, que 
Dona Bárbara, tia de Júlio 
Catita, acionava para chamar 
uma das irmãs em Ijora de vi
sita. O gabinete da Madre Su
periora, irmã Mariá de São 
Leão; a doce Irmã Angela, 
mostrando-nos como um reli
cário, o volume com gravuras

pirito Santo, linda Pomba 
Branca, Jesus, as mãos exibin
do as Chagas. Mas o que nos 
impressionava mais eram os 
garfos enormes usados pelo 
Capeta, para furar as pobres 
almas que ardiam nos caldei
rões do Inferno. Entre o Colé
gio e a Catedral a imagem 
branca e azul de Nossa Senho
ra e lá atrás um sitio cercado 
de árvores centenárias, parece 
que morada de Monsenhor Sa- 
bino Coelho, um dos nossos 
professores de latim, no Liceu 
Paraibano. Danilo de Alencar 
Carvalho Luna, o maior amigo 
das declinações e da Seletinha 
e Antonio Creosola e Augusto 
Simões perturbando as aulas 
do bondoso mestre. O Cônego 
Mathias Freire ensinando Ins
trução Moral e Civica e Geo
grafia, sintético nas definições 
enunciadas. Latitude, a dis
tância do equador. Longitude, 
a distância de Greenwich. Pa
dre, poeta, arcanjo e passari
nho, louvando a Santa Mãe de 
Deus: “Quero sonhar, viver, 
dormir contigo, nesses degraus 
de luz do teu altar.” O Clube 
Astréa, na Rua Direita, abrigo 
do meu pai todas as noites, até 
horas tardias, a conversar com 
os amigos. Joaquim Pessoa, 
uma espécie de Presidente Per
pétuo, Coralio Ramos, o Cân
dido aparecendo pelo carnaval, 
alugando um bonde e fazendo 
uma alauza danada com o seu 
“Zé Pereira”, numa esfuziante 
alegria que contrastava com a 
seriedade e o formalismo sim-

Álfio Ponzi

pático do irmão. Os saraus 
dançantes entrecortados de 
momentos de canto e dè poe
sia, Sebastião Vianna decla
mando “A Mosca Azul” e uma 
jovem da sociedade cantando a 
valsa Nancy, sucesso da tem
porada. Os carnavais inesque
cíveis, eu e Aurélio, na manhã 
da quarta feira de cinzas sen

tados á beira da calçada, es
pantados como quem não com
preende a quebra do encanta
mento do qual emergíamos. 0 
Sitio de Dona Chiquinha Mou
ra, rasgado no ventre pelo nos
so médico, dr. Walfredo Gue
des Pereira, que abriu aveni
das, inclusive a D. Pedro I, 
onde mora hoje o Osias Gomes, 
a lagoa desnudada em seus 
mistérios, inclusive o fogo fá- 
tuo, que deu lugar à história do 
Preto Cão, que aparecia e su
mia misteriosamente, com os 
dentes brancos e os olhos de 
fogo, glosado nos jornais da 
Festa das Neves, com trocadi
lhos que envolviam o jornalista 
Simão Patrício da Costa, pai 
da graciosa Miosotis, morador 
das proximidades do Teatro 
Santa Roza, que já ostentava 
uma placa assinalando a pas
sagem de Itália Fausta e por 
onde passou uma companhia 
exibindo um garoto que fazia 
sucesso como “O Pequeno Ed
son”. E dona Sinhá Gomes, ao 
piano, com os olhos pregados 
na tela, mudando de música 
segundo o sabor da cena muda, 
a mãe de Anchises, compa
nheiro de Ruy no “Correio da 
Manhã”, bravos caçadores de 
anúncios, tomando a sua cer
veja na Mercearia Maia ou na 
Mercearia Modelo. Tempos 
românticos da Rua Maciel Pi
nheiro, em cujos píncaros nas- 
ci.
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E ntão setembro se 
foi, levado pelos 

ventos de agosto e pelo 
tempo implacável que 
passa carregando tudo. 
Perdi-o em meio à labu
ta . M as soube que 
prenunciou-nos uma pri
mavera de cestas, xaxins 
e de noticia de jornal.

Soube ainda que 
trouxe parcos reajustes 
de salários, à guiza de au
mento, ou de panos quen
tes a uma escalada de 
preços altos, fome, angús
tia e desespêro. A alegria 
desses aumentos duram o 
tempo suficiente para se 
fazer uma feira e consta
tar que o governo apenas 
põe um gole de leite na 
boca de quem está à beira 
de uma inanição.

Setembro trouxe o 
aumento do café, do leite, 
do açúcar, dos carros 
e po r um a ibafo- 
rádade Hollywood vamos 
ter que pagar 29 cruzei
ros. Por proposta do Mi
nistério da Aeronáutica a 
Vasp inaugurou ç Vôo 
econômico noturno e se 
começou a voar mais al

to, por preços mais baixos 
(30% de desconto) nas 
noites festivas desse se
tembro que sé foi deixan
do uma inflação de 5,3%.

Mas esse setembro 
apressado, matreiro, flo
rido e de águas tão azuis, 
ainda teve tempo de se
mear sangue sobre nosso 
petróleo. Eiiquanto ira
nianos e iraquianos se 
degladiam fica prá gente 
a lição dessa guerra: ne
nhuma  mão ocul ta  
poderá dirigir o fluxo de 
petróleo em segurança, 
através das rivalidades 
políticas dessas regiões 
turbulentas, pequenas,, 
mas que conseguem sacu
dir a economia mundial.
Entre casar e comprar 
uma bicicleta, acredito 
que muita gente vai ficar 
com a segunda opção.

Ainda no mês que 
passou não sei o que di
ziam os jornais. Imagino- 
os fartos em noticias e

Wilma Wanda

manchetes. Os poetas. O 
que dirão os poetas de 
uma nova guerra? Desta 
vez não ficará nem cogu
melo nem fumaça. Mas 
alguém há de sobreviver 
para contar da grande 
miséria interior do ho
mem que aqui esteve.

Se Vinicius estivesse 
vivo talvez estivesse exis
tido uma primavera, se
não de flores mas de pro
sa. E ao ler seus escritos 
banhados de leveza de barcos 
e de espumas do mar meu 
coração não '  tivesse en
trado em récesso e esse 
balanço de setembro fos
se apenas um relato a 
mais no rol imenso de coi
sas vãs.

Sem outro setembro 
que nos prometa dias me
lhores e a fé jogada por 
terra nos dias que hão de 
vir, lá vamos nós, mergu
lhados já nüm outubro de 
18,4% de aumento de ga
solina, galopando hipno- 
ticamente numa inflação 
que há de percorrer as 
nossas consciências até 
não se sabe quando.

Do leitor
Cordeiro nega acusações

Recebemos do sr. Raimundo Cordeiro de 
Moraes, com pedido de publicação, a seguinte 
carta;

Referindo-se aos termos contidos na denún
cia publicada nos jornais "O NORTE” e ‘‘COR
REIO DA PARAÍBA", edição de hoje (05II0I80) 
páginas 11 e 8 respectivamente (policial), em 
que os agentes de Segurança apontam supostas 
irregularidades na administração do Presidio, o 
Cel. Cordeiro de Morais, Diretor do Estabeleci
mento, esclareceu o seguinte:

1. Durante um (1) ano á frente da adminis
tração do Presidio sempre foi mantido bom rela
cionamento com os agentes, mesmo em se tratan-, 
to de estudantes, a direção vem dispensando o 
máximo em favor dos mesmos, inclusive permi
tindo que se ausentem para as aulas quando de 
serviço. Não existe clima de desconfiança uma 
vez que todas as chaves dos portões do Presidio 
permanecem em poder dos agentes de serviço. 
Em beneficio dos agentes o atual Diretor insta
lou um refeitório condigno onde fazem suas refei
ções, e recuperou uma casa existente em frente 
ao Presidio onde permanecem e dormem sem 
qualquer despesa.

2. Os quatro graduados da Policia Militar, 
postos ã disposição da Diretoria, pelo Sr. Co
mandante Geral da Corporação, são designados, 
revesadamente, para a fiscalização de detentos 
no interior do Estabelecimento, no que diz res
peito ao comportamento junto aos companheiros 
de cárcere, inclusive na organização das filas du
rante as refeições. Essa medida vem obtendo 
pleno êxito. A presença dos sargentos nesse ser
viço é somente durante o dia, à noite são dispen
sados. O policiamento discreto no interior do 
Presidio jamais interferiu na missão dos agentes.

3. Durante esse período, nenhuma apreen
são de maconha foi feita por agentes de serviço. 
Realmente foram encontrados por detentos e en
tregues ao Diretor, por duas ou três vezes, cigar
ros de maconha escondidos em locais diferentes. 
Apesar das investigações procedidas não foi pos
sível identificar os responsáveis pela erva encon- 
tradq. A penetração dessa maconha ou de bebida 
alcoólica alegada na denúncia, se ocorreu, deve- 
se a deficiência da vigilância e fiscalização dos 
próprios agentes de serviço.

4. Quanto a saída de detentos, realmente 
ocorre quando devidamente autorizados. Os be
neficiados com ‘‘Fhásão Albergue” saem para o 
trabalho isentos de escolta, e os demais escolta

dos ou vigiados, inclusive' os que têm serviço ex^ 
terno. Nos casos de maiòr urgência, quando se 
prendem a doença na pessoa do detento ou de 
seus familiares residentes nesta capital, a dire
ção permite a saída também sob escolta, fazen
do, posteriormente, ciência ao Juiz competente. 
Não se registrou fuga de presos nesses afasta
mentos.

5. No decorrer dgsse período, o Diretor real
mente p u r^  dois agentes (altosos, cujos atos fo
ram publicados no Diário Oficial ao Estado, 
através da Coordenação do SISTEMA PENI
TENCIÁRIO. Isto aconteceu por reincidência de 
faltas cometidas.

6. Do incidente havido entre um a ^ n te  de 
segurança e um detento, no interior do Presídio, 
resultando em agressão mútua, o Diretor ao to
mar conhecimento manteve o preso no ISOLA
DO por 48 horas, em seguida conseguiu a trans
ferência do mesmo para a Penitenciária de Segu
rança Máxima, onde se encontra recolhido. Re
clamam alguns dos agentes punição mais rigoro
sa para os presos em virtude da eliminação por 
parte da Diretoria do sistema de torturas com es
pancamentos e outros maltratos a detentos que 
vez por outra ocorriam.

7. No que se refere d entrevista alegada, 
realmente o Diretor esclareceu, através de uma 
nota, que não tinha conhecimento da saída ,do 
réu Dr. Ivandir de Sousa, denunciada constante
mente pela Imprensa, e se isso estivesse acorite- 
cendo, sem autorizaqão do Juiz competente, que 
as autoridades policiais o prendessem e o condu

zissem juntamente com o agente acompanhante, 
a fim de que. fosse apurada a responsabilidade 
pelas supostas saídas. Esse esclarecimento foi o 
bastante para que alguns dos agentes talvez^ irri- 
plicados no assunto, protestassem a providência 
e logo em seguida iniciaram o movimento que 
deu origem ao manifesto.

Finalmente, esclarece o Diretor que o seu 
propósito á frente da função que lhe foi confiada; 
sempre foi e será o de acertar mesmo sabendo 
dos obstáculos que geralmente enfrenta qual
quer administrador principalmente quando se 
torna necessário contrariar interesses.

O problema criado pelos agentes, está entre
gue ao Sr. Secretário do do Interior e Justiça a 
quem cabe solucioná-lo.

O diretor está tranquilo no exercício do car
go. Os agentes manifestantes continuam afasta
dos e. o serviço de segurança interna do Presídio, 
está sendo executado pelos quatro sargentos e 
dois agentes que não assinaram o documento. 
Reina tranquilidade e respeito em todo o Presí
dio; Todos os internos estão sob controle, e o tra
balho intensivo orientado pelo Diretor visa não 
somente conscientizar os presidiários dos direi
tos e deveres a eles atribuídos junto ao sistema 
Penitenciário e a Justiça, como também tran
quilizar o Governo do Estado, num dos setores 
mais melindrosos de sua administração.

João Pessoa, 05 de outubro de 1980

RAIMUNDO CORDEIRO DE MORAIS,
Cel. PM R/R ■ Diretor do Presídio

Tarcísio Holanda

NERVOSISMO
Brasüia -  O senador Jarbas Passa

rinho, Uder da maioria no Senado, mui
to tem falado, ultimamente, ate com 
insistência, nos riscos de se repetir a 
crise de 68. O líder gouernista Nelson 
Marchezan está preocupado com a si
tuação dentro da bancada do PDS na 
Câmara em função da tendência de um 
grupo simificatwo em favor da aprova
d o  da Emenda das Prerrogativas na 
Câmara baixa, confiando em que o Se
nado a derrubara.

Marchezan acha que a proposta de 
Emenda iConstitucional das prerrogati
vas deve ser arquivada. Este ê o melhor 
caminho para todos. Não há condições 
para se discutir a viabilidade dessas 
prerrogativas no mornento, a fim de 
evitar posições emocionais. Em outra 
oportunidade, o Congresso poderá rever 
o assunto, quando existirem condições 
políticas mais favoráveis.

Em síntese, o líder governista acha 
que as prerrogativas nao valem o pro
cesso de abertura, que perturbaria, sem 
qualquer dúvida. Anteontem mesmo, o 
deputado gaúcho iniciou um levanta
mento dentro de sua própria bancada a 
fim de conhecer a tendência de todos os 
seus integrantes, procurando cada qm 
deles. Marchezan não quer correr ris
cos, no momento.

Enquanto a chamada Emenda 
Marcílio provoca certo nervosismo da 
parte das lideranças do governo no 
Congresso, a luta em torno da presidên
cia da Câmara mostra-se pálida, pois 
nenhum dos nomes que circulam na 
passarela reúnem condições incontras- 
táveis para conquistar a posição. O sr. 
Djalma Marinho, que surgiu com gran
de impacto, reduziu seu brilho, os srs. 
Rafael Baldacci e Cantidio Sampaio 
não gozam de grande popularidade no 
Congresso, e o sr. Flávio Marcílio, ao 
que tudo indica, não poderá se reeleger.

O Palácio do Planalto não se com- 
premeteu, atê aqui, com nenhum dos 
nomes lançados, esperando por uma 
decantação de tendências cujo resulta
do prevê para fins de novembro. O go
verno ainda não considera opqrtur^ in
tervir numa disputa que apenas come
çou, mas, nas rodas governistas. A pos
sibilidade de se lançar o atual líder da 
Câmara Nelson Marchezan ê. aberta
mente admitida.

Marchezan poderia ser a solução 
para o Palácio quando se verifica que os 
paulistas Cantidio Sampaio e Rafael 
Baldacci não teriam sensibilidade a 
maioria dos deputados. Com a bancada 
terá que se decidir entre os nomes pos
tos somente em fins de novembro, atê 
lá os estrategistas do governo terão 
muito tempo para articular o nome 
pelo qual o governo se inclinará.

O deputado Djalma Marinho con
tinua sendo encarado com reservas nas 
esferas oficiais. Ainda que consiga sen
sibilizar amplas áreas oposicionistas, o 
deputado potiguar não conseguiu fazer 
com que o grupo palaciano esquecesse a 
influência que ele teve Inos aconteci
mentos que desaguaram na negativa de 
licença para processar o sr. Márcio Mo
reira Alves, no fechamento do Congres
so e na edição do Ato Institucional nú
mero 5.

O sr. Flávio Marcílio, que já atra
vessou fases de lua-de-mel com o Palá
cio do Planalto, esta hoje profunda
mente desgastado com as figuras de 
proa na assessoria política do Presiden
te da República. Como ê improvável a 
aprovação da Emenda das Prerrogati
vas, que elimina o impedimento para a 
reeleição, o destino de Marcílio ê ser 
substituído na presidência da casa.

O nervosimo do momento fica por 
conta da emenda que leva o nome do 
atual presidente da Câmara dos Depu
tados. A sua aprovação pela Câmara, 
ainda que com a certeza de queda no 
Senado, provoca calafrios entre as lide
ranças do governo nas duas casas do 
Congresso.

Marchezan pretende conversar não 
apenas com os seus companheiros de 
partido, mas, também, com importan
tes líderes de outros partidos, como o 
senador Tancredo Neves, para mostrar 
os riscos de uma atitude política preci
pitada. A emenda pode passionalizar o 
plenário da Câmara com lances de vio
lências idênticos aqueles que se regis
traram, recentemente.



POLÍTICA LOCAL-
AUNlAO João Pesioa, terça-feira 7 de outubro de 1980

Síovílm Enivaldo diz ser amigo de Burity
Mensagem

Em vista da importância 
da matéria e em cumprimento 
de promessa assumida, a men
sagem de aumento geral, envja- 
da pessoalmente pelo prefeito 
Damásio Franca, foi aprovada 
na 2* sessão extraordinária rea
lizada ontem na Câmara Muni
cipal, com as bancadas pedindo 
dispensa das formalidades le
gais.

O prefeito Damásio Franca 
compareceu ao olenário acom
panhado do Secietário Alessandro 
de Paula Marques, e apresentou 
aos vereadores a mensagem do 
aumento do funcionalismo Mu
nicipal, dizepdo esperar com a 
compreensão para rápida apro
vação da matéria, haja visto a 
situação difícil que passam os 
servidores da Prefeitura.

O lider do PMDB, Derival- 
do Mendonça, ressaltou a atua
ção da oposição, em particular a 
ação do vereador Sebastião Ca- 
lixto, na luta pelo envio da men
sagem, acrescentando que os 
apelos da oposição teve resso
nância na pessoa do prefeito 
Damásio Franca, que concedeu 
o maiòr aumento da história do 
funcionalismo municipal.

Continuando o vereador 
oposicionista disse que a Oposi
ção cumpriría ( apromessa assu
mida com o chefe do Executivo 
Municipal em aprovar em cará
ter de urgência a mensagem por 
se tratar de matéria de alta rele
vância, e solicitou do presidente 
da Casa que convocasse uma 
sessão extraordinária para apro
vação sem discussão.

A sessão ordinária foi en
cerrada com o prefeito Damásio 
Franca presente ao plenário re
cebendo as despedidas e os 
agradecimentos do presidente 
Heraldo do Egito, que ressaltou 
a disposição do Legislativo Mi
rim em apoiar a administração 
atual, dizendo que naqüela 
Casa primeiro Deus depois o 
prefeito Damásio Franca, que 
agradeceu exclamando: “Gra
ças a Deus!”.

Enivaldo Ribeiro diz que ninguém vai intrigd-lo com Burity

Lei Orgânica dos 
Municipios pode 
sofrer alteração

A Assembléia L^iálativa deverá aprovar, 
dentro dos próximos dias, um dispositivo modi
ficando a Lei Orgânica dos Municipios, alte
rando o Item que diz ter o prefeito aa Capital 
direito a receber seus vencimentos com base 
nos subsídios dos deputados e sim s o ^  a re
muneração. Desta forma, o prefeito Damásio 
Franca, que ganha pouco mais de 50 mil cruzei
ros por mês, terá seus salários aumentados para 
cerca de 70 mil. O dispositivo de lei foi enviado 
á Assembléia Legislativa, com o oiríetivo de 
melhorar a situação financeira do prefeito, pois 
este vinha ganhando menos do que um verea
dor. O parmmentar-mirím da Capital recebe, 
por mês, 7S n&il cruzeiros, sem contar com as 
outras vantagens decorrentes de cargos em co
missão, assessorías e “jetons” referentes á ses
sões extraordinárias.

Depois do aumento concedido ao funciona
lismo municipal, o prefeito ficou, também, ga
nhando menos do que um secretário do Municí
pio.

Teixeira deverá 
contar com mais 
dois distritos

De autoria do deputado Aércio Pereira 
(PDS), dois Projetos de Lei encontram-se tra
mitando nas Comissões de Constituição e Jus- 
tiçã e Negócios Municipais da Assembléia Le- 
gidativa, propondo a cnação dos Distritos Ad- 
mmistrativos e Judiciários de “São Sebastião e 
Cacimbas", situados no município de Teixeira, 
no âlto sertão paraibano. Os Projetos deverão
ser aprovados em Plenário até o final deste ano.

roposições
mais difíceis de constetação pelo seu adversário

falves visando tomar suas proposições

político Luiz de Barros, Aércio Pereira teve o 
cuidado de instruir os Projetos de farta docu
mentação legal, inclusive de justificativas 
acompanhadas de certidões que ultrapassam os 
requesitos exigidos pela Lei (Complementar n’ 
2, de fevereiro de 71 quê disciplinas instru
ções para criação ,de Distritos.

Logo. que fore^} aprovados pela As
sembléia Legislativa, os nojetos deverão se
guir para as mãos do governador Tarcísio Burí- 
ty, a quem compete sancioná-los ou vetá-los.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
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ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Alves Miudezas Ltda. 
Titulo: Cr$ 23.968,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio da Costa Gadelha 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Luiz Rocha 
Titulo: Cr$ 8.844,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Antonio Camilo Silva 
Título: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Souza Paiva 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Abidoral Alves Nascimento 
Titulo: C r| 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Luiz Ursulino Silva 
Titulo: Cr$ 1.080,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Alfa Reps. Ltda. 
Titulo: C r| 5.430,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Leite Pinheiro 
Titulo: C r| 1.100,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Aida Valquiría Arruda 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Miguel Paulo Pereira 
Titulo: Cr$ 12.805,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aderaldo Vitoríno Silva 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Antonio Cabral Varela 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria de Lourdes S. Oliveira 
Titulo: C r| 92.304,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Merda Nunes de Lucena 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Clauso Batista Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria Socorro Silva 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Res|x>nsável: Coniun^õnst!'Civil Ltda. 
Titulo: Cr$ 3.030,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Otávio José Silva 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Creuza Gomes Quiríno 
Titulo: Cr$ 1.130,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Daminiana Lima de Oliveira 
Titulo: Cr$ 790,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Edmilson Barbosa 
Titulo: C r| 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Fármacia Caroline Ltda. 
Titulo: Cr$ 8.251,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Alexandre Neto 
Titulo: Cr$ 742,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Genice Alves Oliveira 
Titulo: Cr$ 1.180,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Manoel de Souza
Titulo: Cr$ 7.286,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Fidelis de Oliveira 
Titulo: Cr» 5.318,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Geraldo Albuquerque 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Araújo B. dos Santos 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Souza Lima 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Teimo Gomes Lopes 
Titulo: Cr» 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Res^nsáveT: José Antonio da Silva 
Titulo: Cr» 1.540,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: João Ferreira das Neves

Responsável: Ronaldo Cézar da Fonseca Lima 
Titulo: Cr» 2.322,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Rozinete Dantas Arruda 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Rita Januário Moreira 
Titulo: Cr» 846,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Tonga Conf. Gamie 
Titulo: Cr» 28.667,70 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Tarcisio Lauro Castro de Albuquerque 
Titulo: Cr» 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Takashi Ono 
Titulo: Cr» 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Tiesponsável: Vera Lúcia C. da Silva 
Titulo: Cr» 450,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Vera Lúcia Cassino da Silva 
Titulo: Cr» 450,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Wilino Ferreira Cruz 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Walter Pessoa Lins 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Zuleika Cavalcante Freire 
Titulo: Cr» 1.759,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as fírmas e pessoas acima citadas a vi
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartório á Rua Maciel Pinheiro N  ̂02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 06 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toecano de Brito 
1« Oficial do Protesto

O prefeito de Campina Grande, Enivaldo Ri
beiro, em entrevista coletiva, disse ontem que lhe 
causou “profunda surpresa a noticia divulgada 
em O Norte, na sua edição de ontem. A noticia 
não tem o menor funclamento pois Campina 
Grande p a Paraíba me conhecem, sabendo não 
ser do m|eu feitio mandar recado a ninguém, mas 
sempre procurando dizer o que tenho ou devo ex- 
teriorizar diretamente, pelo diálogo pessoal ou 
através de declaração à imprensa das quais assu
mo inteira responsabilidade’’.

- Cumpre-me, também, aqui ressalvar não 
ser o ilustre vereador José I a iíz , homem de levar 
recado de ninguém, a quem quer que seja. A noti
cia não tem, portanto, procedência, só podendo 
ter sido inspirada em fontes interessadas, através 
da intriga politica e da mentira, num distancia
mento, ou até mesmo, e isto é que estas fontes 
querem, um rompimento entre a minha pessoa e o 
governador Tarcisio Burity.

OBJETIVOS
Enivaldo assinalou que “essas fontes esque

cem de que eu e o Governador não somos ingênuos 
para não sabermos os objetivos dessas manobras e 
as origens da mesma’’.

“A improcedência da informação anônima 
prestada ao O Norte, pois seus autores não foram 
identificados na mesma noticia, se evidencia nos 
depoimentos que ouvi esta manhã do vereador Jo
sé Luiz e do próprio secretário Carlos Roberto de 
Oliveira, e também do vice-govemador Clovis Be
zerra”, (iisse Enivaldo Ribeiro, explicando em se
guida: “Com o Vereador, falando pessoalmente, e 
com 0 Secretário de Comunicação, por telefone, 
eu oüvi de ambos, a afirmativa de que haviam 
efetiva mente tido uma conversa em particular, 
mas que o assunto tratado foi bem diferente do 
que foi informado ao jornal e publicado na sua 
edição de ontem”.

- O vereador José Luiz informou ter procura
do o secretário Carlos Roberto de Oliveira para 
num gesto de amizade, testemunhar-lhe que, 
mesmo afastado do PDS e propenso a ingressar no 
PTB, o seu relacionamento pessoal com aquele 
auxiliar do governador Tarcísio Burity em nada se 
alteraria. Quanta a referência que faço do honra
do nome do vice-governador Clóvis Bezerra neste 
episódio, é porque a noticia do jornal se reporta 
também a um suposto encontro político meu, em 
Brasília, na Churrascaria do Lago com os deputa
dos Joacil Pereira e Ademar Pereira, quando teria 
eu, segundo a noticia do jornal, feito restrições ao 
governador Tarcísio Burity no que tange ao seu re
lacionamento comigo, com o meu sogro dr. Agnal- 
do Veloso Borges e outros correligionários a ele 
vinculados”.

Isso também, não tem fundamento - afirmou 
o Prefeito - não passando de uma deslavada men
tira e de uma maldosa intriga politica. Testemu
nho disto é o próprio vice-governador Clóvis Be- 

: zerra; que participou conoãOo naquele conhecido 
restaurante brasiliense, não de um «ncontro polí
tico, mas de um jantar informal com aqueles dois 
parlamentares presentes também e o jornalista 
Jonats Mahom, superintendente da TV- 
Borborema.

Enivaldo adiantou que Clóvis Bezerra, tanto 
quanto ele, ficou surpreso e ao mesmo tempo indii- 
gnado “com este tipo de mesquinha intriga poli
tica de quem, se escondendo no anonimato, pro
cura desagregar a vida interna da nossa agremia
ção e tentar fazer estreníecer as minhas relaçfies 
pessoais e políticas com o governador Tarcisio Flu- 
rity.”

- Eu e o Governador somos amigos, não de ho
je, e se as vezes dele tenho descordado é porquo te
nho com ele amizade suficiente de lhe dizer, não 
através de recados, mas pessoalmente e que o ver
dadeiro amigo não é aquele que somente sabe ba
ter palmas, não tendo a coragem suficiente )para 
discordar quando se sentir que está certo. Ade
mais - finalizou - não entendo que a nossa amiza
de somente seja sólida se eu tiver como ami;,'o ou 
como prefeito de Campina Grande de concordar 
com tudo que o Governador fizer. Sentindo eu que 
0 mesmo está errando, como eu posso errar 4;am- 
bém e o Governador não concordar com o meu 
erro sem que isso signifique desapreço ou am eaça 
de distanciamento político. A linguagem dos ami
gos verdadeiros é a da sinceridade e não a da intri
ga, da mentira, do embuste, da calúnia, da misti
ficação e do engodo como esses que prestaram es
sas informações inveridicas e improcedentes no 
jornal pessoense’’.

Gaudêncio apoiará 
nome indicado por 
Tarcísio Burity

O deputado Manoel Gaudêncio disse ontem 
que apoiará, para o Governo, nas eleições de 1982, 
um nome que seja escolhido pela unanimidade do

êartido e que receba o aval do governador Tarcisio 
iurity, negando-se a posicionar sobre se apoiaria 

0 deputado Wilson Braga para o cargo, por achar 
que antes de mais nada, a voz que deve ser ouvida 
é a do chefe do Executivo.

Todavia, quando indagado sobre Wilson Bra
ga, o parlamentar reconheceu nele “um nome de 
valor e que conta com a cobertura partidária”, 
mas frisou que era um homem do partMo e só 
apoiaria o candidato apontado pela unanimidade 
do PDS e “em plena consonância com o governa
dor”.

Indagado se as antigas divergências entre ele 
e 0 deputado Wilson Braga aincla existiam, Ma
noel Gaudêncio respondeu dizendo que “politica é 
uma atividade dinâmica. Tive divergência com 
Wilson Braga, como tive com João Agripino, mas 
isso se dilue no exercício da atividade politico- 
partidária. No entanto, quero concluir ammando 
que com re la to  ao processo sucessório, só apoia
rei um candidato do meu partido que tenha tam
bém o apoio do governador’. Segundo Gaudêncio, 
só ao governador Tarcisio Burity cabe a autorida
de e o direito de desencadear o processo sucessó
rio, “e isto quando ele achar necessário”.

CARLOS
CHAGAS

O espírito 
; de 1968

Brasi' lia - Asjições do longínquo e trágico ano de 
1968, qua ndo desabou sobre a nação a toagédia dò 
AI-5-, par ecem ter sido esquecidas não apenas pelos 
políticos do PDS que cumprem ordens do Executivo 
mas tam bém pelos planejadores oficiais que formu
lam teór ias e manipulam artificios para preservar o 
poder.

A r ecente rebelião de deputados govemistas que 
votarara contra o parecer do relator - também do 
PDS - à emenda constitucional que restaura algu
mas da .s prerrogativas surrupiadas ao legislativo pela 
Junta Militén* que investiu-se no p<xler em 1969 após 
um gó Ipe branco que afastou o viçe-presidente Pedro 
AleixÇ), é destes fatos que não podem ser ignora
dos pi ara quem pretenda entender o que estâ acon- 
tecen do no pais.

I üm 68, quando na Comissão de constituição e 
justii ;a da Câmara tomou-se evidente que q parecer 
do r< ílator Djalma Marinho, seria aprovado e a lide- 
ranç a da Arena destituiu os deputados quê preten
diam analisar a questão sob o ângulo técnico- 
jurl dico substituincfo-os por outros bem comporta
dos , daqueles que dizem amém a tudo ciue seu mes
tre mandar. Resultado: a terapia de resolver a infíde- 
lid ade tirando o sofá da sala tinha que dar no que 
de a, ou seja, derrota maçica do governo, pois a Cá- 
m/ira julgou de acordo com os preceitos constitucio
nais e à luz destes não havia como enquadrar o par- 
lá mentar cuja cabeça era pedida pelos radicais de 
eratão. Ganhou na Comissão mas perdeu no plenário, 
0 |ue é a instância final.

Seria uma demasia inferir-se, dai, que por ha- 
'vet perdido pela diferença de 1 voto na comissão 
mista do Congresso que rejeitou um substitutivo que 
não restaura prerrogativa alguma, a história vai se 
repetir inteira mente. E certo que o sofá já foi retira
do e os infiéis do PDS advertidos. Os números não 
são fundamentais. O projeto original poderá ser 
aprovado ou não, o mesmo acontecendo com o novo 
substitutivo, ou poderá ser, simplesmente arquiva
do, por falta de número, se aprovado pela Câmara o 
Senado - última linha de resistência do governo - 
não se decidir a assumir sua rejeição.

O que importa em tudo isso é o clima em que os 
acontecimentos se desenrolam. Não se trata teorizar 
sob aspectos doutrinários da imunidade parlamen
tar, e outros que tais. O fato é que com todos os seus 
acértos ou erros, com sua timidez ou com seus exces
sos, o projeto cujo primeiro signatário foi o presiden
te da Câmara, deputado Flávio Marcílio, e que con
tou com a colaboração decisiva dos deputados Djal
ma Marinho e Célio Borja, recebeu apoiamento de 57 
senadores e 394 deputados de todos os partidos, isto 
é, de 95% do Congresso. Impor a  este mesmo Con
gresso, a estes mesmos homens, a rejeição daquilo 
que eles próprios apoiaram em paasado recente - sem ‘' 
que nada tenha ocorrido para justificar uma mudan
ça de comportamento - chega a lembra o drama do 
soldado Boliviano que por se haver recusado a atirar 
contra seus familiares foi morto pelo comandante de 
sua patrulha, na mais recente “Revolução” Bolivia
na.

O Episódio das prerrogativas não pode ser anali
sado sob 0 enfoque restritivo de sutilezas regimen
tais processuais, divergências doutrinas, ou ainda 
momentos dificeis na convivência entre os poderes. 
Ele nada mais é do que um reflexo da luta interna do 
regime, dividido em dois sub-sistemas - um pró ou
tro anti-Figueiredo - que não há retórica capaz de 
disfarçar.

Vai-se tomando lugar comum a afirmativa, en
tre recriminatória e fatalista, de que se não tivessem 
ocorrido os episódios envolvendo os deputados João 
Cunha e Genival Tburinho, processados por alegadas 
agressões contra as instituições militares ou alguns 
de seus mais importantes dignatários, tudo seria di
ferente. Nada mais falso. Apenas, a ocorrência da
queles episódios antecipou para agora dificuldades 
que fatalmente viríam mais adiante, pois quem pode 
agir tendo em vista a situação especifica de dois par
lamentares e assim fazendo fmstrar as expectativas 
de uma coletividade politica consubstanciada por 
um dos poderes da República, em realidade pode tu
do.

Não é só: outro aspecto iguêdmente grave decor
re da circunstância de que neste confronto interno do 
sistema, de duas uma: ou o Presidente da República 
não dispõe de condições para impor a tônica de seu 
projeto político, ou ele concorda em que o Legislativo 
deva continuar preso ao cabresto do Executivo.

Na primeira hipótese trata-se de saber onde se 
localizam as pressões que limitam sua vontade e sua 
ação e, se a resposta for obtida, é possível que junto 
com ela venham de cambulhada esclarecimentos 
sobre atos terroristas não esclarecidos e outras ques
tões que intrigam os crédulos e preocupam os mais 
argutos; na segunda hipótese, terá sido passado o 
atestado de óbito na abertura - não se trata de ques
tionar o que já foi feito e sim o que não mais será fei
to - pois um Congresso em que a maioria parlamen
tar pode fazer obstrução, um instrumento clássico 
das minorias, deputados e senadores só podem dizer 
“sim” ou “não” aos decretos-Ieis do Executivo, o par
tido majoritário faz das tripas coração para impedir 
a constituição de uma CPI sobre corrupção, não pas
sa de um minipoder.

Explicar porque o Congresso está sendo 
cavalgado de rédea curta pelo Executivo, teria que 
que ser objeto de um ensaio político. O simples pros
seguimento da enumeração dos exemplos desta si
tuação resultaria num daqueles longuissimos perío
dos em que só o talento de um Gabriel Garcia Mar
ques impede que os termos da oração se convertam 
num samba do crioulo doido. Por falar no genial es
critor a sensação que se capta em Brasília é que ao 
regime parece interessar que os demais poderes se 
tomem biodegradáveis, para que o Executivo possa 
reinar soberano a partir desta Maconde com ares de 
Urbe tirada da ficção de Ray Bradbury.

Pairando sobre tudo, o espirito de 1968

(Evando Paranaguá 
redator-subBtituto)
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Professor explica evolução do IPEP
**No Brasil, a Previdência Social obrigatória só foi reconhecida pela Constituição de 16 de julho de 19349»

O sistema previdenciário do Estado 
da Paraíba surgiu a 7 de setembro de 
1913, com a aprovação do projeto de lei 
n’ 387, de José Rodrigues de Carvalho, 
que resultou no Montepio do Estado da 
Paraíba, dirigido inicialmente pelo dr. 
Thomaz Mindello.

O sistema, sulegislação e evolução 
descritos e analisados pelo professor Ma
noel Fernandes Sobrinho, ex-presidente 
do atual Ipep. Leciona Direito Previden
ciário na Universidade Federal da Paraí
ba e no Instituto Paraibano de Educa
ção.

1. FUNÇÃO SUPLETIVA DO ESTADO

Segundo a Constituição Federal 
compete à União legislar sobre normas 
gerais de previdência social (art. 8’, XII, 
c).

E no art. 165 nossâ Constituição as
segura, dentre outros direitos, a todos os 
trabalhadores, “previdência social nos 
casos de doença, velhice, invalidez emç
morte, seguro-aesemprego, seguro con
tra acidentes do trabalho e proteção da 
maternidade, mediante contribuição da 
União, do empregador e do empregado” 
(XVI).

Por outro lado, no parágrafo único 
do art. 8’, dispõe nossa Carta Magna que 
“a competência da União não exclui a 
dos Estados para legislar supletivamen- 
te sobre as matérias das alíneas c, d, e, 
n, q e V do item XVII, respeitada a lei fe
deral”.

Pode o Estado, dessa forma, legis
lar, supletivamente, sobre a previdência 
social, exercendo parte da função nor
mativa da competência originária da 
União.

Essa função normativa supletiva do 
Estado objetiva “completar o que foi fi

xado em sua generalidade pela União, 
adaptando essas normas ás peculiarida
des locais, às exigências particulares a 
cada caso” (Themístocles B. Cavalcan
ti, “A Constituição Federal Comenta
da”, I, pg. 172).

A lei federal define como beneficiá
rios da previdência social os segurados e 
seus dependentes, considerando segura
dos todos os que exercem emprego ou 
qualquer tipo de atividade remunerada, 
efetiva ou eventual, com ou sem vinculo 
empregaticio, a titulo precário ou não, 
salvo as exceções expressamente consig
nadas em lei.

Mas por isso mesmo que o sistema 
de previdência social federal não é geral 
e único, a lei federal abre a exceção:

Art. 3’ - São excluídos do regime 
desta lei:

I - Os servidores civis e militares da 
União, dos Estados, Municípios e Terri
tórios, bem como os das respectivas au
tarquias, (jue estiverem sujeitos a regi
mes próprios de previdência;

II - Os trabalhadores rurais, assim 
definidos na forma da legislação pró
pria”. (Lei Orgânica da Previdência So
cial, n’ 3.807/60).

Pode 0 Estado, portanto, legislar 
sobre a previdência social dos seus servi
dores, inclusive os de suas autarquias, 
exercendo parte da função normativa da 
União, respeitada a lei federal.
2. INICIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL NO 

BRASIL
Embora a previdência social obriga

tória se inclua entre os direitos elemen
tares dos cidadãos nas constituições dos 
Estados Modernos, esse fato só foi reco
nhecido entre nós pela Constituição de 
16 de julho de 1934.

Mas antes mesmo do dispositivo 
constitucional de 1934 já havia no Bra
sil o seguro social para os trabalhadores 
em geral com o decreto legislativo n’ 
4.682, de 24 de janeiro de 1923 - a cha
mada Lei Elói Chaves - oue criou caixas

Previdenciais nas Estraaas de Ferro do 
ais.

Anos mais tarde os decretos legisla
tivos de 20 e de 31 de dezembro de 1926 
marcariam a separação dos sistemas 
previdenciais dos funcionários públicos 
e das empresas privadas.

O decreto de 20 de dezembro esta
beleceu a obrigatoriedade da criação de 
caixas para as empresas de navegação e 
de exploração de postos e o decreto de 31 
de dezembro criou ò Instituto de Previ
dência dos Funcionários Públicos da 
União.

Data, portanto, de dezembro de 
1926 a instituição da previdência social 
dos funcionários públicos da União, 
como data de janeiro de 1923 - a partir 
da Lei Elói Chaves - o inicio da previ
dência social dos trabalhadores brasilei
ros. *

A previdência social brasileira sur
ge, assim, tanto a dos trabalhadores 
como a dos funcionários públicos da 
União, na década de 20, entre 1923 e 
1926.

E só na Constituição Federal de 16 
de julho de 1934 se incluiria a previdên
cia social obrigatória entre os direitos 
elementares ou fundamentais dos cida
dãos.

3. UMA PRIMEIRA AIVTECIPAÇAO

Muito antes, porém, do início da 
previdência social brasileira, em 1923, 
com a Lei Elói Chaves, e do início da 
previdência social dos funcionários 
públicos da União, em 1926, com o de
creto legislativo de 31 de dezembro, já o 
Estado da Paraíba se antecipava numa 
experiência pioneira criando a previdên
cia social dos seus funcionários.

Na 10’ sessão ordinária da As
sembléia Legislativa da Paraíba, reali
zada em 12 de setembro de 1913, sob a 
presidência do deputado Mathias Frei-

Manuel Fernandes

re, o deputado Rodrigues de Carvalho 
apresentou o Projeto n’ 7, projwndo a 
criação do \'.lontepio dos Funcionários 
Públicos do Eistado.

Com algu mas emendas, o projeto foi 
aprovado, convertendo-se na L«i 387, 
de 7 de outub.ro de 1913, publicada no 
jornal oficial “A  União”, em sua edição 
do dia 14 do m esmo mês.

Dez anos antes, portanto, da Lei 
Elói Chaves, marco inicial da previdên
cia social brasileira, e 13 anos antes da 
criação do Instituto de Previdência So
cial dos Funcionúrios Públicos da União, 
o Estado da Paraíba já possuia um ór
gão de previdênc ia social dos seus fun
cionários.

O presidente João Pereira de Castro 
Pinto, que sancionou a lei de criação do 
Montepio dos Funcionários do Estado, 
providenciou sua instalação no Tesouro 
do Estado. A insta lação ocorreu no dia 8 
de janeiro de 19141? o primeiro presiden
te do Montepio foi o dr. Thomaz de 
Aquino Mindello.

Na época, usava-se a grafia Monte-
Pio:

Lei n’ 387, de 7 de outubro de 1913.
Instituindo o Monte-pio dos Fun

cionários Públicos do Estado.
Doutor João Poreira de Castro Pin

to, Presidente do listado da Parahyba:
Faço saber a todos os seus habitan

tes que a Assembléia Legislativa do 
mesmo Estado decretou e eu sancionei a 
lei seguinte:

Art. U - Fica inistituído o Monte-pio 
dos funcionários públicos do Estado, 
para o fim de socorrer às famílias dos 
que falecerem”.

A partir da lei, todos os funcionários 
que viessem a ser admitidos seriam con
tribuintes obrigatórios do Monte-pio. Os 
que já o eram, antes da lei, eram contri
buintes facultativos, sendo-lhes dado 
um prazo para que requeressem sua ins
crição.

Todos 08 funcionários do Estado po
diam ser, assim, segurados do Monte
pio.

A lei considerava beneficiários do 
Monte-pio os funcionários e sua família.

E dispunha o art. 2’:
“É considerada família do funccio- 

nario, para o fim desta lei:
A) a viuva do funccionario falecido 

que com elle vivia, enquanto se conser
var neste estado e viver honestamente;

B) os filhos sucessores do sexo mas
culino, até a idade de 21 anos;

C) ainda os fillios deste sexo além de 
21 anos que estiverem, por incapacidade 
physica ou moral, impossibilitados de 
prover a sua subsistência;

D) os do sexo feminino, enquanto se 
conservarem solteiros e viverem hones
tamente ou se forem viuvas, não tendo 
recursos para viverem também honesta
mente.

§ 1’ - Na falta de viuvas e filhos nas 
condições acima indicadas, a quota de 
beneíiciência será paga ao pai, mãe ou 
irmão que ao tempio ao falecimento do 
funccionario viver às expensas delle;

§ 2’ - o irmão só gozará do benefício 
enquanto não atinrir os 21 anos”.

Eram destinados ao Monte-pio 3% 
da renda do Impmsto Adicional e cada 
funcionário contribuia com 4% dos seus

nanciinar
Nã'

vencimentos, além de uma jóia inicial de 
5%, paga em 24 prestações^

Além da pensão, o Monte-pio já as
segurava assistência financeira aos seus 
segurados, sob a forma de empréstimos.

Constituiam ainda receita do 
Monte-pio, de acordo com a lei, a renda 
proveniente das multas por infração fis
cal, os saldos apurados no fim de cada 
exercício das verbas destinadas ao paga
mento dos inativos, os juros de apólices 
federais, os alugueres de imóveis do Es
tado, a multa de jurados e as resultantes 
de heranças ou bens vacantes que vies
sem a pertencer ao Estado.

Tratava-se, como se vê, de uma ins
tituição previdenciária financeira
mente bem estruturada, se bem que, 
posteriormente, tais fontes de receita lhe 
fossem quase todas subtraidas.

4. PROGRAMA HABITACIONAL

Enquanto era criado, em 1926, o 
Instituto de Previdência dos Funcioná
rios Públicos da União, o Montepio dos 
Funcionários Públicos do Estado da Pa
raíba fM EP  - já se entregava à execução 
de um programa habitacional em bene
ficio de seus serrados.

O funcionário público estadual da 
Paraíba, além dos benefícios propria
mente previdenciários (exceto a aposen- 
tadorik, ainda a cargo diretamente do 
Estado), já gozava dos benefícios dos 
serviçps complementares de assistência 
médiqa, odontelógica e financeira, esta 
tanto sob a forma de empréstimos co
muns, como também sob a forma de fi- 

mentos imobiliários, 
ão havia, no país, preocupação 

r um Plano Nacional da Habitação, 
ão havia um Sistema Financeiro da 

Habitação. Não havia um Banco Nacio
nal da. Habitação.

O MEP começou a executar seu 
programa habitacional na década de 20 
com recursos próprios.

E já na década de 30, o MEP se an
tecipava na construção de Mini- 
Conjuntos H abitacionais. Mini- 
Conjuntos mas já uma antecipação do 
que se faz hoje no Brasil em escala na
cional.

O financiamento para a construção 
da casa própria do funcionário foi uma 
conquista antecipadora do Montepio dos 
Funcionários Públicos do Estado da Pa
raíba, ainda na década de 20, quando a 
previdência social brasileira engatilhava 
os primeiros passos e era criado o Insti
tuto de Previdência dos Funcionários 
Públicos da União.
5. A CONTRIBUIÇÃO DO EMPREGADOR

Em 1961, empenhado o Governo do 
Estado, em dinamizar os serviços que o 
MEP vinha prestando aos seus s e r r a 
dos, coptou oe criar melhores condições 
financeiras para a autarquia.

Por iniciativa do então governador 
Pedro Gondim foi instituída, então, a 
obrigatoriedade da contribuição do Es
tado como empregador.

A medida foi consubstanciada atra
vés da Lei n’ 2.631, de 20 de dezembro 
de 1961.

Foi mais uma iniciativa antecipado
ra com vistas ao fortalecimento financei
ro do órgão de previdência estadual.

É bem verdade que, de então por 
diante, o recolhimento da contribuição 
do empregador, o Estado, no caso, não 
foi mantido atualizado pelos sucessivos 
governos.

É a fonte, entretanto, de que se vale 
' o governo para, em função de programas 
sociais prioritários da autarquia, supri- 
la com injeções financeiras quando in
suficientes os demais recursos normais 
de sua receita.

A contribuição do empregador é, 
hoje, de 8%, igual à contribuição dos se
gurados.
6. TRANSFORMAÇÃO DO ANTIGO MONTE

PIO EM INSTITUTO
Em 1970 o antigo Montepio foi 

transformado em Instituto de Previdên
cia do Estado da Paraíba IPEP.

A transformação foi feita através do 
Decreto n’ 5.144, de 28 de outubro de 
1970, baixado pelo governador João 
Agripino.

A nova autarquia assumiu a política 
de seguridade social do Estado, consti
tuída, primordialmente, dos seguintes 
benefícios:

- pensão;
- auxilio-reclusão;
- pecúlio;
- auxilio-natalidade;
- assistência médico-hospitalar;
• assistência odontológica;
- assistência social;
- assistência financeira.
A lei definiu o seu universo de se- 

giurados obrigatórios:
- o governador do Estado;
- os deputados estaduais;
- os secretários de Estado;
- todos os servidores ativos e ina

tivos dos três Poderes, inclusive da 
Administração Indireta;

- Os servidores ativos e inativos 
dos Municipios que m antivessem  ou 
viessem a manter convênio nesse sen
tido com 0 IPEP.

E fez a ressalva no § 1« do art. 5’:
“Não são segurados do IPEP, os ser

vidores sujeitos ao regime da lenslação 
trabalhista e os que sejam contribuintes 
obrigatórios do INPS’’̂.

A ressalva punha em evidência um 
problema que se vinha criando com a 
tendência moderna do Estado para ado
tar, na sua política de pessoal, o regime 
da CLT.

Enquanto o Estado adotava só o re
gime estatutário, o problema não havia. 
Toda a massa de funcionários estaduais 
era abrangida pelo regime previdenciá
rio estadual. A contratação de servidores 
pelo regime da CLT criou uma nova si
tuação.
7. REGIME DE TRABALHO E REGIME DE

PREVIDÊNCIA

Sabe-se que tecnicamente servidor 
público é todo indivíduo que mantenha 
relação de emprego com a Administra
ção Pública, pouco importando, nesta 
acepcão ampla, o regime jurídico a que 
se subordine, seja o estatutário, seja o da 
CLT. Pouco importando, também, que a 
relação de emprego se estabeleça na área 
da Administração Direta ou Centraliza
da, ou da Administração Indireta ou 
Descentralizada.

Passou-se, entretanto, a diferenciar, 
em função do regime jurídico a que se 
subordina o servidor, seu regime de pre
vidência. O servidor estatutário per- 
mancendo no regime previdenciário es
tadual, e 0 servidor contratado em regi
me de CLT passando para o regime pre
videnciário federal, a cargo do INPS.

Daí a lei que transformou o MEP 
em IPEP ter feito acmela ressalva: “Não 
são segurados do IPEP os servidores su
jeitos ao regime da legislação trabalhista 
e os que sejam contribuintes obrigatórios 
do INPS”.

Observou-se, porém, que a diferen
ciação era mais de ordem administrati
va, resultava mais de uma opção admi
nistrativa.

No fundo, o regime de previdência 
independe do regime jurídico da relação 
de trabalho dos servidores públicos. Os 
servidores públicos admitidos pelo regi
me da CLT podem filiar-se à instituição 
estadual de previdência. A legislação fe
deral não impede isso. O que a legislação 
federal exige é que haja um regime pró
prio de previdência estadual e somente 
se caracteriza esse regime de previdên
cia próprio quando o sistema estadual 
asse^ra os dois benefícios básicos da 
previdência, a aposentadoria e a pensão 
por morte.
8. IMPASSE E BUSCA DE ALTERNATIVAS

A previdêncoa social do servidor 
público estadual da Paraíba viu-se dian
te de um impasse. O regime previdencial 
próprio do Estado ainda não atende à- 
^e les  dois requisitos básicos pois o 
IPEP tem ao seu encargo apenas as apo
sentadorias dos servidores da própria 
autarquia. As aposentadorias aos de
mais servidores, seus segurados, consti
tuem encargo financeiro do Estado atra
vés da Secretaria das Finatíças.

Não quis 0 Estado, ainda, transferir 
para o IPEP todas as aposentadorias dos 
servidores estaduais, medida imperativa 
para caracterizar o regime de previdên
cia do Estado como um regime próprio 
de previdência, um regime capaz, por
tanto, de absorver toda a massa de servi
dores estaduais, independentemente do 
regime jurídico de sua relação de empre
go.

Impunha-se, de qualquer forma, um 
esforço de busca de melhores alternati
vas para o Instituto de Previdência do 
Estado da Paraíba, para que lhe não fu
gisse de todo toda a massa de servidores 
contratados em regime de CLT.

9. MAIS UMA ANTECIPAÇAO: FILIAÇAO
AO IPEP DE PARTE

DOS SERVIDORES CONTRATADOS PELO 
REGIME DA CLT

Ofereceu-ee-me a oportunidade de assu
mir a presidência do Instituto e Previ
dência do Estado da Paraíba.

Dos estudos procedidos sobre o as
sunto, convenci-me de que se podería 
optar, em tais circunstâncias, por uma 
solução progressiva ou gradual. Seria 
um sistema híbrido que possibilitasse 
aos servidores estaduais contratados 
pelo regime da CLT serem gradualmen
te atingidos pelo regime de previdência 
estadual existente.

Dai resultou a inclusão, no Decreto 
n’ 6-620, de 10 de setembro de 1975, bai
xado pelo governador Ivan Bichara 
Sobreira, do seguinte dispositivo:

“Art. 6’ - Os servidores das autar
quias estaduais serão obrigatoriamente 
segurados do Instituto de Previdência do 
Estado da Paraíba, IPEP.

§ 1’ - O disposto neste artigo se apli
ca aos servidores que tenham sido con
tratados a partir de 1’ de janeiro de 1975, 
e aos que venham a ter seus contratos 
prorrogados ou renovados.

'  § 2’ - As contribuições em favor do 
Instituto de Previdência do Estado da 
Paraíba serão devidas após o dia 1’ de 
setembro de 1975.

§ 3’ - Aos servidores de que trata 
este artigo serão concedidos os benefí
cios constantes do Decreto n’ 5.187, de 
16 de janeiro de 1971”.

Esses benefícios são todos os do re
gime de previdência do Estado, que não 
incluem apenas a aposentadoria, que 
continua sendo um encargo do Estado 
através da Secretaria das Finanças, no 
caso da Adúiinistração Direta, ou atra
vés das empresas públicas ou sociedades 
de economia mista, estas vinculadas ao 
regime do INPS.

Os servidores das autarquias esta
duais, contratados pelo regime da CLT,

passaram, assim, a ser segurados do 
IPEP, 0 Estado assumindo o ônus de 
suas aposentadorias e o IPEP lhes asse
gurando 0 regime de benefícios do siste-

10. UMA NOVA ANTECIPAÇAO NO SISTE
MA HÍBRIDO: EXTENSAO DOS FINANCIA
MENTOS IM OBILIÁRIOS A TODOS OS 
SERVIDORES CONTRATADOS PELO REGI
ME DA CLT , 'MESMO QUANDO SEGURA

DOS DO INPS
No VII Congresso Nacional dos Ins

titutos de Previdência Estaduais, reali
zado no Rio de Janeiro, no auditório do 
BNH, apresentei uma proposição, que 
foi aprovada, no sentido de que o BNH 
mrmitisse aos Institutos de Previdência 
Estaduais, no repasse dos recursos desti
nados à aquisição da casa própria pelos 
seus segurados, estender tais financia
mentos a todos os servidores estaduais 
contratados pelo re^me da CLT, quer 
da Administração Direta, quer da Admi
nistração Indireta.

Sendo os recursos repassados pelo 
BNH aos Institutos de Previdência Es
taduais, e a sua aplicação estando sujei
ta a normas baixadas pelo órgão repas- 
sador, só uma resolução de diretoria do 
BNH poderia autorizar essa extensão. 
Seria a solução de grande interesse para 
08 Institutos e para o próprio BNH, pois.
já dispondo da rede de agentes financei 
ros constituída por esses Institutos, con
seguiría, através deles, intensificeu* seu 
programa habitacional e atender a mais 
amplas Ifaixas de mutuários em poten
cial.

Pela RD n’ 17/77, afinal, o BNH au
torizou o IPEP a estender os benefícios 
dos financiamentos de casa própria a to
dos 08 servidores do Estado da Paraíba.

Diante disso, o Conselho Deliberati
vo do IPEP baixou a Resolução h’ 02/77:

“Art. 1’ - Fica o Instituto de Previ
dência do Estado da Paraíba - IPEP - 
autorizado a conceder, nos termos da 
RD n’ 17/77, do BNH, financiamentos 
imobiliários para construção aos servi
dores da Administração Direta e Indire
ta do Estado, contratados sob o regiir~ 
da CLT”.

O funcionário contratado sob o regi
me da CLT, no Estado da Paraíba, quer 
da Administração Direta, quer da Admi
nistração Indireta, é abrangido, assim, 
na sua totalidade, pelo beneficio do sis
tema de financiamentos imobiliários do 
IPEP, quer sejam segurados do IPEP, 
quer sejam segurados do INPS.

Vai, assim, gradualmente, em su
cessivas etapas, o regime de previdência 
dos servidores públicos do Estado da Pa
raíba, evoluindo para alccmçar toda a 
massa de servidores do Estado, indepen
dentemente do regime jurídico da sua 
relação de emprego, estendendo-lhes, 
como o fez em relação aos contratados 
pela CLT das autarouias, todos os bene
fícios do seu regime de seguridade social, 
e, em geral, a todos os contratados pela 
CLT, tanto das autarquias como das 
empresas públicas e sociedadçs de eco
nomia mista - segimidos do INPS - os be
nefícios dos financiamentos da casa p: _ 
pria.

ALGUMAS CONCLUSÕES

A avaliação critica do papel desem-

gmhado pelos Institutos de Previdência 
staduais - e incluive de alguns Munici

pais existentes no País - valoriza essas 
experiências pela contribuição que ofe
recem ao esfbrço de aperfeiçoamento do 
sistema previdenciário nacional.

Essa contribuição conduz à conclu
são de ^ i s  sistem as, num Pais 
como o Brasil, de tão_ vastas proporções 
territoriais e com regiões de característi
cas tão divensificadas devem ser fortalecidos 
oSox) uma opção mais tulequada à nossa reali
dade, preferível à idéia de um sistema único 
que viesse a integrar e incorporar todos 
os sistemas oficiais de previdências so
cial, se bem que se faça necessário um 
certo grau de integração, como já vem 
ocorrendo.

Assim como o planejamento nacio
nal, adaptando-se a essas características 
do Pais, se desdobra em planejamentos 
regionais, através de organismos como a 
SUDENE e a SUDAM, também no pla
no da previdência social, sem prejuízos 
do principio da universalidade, os siste
mas regionais de previdência social de
vem ser valorizados como melhor opção 
para o aperfeiçoamento do sistema na
cional de previdência em sua globalida- 
de.

SUGESTÕES

Apelo ao Governo do Estado no 
sentido de estender a venda de medi* 
camentos pelas Farmácias do Ipep as 
outras classes carentes, como a apre
sentação da Carteira Profissional. 
Com esta medida estará sendo cum
prida a verdadeira finalidade do Ipep, 
dentro do pioneirismo da Previdência 
Estadual.

A pensão por invalidez e velhice 
se faz necessáiria a sua im plantação' 
na Previdência Estadual, a fim de que 
seja caracterizada a Instituição como 
órgão próprio de previdência, visto ser 
exigência básica da legislação previ
denciária nacional.

Manoel Fernandes
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ECONOMIA

Paraíba dá prioridade à habitação
Bancos devolvem 
notificações do 
Imposto de Renda

A Delegacia da Receita Federal em Joâo Peaaoa rece
beu da Empresa de Correios e Telégrafos e da rede bancá
ria local 186 notificações do Imposto de Renda, referentes 
ao exercicio de 80, tanto com imposto a pagar como tam 
bém para imposto a restituir.

Segundo informou ontem o delegado Guilherme Car
los Nogueira, as notificações devolvidas pela agência da 
ECT  justificam-se pelo fato da empresa náo te r encontra
do o contribuinte no ato da entrega, por falta de localiza
ção do destinatário ou se estes estavam ausentes no mo
mento da entrega.

As notificações devolvidas á Receita pelo rede ban
cária, contam com outra justificativa. O fato é que os 
bancos têm um prazo de 60 dias para permanecerem com 
as notificações, depois de recebê-las da Secretaria da Re
ceita para distribuirâo com os contribuintes. As notifica
ções de cujos contribuintes não aparecerem dentro desse 
prazo são devolvidas ao órgão da Receita da jusrisdição 
do próprio contribuinte.

São no total 186 notificações, sendo 134 com imposto 
a restituir e mais 52 com imposto a pagar. Todas, segun
do o delegado, encontram-se, no segundo andar do èdifi- 
-'o sede da Receita local. Estes são os contribuintes:

NOTIFICAÇÕES C/IMPOSTO A PAGAR - EXERCÍCIO 
1980;

Antonio de Oliveira e Silva, Assuero Falcão da Silva, 
Antonio Paulo Rodrigues, Antonio Augusto Meireles, Anto
nio Alexandre Sobrinno, Benedita Targino Maranhão, Celio 
Gomes de Sousa, Cláudio de Souza Nascimento, Dante Oli
veira dos Santos, Dorgival Leite Carnaúba, Damião Dantas 
de Moura, Emane Fernandes da Silva, Francisca Gomes 
Araújo Motta, Francisco Leite Rolim, Francisco de Mello, 
Galileu José Pereira, Genival Inácio de Morais,Geraldo Ale
xandre de Souza, Givaldo Gonçalves de Barros, Grimualdo 
Ribeiro, Guilherme Alberto Mendonça Britto, Gpilherme de 
Novaes Fernandes, Hosmam Ferreira Cirilo, Inácio Francis
co de Oliveira, Jozildo Nunes da Silva, Jackson Fernandes 
Aragão, Jacy Roque Pires, Luiza Lucia de Lima Albuquer
que, Luiz Bezerra Cavalcanti, Katia Luzia Rezende Brayner, 
Manoel Belarmino de Souza, Manoel Gomes da Silva, Maria 
Antonieta da França Espinoía, Maria Leda de Oliveira Lima 
Albuquerque, Maria Nizita de Carvalho, Maria do Socorro 
Batista Xavier, Mauro Nunes Pereira, Moacir Alves de Bri
to, Moacir dos Santos de Medeiros, Naize Alves de Alencar, 
Neli de Almeida Melo, Odineia Ribeiro dos Santos. Orlando 
Joâo dos Santos, Paulo dos Santos Alves, Severino André de 
Carvalho, Severino Augusto de Andrade, Severino Daniel de 
Almeida, Severina Maria Brasser, Vicente de Sousa Brito, 
Vicente de Paula Silva, Waldir Delgado de Alencar, Wilson 
Rufino da Silva

NOTIFICAÇÕES C/ORDENS DE CREDITO - EXERCÍ
CIO 1980:

Adauto Miranda, Agnaldo de Medeiros Correia, Alberto 
Pires Ferreira, Aluizio José da Silva, Antonio Alves da Silva, 

ntonio Carlos Andrade de Medeiros, Antonio José Gomes 
.6 Vasconcelos, Antonio Soares da Silva, Antonio Jorge de 

Lima Filho, Antonio Rodrigues dos Santos, Antonio Rocha 
de Macedo, Antonio Pereira da Silva (I), Antonio Pereira da 
Silva (II), Clemildo Teixeira Neves, Cláudio Falcão Filho, 
Carlos Roberto de Santana, Carlos Antonio de Albuquerque 
Assis, Douglas Ribeiro Monteiro, Evanice dos Santos Silva, 
Euridice Moreira da Silva, Eugênio José Gonçalves, Emes- 
tina da Silva Monteiro, Elza Farias de Miranda Onofre, 
Elias Pereira de Araújo, Edson Aluizio de Medeiros, Ednaldo 
dos Reis Barbosa, Edivaldo Andrade de^uza,Franklin  Roo- 
sevelt Matos de Seixas, Francisco Leonfdas Gomes da Silva, 
FVancisco Canindé do Nascimento, Francisco de Assis Silva, 
Francisco Alberto Campos, Firmo Cerqueira Lima, Giuson 
Jorge Veioso de Carvalho, Galdino Toscano de Brito Filho, 
Gedeão Marinho de Souza, Getulio Eurico de Almeida Lima, 
Gilberto Gomes da Silva, Gilvandro Gomes do Nascimento, 
Giselle Ribeiro de Morais, Hercio Leite Nobrega, 
H er m el injda H o l l a n d a  V i a n n a .  H i l d e b r a n -  
do Soares dê Oliveira, Humberto Bezerra de Almeida, Inês 
de Souza Martins, Iracy Cavalcante de Vasconcelos, Iricel- 
ma Bezerra da Silva, Ivaníldo Alves doe Santos, Josselia 
Rego Lacerda, José Gomes Corrêa, Jaime Ferreira de Men
donça, Jeronimo Barata de Meio, João Bosco de Miranda, 
Joáo Espinola Neto, Juvenal Alves de Souza, Justino Alves 
de Azevedo, Jurandir Pereira da Silva, José Simões Neto, Jo
sé da Silva Torres Filho, José Quintans Filho, José da Silva 
Quirino, José Nicolau de Morais, José Maria Bitencourt, Jo
sé Henrique Silva, Jeová Guedes da Silva, José Franco Bar- 
mso, José Ferreira do Nascimento, José Cosmo dos Santos, 

Tge Miguel Sebalhos Souza, José Brendan Mcdonald, Joa
quim Gilberto Soares, João Raimundo, João Pedro da Silva, 
.Jackson de Menezes Furtado, Luiz Joaquim de Souza, Luiz 
de Melo Andrade, Luiz Pedro da Silva, Luig^ereira da Silva, 
L u ís  Sales Dantas, Moisés Ferreira da S|jlVa, Maurilio Pa
checo Soare, Maitinho Hugo de Oliveira, Maria Valéria 
Zenaide Stropp, Maria do Socorro Vila Nova, Maria Silva da 
Conceicão, Maria do Rosário da Silva Nery, Maria Orlandi- 
na Rodrigues Mendes, Maria Noemia Bezerra Trindade, 
Maria Luiza Inácio Pereira, Maria de Lourdes Soares de Li
ma, Maria de Lourdes Santos, Maria da Gloria Galvão Silva, 
Maria de Fátima Campos Henriques, Maria Ecila Bezerra 
Toscano, Maria Dantas Ribeiro, Maria da Conceição Arco-
verde, Maria Cavalcanti Dela Bianca, Maria Aparecida Frei
re, Marlucia de Souza Maciel, Marcilio (^m es de Oliveira, 
Manoel Ribeiro de Morais, Manoel Paulino do Nascimento, 
Manuel Mauricio da Silva Araújo, Manoel Marques da Sil
va, Noemia Vieira da Silva, Nautilia Carneiro de Mendonça 
Brito, Nizete Rolim Rego, Osvaldo Brito Lima, Otávio Ro- 
sendo Santiago, Paula Oliveira Sousa, Rosilda Freitas de 
Oliveira Clemente, Romildo Henrique dos Anjos, Robson 
Duarte Espinola, Sebastião Geriz Sobrinho, Sérgio Henri- 
oues de Souza, Sebastião Firmino da Silva, Severino Fidelio 
da Silva, Sebastião Alfredo da Silva, Tyrone da Silva Andra
de, Tsuyoshio Ono, Terezinha Teixeira de Carvalho Leite, 
Teresa Maggy Lvra Campos Meirelles, Unias Ramalho, Val- 
dinete Pereira do Nascimento, Valdeluce Marques Pereira, 
Vera Maggy Madruga Cavalcanti, Windson Cunha, Wilma 
Rodrigues da Silva, Zenilda Cavalcante Silva.

ASSOCIAÇÃO DOS SUBTE- 
NENTES E SARGENTOS DO 

EXÉRCITO (ASSEx) 
GUARNIÇÃO DE JOÃO PES

SOA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI
NÁRIA

O Presidente da Associação dos 
Subtenentes e Sargentos do Exército - 
Guarnição de João Pessoa, no uso de 
suas atribuições e de acordo com o Art. 
44 do Estatuto em vigor, convoca todos 
os Associados em pleno gozo dos seus di
reitos, para, em Assembléia Geral Ex
traordinária a ser realizada em sua sede 
social situada à Rua Engenheiro Leonar
do Arco Verde S/N, no dia 11 de ou
tubro do corrente, ano, às 15:00 horas 
em primeira convocação e às 15:30 horas 
em segunda convocação e com qualquer 
número de associadc', aprêciarem:

a) A Apresentação da situação fi
nanceira do Clube

b) O Lançamento de Consórcios
c) óutros assuntos de interesse dos 

Sócios

João Pessoa-PB, 11 de setembro de 1980 
LUIZ FREITAS DE LUCENA-ST 

Presidente

. -* :
Paraíba: segundo lugar na em construção de moradia*,

ópera satírica estréia 
sexta-feira no Sta. Roza

Estréia na próxima sexta-feira, no Teatro 
Santa Roza, a ópera satírica “A Criada quer ser 
patroa”, em sua segunda temporada de apresen
tações. O espetáculo conta com direção de Eward 
Hackler, direção musical de Carlos Veiga e com 
Fernando Teixeira, como “Raimundo” ; João Ca
ria, como “Machado” - baixo; e Carmela Mato- 
zo, como a criada “Tereza” soprano.

Os ensaios para a segunda estréia do original 
de G. B. Pergolezi - ‘̂La Serva Padrona” - conti
nuam sendo realizados. Em sua primeira apre
sentação, em 1978, na Igreja de São Francisco, a 
ópera reuniu grande número de espectadores, por 
sua proposta humorística, onde é ironizaclo o “mar- 
ximismo conservador”, de Machado , destacada 
a estréia da criada Tereza e amizade de Raimun
do, personagem mudo que atrai maior atenção 
por sua mímica.

A temporada de apresentações de “A Criada 
quer ser patroa” se estenderá até o dia 12, quan
do depois sairá em excursão ainda a ser progra
mada. Já se confirmou, entretanto, sua apresen

tação em colégios da Rede Estadual de ensino de 
2̂  Grau.

O espetáculo conta a história de uma empre
gada doméstica que, apaixonada pelo patrão, 
idealiza uma trama em que “Raimundo”, um ve
lho bobo muito seu amigo é utilizado para provo
car ciúmes em “Machado”, o solitário patrão 
que, apesar de manter uma simpatia pelo criada, 
não abre mão de sua condição de conservador.

Fazendo-se de “Capitão Chorisco”, vestido 
de estravagantes roupas que mostram um misto 
de cangaceiro e bobo-de-corte, “Raimundo” 
pede a mão de “Tereza” em casamento, deixan
do “Machado” num impasse: ou concede seu do
te, ou casa com ela.

Temeroso de perder sua simpática criada, 
“Machado” admite seu amor por "Tereza”, mas 
sabe depois que fora tudo combinado. Mas, ao 
ficar bravo quer trucidar o bobo “Raimundo”, ao 
que é impedido por sua nova esposa, que, em vez 
de receber ordens, passa a dar.

Bandeirada de táxis pode 
aumentar no próximo mês

0  Sindicato dos Condutores Autônomos Ro
doviários de Joâo Pessoa poderá solicitar um 
novo aumento da bandeirada de táxis no próxi
mo mês. A informação foi fornecida por um dos 
funcionários da entidade.

No entanto, isso só virá a ocorrer, se a gaso
lina também sofrer um reajuste em seu preço, 
como já existem rumores anunciando essa eleva
ção, devido à crise atual entre o Irã e o Iraque, 
este segundo, o maior fornecedor de petróleo ao 
Brasil.

Com o aumento da gasolina ocorrido na últi

ma sexta-feira, quando esse combustível passou 
de Cr$ 38 para Cr$ 46 o sindicato solicitou do 
Departamento Elstadual de Trânsito (Detran) a 
liberação da utilização da bandeira 2, durante 
todo o período do dia e não só a partir das 22 ho
ras, como deveria ocorrer em situação normal.

Com esta pequena modificação os motoris
tas já sentiram as consequências, pois novamen
te caiu a procura pelos táxis. Se ocorresse real
mente um aumento, ao invés da integralização 
da bandeira 2, os motoristas acham que a situa
ção estaria pior. O último reajuste nas corridas 
de táxis ocorreu no mês de agosto passado.

PROCARDIO
INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA

Eletrocardiogiafia Dinâmica (Holter)

Cicloergometría

EPITÃCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA PARAÍBA

FONE: 224-3(00

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clínica de Cardiolona nfio 
invasiva (sem necessidade de 
cateterísmo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos ITALO KUMAMO- 
TO e RICARDO MAIA está 
anunciando aos cardiologis
tas, clínicos e público em ge
ral que já se encontra em 
funcionamento o serviço de 
Ecocardiografia (diag
nóstico de praticamente to- 
dftô as moléstias cardíacas 
pelo ultrasom), Eletrocar- 
diografia dinâmica (èletro 
em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha
bituais), Cicloergometría 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera-
Íiia Intensiva se encontra em 
üncionamento. Convênios: 

Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa dos Ro
doviários, Correios e Telégra
fos, Portobrás.

- A Paraíba situa-se atualmente, em segun
do lugar na construção de moradias entre os Es
tados nordestinos”. A afirmação é do secretário 
Extraordinário de Saneamento e Habitação, 
Francisco Amaud, ao comentar a política do Go
verno do Elstado no sentido de erradicar a defi
ciência habitacional, bem como as metas a que 
se propõe a nova secretaria, recentemente criada 
por ato do governador Tarcísio Burity.

Segundo ele, um doe principais trabalhos à 
serem desenvolvidos pela nova pasta será assistir 
o governador Tarcísio Burity na formulação da 
poiitica de saneamento e habitação, bem como o 
assessora mento ás equipes técnicas da Cagepa e 
da Cehap na elaboração da programação a ser 
executada no setor de habitação popular. “Ob
se rvadas ,  t a m bé m ,  as p r io r idades  da 
implantação dos serviços de abastecimento d‘á- 
gua já programados pela Cagepa, daremos trata
mento especial ao abastecimento e esgotamento 
sanitários dos Conjuntos residenciais a serem 
construídos pela Cehap”, afirmou o Secretário.

Sobre a política de trabalho a ser adotada 
para a construção das 50 mil casas uma das me
tas prioritárias do Governo Burity, Francisco Ar- 
naud esclareceu que “cabe à Cehap atender a 42 
mil famílias através das linhas de financiamento 
para a construção de Conjuntos Habitacionais, 
construção de unidades isoladas e erradicar a 
sub-habitação através do PROMORAR. O com
plemento, oito mil casas, constitui a participado 
do IPEP.

Informou ainda que há recursos já assegura
dos para o projeto governamental, inclusive no 
que se refere à participação da Cehap no em
preendimento. “Os recursos do Governo Federal, 
através do BNH, estão alocados por convênio já 
assinado, da ordem de oito bilhões de cruzeiros. 
O Governo do Estado participará com as despe
sas de infra-estrutura, que exigirão recursos da 
ordem de dois bilhões de cruzeiros, e a Cehap, 
como agente promotor e financeiro, responderá 
pela seleção dos terrenos, elaboração dos proje
tos, contratação e fiscalização das obras, comer
cialização das casas e administração dos crédi
tos”.

Quanto a efetivação do programa estabeleci
do, o Secretário Extraordinário de Saneamento e 
Habitação lembrou que “já começamos a entre
gar os primeiros conjuntos iniciados no principio 
do ano, como o Mini TV. Até o final de 1980, en
tregaremos o Mini V "Severino Cabral”, em 
Campina Grande e'outros em Taperoá, Piancó e 
Conceição. A partir de fevereiro de 81, colocare
mos á disposição do governador Tarcísio Burity, 
para inauguração, um conjunto por semana”.

Dezoito conjuntos habitacionais em constru
ção e seis com as concorrências já julgadas, em 
fase de contratação e início de obras é a fase'em 
que se encontra, atualmente, a política do Gover
no do Estado no sentido de solucionar o proble
ma de moradia nas áreas atingidas pela seca, 
conforme informou o secretário Francisco Ar- 
naud. Segundo ele, a meta a ser atingida nesse 
aspecto da política habitacional é a entrega, até 
dezembro, de 5 mil casas em toda a área de emer
gência.

Informou, ainda, que apesar de a Cehap não 
-ter firmado convênios com entidades classistas 
no sentido de solucionar o problema de moradia 
de seus associados, foram encaminhadas 4.848 
inscrições, que serão consideradas para efeito de 
distribuição das residências, que integrarão o 
Parque Residencial Governador Tárcísio Burity, 
que contará com 12 mil unidades. Esse núcleo, 
segundo Francisco Amaud, já teve iniciadas as 
obras de sua primeira etapa com 3.238 casas.

Ao fazer um balanço do número de unidades 
construídas pela Cehap nos últimos anos em re
lação a períodos passados, o secretário Francisco 
Arnaud informou que “somente no inicio do 2̂  
ano do Governo Burity a Cehap já conta com 
7.154 casas prontas e 7.878 em fase de contrata- 
-ção para o inicio das obras. Nos 15 anos anterio
res, a empresa construiu, ao todo, 11.278 unida
des”.

Finalizando, o Secretário Extraordinário de 
Saneamento e Habitação informou que o progra
ma governamental prevê a construção de casas 
em todas as cidades do Estado, isoladamente ou 
em conjuntos habitacionais. Os núcleos maiores 
serão os de João Pessoa, com 12 mil unidades; 
Campina Grande, 10 mil; Santa Rita, 3 mil; Pa
tos, 700; Sousa, 600; Cajazeiras, 500; todos com 
as primeiras etapas já iniciadas ou em fase de 
contratação.

Autônoma dá 
bolsas para o 
aluno carente

Estudantes da Universidade Autônoma de 
Joâo Pessoa, que comprovem carência financeira, 
poderão requerer, na Reitoria do próprio estabe
lecimento, bolsas de estudos que lhes proporcio
nem oportunidade de estudar de graça. O MEC 
enviou uma verba superior a um milhão e 500 
mil cruzeiros, para atender aos estudantes ca
rentes daquele estabelecimento de ensino.

A informação foi prestada pelos dirigentes 
do Diretório Central dos. Estudantes da Autôno
ma, que sé comprometeram a ter um encontro 
coni o reitor José Trigueiro do Vale, para saber 
como os estudantes devem proceder a fim de fa
zer jús ao beneficio.

Revolução de 30 é 
debatida na API

o  presidente da Associação Paraibana de 
Imprensa, jornalista Severino Ramos, está con
vocando a classe e o público intelectual paraiba
no para um debate sobre a Revolução de 1930, a 
se realizar quinta-feira, às 20 horas, na sede da 
API.

O objetivo do debate, segundo explicou Se
verino Ramos, é aprimorar os conhecimentos do 
pessoal da imprensa sobre o tema.

Por sugestão da Coordenação do Grupo José 
Honório Rodrigues, o debate se desenvolverá a 
partir das considerações firmadas sobre a Revo
lução de 30, por dois jornalistas que são também 
cientistas sociais: Plauto de Andrade, que per
tenceu ao Grupo da Itatiaia, e Hélio Zenaide.

abertura
ADESÃO

Antonio Plácido da Silva, ex- 
presidente do Diretório Municipal 
do MDB de Juarez Tóvora, aderiu 
ao PDS, acompanhado da esposa 
D. Edite Correia da Silva, vereado
ra pelo PMDB, naquele Municipio.

DESPESA

Um grupo de deputados conver
savam ontem, logo após o término da 
sessão, que durou apenas 20 minutos, 
sobre o custo de vida. Dois dos três 
deputados chegaram a afirmar que só 
de gasolina, gastam Cr$ 30 mil por 
mês!

CONHECIDO

Um deputado da oposição disse 
ontem, em conversa informal, que o 
governador Tarcisio Burity é bem 
conhecido no Sul do pais. Contou

3ue estava no Rio de Janeiro, an- 
ando num táxi, quando o motoris

ta elogiou Burity i^ la sua arào con
tra a violência policial: “O Rio está 
precisando de um Governador como 
o da Paraiba” , disse o motorista do 
táxi.

MILANEZ

O deputado Fernando Milanez 
disse ter ficado surpreso com a notícia 
envolvendo o nome do prefeito Eni
valdo Ribeiro e o governador Tarcisio 
Burity. Ele afirmou que vai conversar 
com o Prefeito de Campina Grande, 
pois acha muito difícil que Enivaldo 
tenha feito qualquer declaração con
trária ao Governador. “O que sei é do 
bom relacionamento entre ambos, dai 
a minha surpresa”.

ENCAMPAÇÃO
A encampa^áq da Faculdade de 

Filosofia da cidade de Guarabira 
pela Universidade Federal da Pa
raiba, reivindicação apoiada pelo 
Prefeito guarabirense e importan
tes setores da sociedade local, foi 
pedida ontem, pelo senador Ivandro 
Cunha Lima, em apelo dirigido ao 
Ministro da Educação.

TEATRO
O Teatro Santa Roza tem a se

guinte programação para esta sema
na: dias 6 e 7 às 21 horas, realização 
do Programa Banorte, com a apresen
tação do Quinteto Violado, e, exposi
ção de obras de pintores pernambuca
nos. A peça Branca de Neve e os Sete 
Anões será apresentada no dia 11 às 16 
horas e no dia 12 às 9 horas e às 16 
horas A Opera “A Criada quer sem 
patroa” será representada nos dias 
11,12 às 21 horas, trata-se de uma 
promoção da Universidade Federal 
da Paraiba Secretaria de Educação e 
Cultura, e, da Diretoria Geral de Cul
tura.

BOLSAS
A Delegacia Regional do Tra

balho, informou ontem que o minis
tro do Trabalho, Murilo Macedo, 
autorizou o pagamento da 1* parce
la das bolsas concedidas aos traba
lhadores sindicalizados e seus de
pendentes. O beneficio atinge, em 
todo o pais, 300 mil estudantes ma
triculados nas quatros últimas sé
ries dq P grau em escolas públicas 
e particulares ou em qualquer das 
séries do 2« grau. O l^rviço Espe
cial de Bolsas de Estudo - Pebe - já 
liberou as autorizações de paga
mento (cheques) emitidos por com
putador, em nome dos sindicaliza
dos que irão receber o beneficio do 
Ministério do Trabalho. Os che
ques deverão ser procurados pelo 
presidentes dos Sindicatos, nas res
pectivas agências pagadoras do 
Banco do Brasil. As bolsas só serão 
pagas àqueles que comprovem a 
frequência durante o P  semestre.

FILOSOFIA
Os certificados do Curso de Filo

sofia do Direito, encerrado sexta-feira 
no Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, já poderão ser recebidos por 
todos os participantes do referido 
Curso, a partir das 15 horas de ama
nhã, na sede da Diretoria Geral de 
Cultura, situada no Bloco I do Centro 
Administrativo Integrado, mesmo lo
cal onde foram feitas as inscrições. A 
informação é do professor Raimundo 
Nonato, diretor do órgão diretamente 
promotor do Encontro, que declarou- 
se bastante satisfeito com os resulta
dos obtidos, louvemdo a atitude do go
vernador Tarcisio de Miranda Bunty 
em promovê-lo, trazendo desta ma
neira a João Pessoa, juristas e profes
sores da estirpe de Miguel Reale, Mi-

f;uel Reale Junior, Jessy Santos, Pau- 
0 Nader, Marilia Muricy e tantos ou

tros.
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ESCOLA DE CADETES
Até o dia 31 do corrente, encontram-8e 

abertas no Quartel do 15’ Batalhão de Infan
taria Motorizado, em Cruz das Armas, as ins
crições para o Concurso de Admissão á Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército, para os 
jovens que estão cursando a 8’ Série.

BANDEIRANTE
A Aero Venezuela pretende comprar dois 

ou três aviões BANDEIRANTE para 
empregá-los na ligação entre Caracas e o Cari
be, revelou em Brasilia o presidente da em
presa, Alex Batija, após se reunir no Estado- 
Maior da Aeronáutica com o presidente da 
Embraer, Osires Silva, e o Brigadeiro Clovis 
Pavan.

O empresário explicou que é a primeira 
vez que a Venezuela compra aviões no Brasil e 
eles "correspondem ao que necessitamos". 
A Embraer, por sua vez informou que a meta de 
exportar US| 100 milhões este ano não só será 
atingida, como há possibilidade de 
ultrapassá-la”.

ASAS DO BRASIL
Os Escoteiros do Mar; a fiente o seu dirigente 

Gilvan Nóbrega, vão colaborar decididamente com 
a realização da “ü CORRIDA FEMININA ASAS 
DO BRASIL”, no sábado 18 do occrente.

Além da oferta de um troféu, os Escotei
ros do Mar, estarão no local de CHEGADA na 
“lagoa”. Bom gesto!

MEDITAÇAO
“Ninguém é tão pobre que não possa dar 

um pouco de alegria ao vizinho; que não pos
sa distrituir pequeninas migalhas de tolerân
cia com 08 familiares necessitados de com
preensão, ou não possa oferecer alguma prece, 
em favor do enfermo ou do agonizante” (EM- 
MANUEL).

SUBMARINOS NA 
MARINHA DO BRASIL (I)

No dia 17 de julho último, a Força de 
Submarinos da Marinha do Brasil completou 
sessenta e quatro anos de existência. Criada 
em 1914 com apenas três Unidades italianas 
(F/1, F/3 e F/5), a nossa gloriosa 1 Froça de 
Submarinos reafirmou, na três dimensões dos 
oceanos, o valor e o patriotismo dos marinhei
ros brasileiros.

Por essas razões, vamos transcrever de 
“Letras em Marcha”, a matéria escrita pelo 
Comandante ARUNDO VIANA FILHO, sob 
o titülo acima:

"Nunca engenho de destruição fez dar ao 
Homem mais largo passo para seus ideais de 
civilização” (FELll^O  PERRY, Precursor e 
1’ Comandante da Força de Submarinos do 
Brasil).

“No inicio do século, a evolução tecnoló
gica incluiu 08 submarinos entre os elementos 
do Poder Marítimo alterando o conceito de 
Domínio do Mar colocando cs oceanos em 
permanente disputa. ,

Afeitos aos avanços tecnológicos do sécu
lo XX, 0 Homem continua, ainda, fascinado 
pelo submarino, estranho navegador das três 
dimensões dos oceanos, que se move em silên
cio nas profundezas do “espaço interior”, 
rompendo a última fronteira ao progresso da 
humanidade, e que contribui, cada vez mais, 
para a manutenção da paz, fazendo os riscos 
com a guerra tomá-la indesejável.

Nestas décadas, em todas as marinhas, e 
também na nossa, os submarinos criaram em 
tomo de si uma classe especial de homens do 
mar, os submarinistas, autênticos marinhei
ros até debaixo dagua.

Submarinos e submarinistas esboçam, 
em todo o mundo, a perspectiva submarinis- 
ta, quando o Homem, surpreso com a comis
são prolongada e agora inteligentemente, pro
curará o desenvolvimento pela exploração, 
cultura e conhecimento dos oceanos, utilizan
do o maior e, até então menos aproveitado po
tencial econômico da Terra: o imenso mundo 
submarino.

NOVOS PRECURSORES
Quando o Homem, talvez por atavismo, 

começou a fazer praticáveis “engenhos náuti
cos” com os quais pudesse percorrer, a seco, 
as profundezas do mundo submarino, os nos
sos sonhadores (não são os sonhadores que 
propiciam a realidade, não são os idealistas 
que constroem a Pátria e tudo que nela exis
te?) logo aperceberam-se do valor do submer- 
sivel para a segurança das nações e - por que 
não acreditar? - devem ter vislumbrado todas 
as possibilidades de exploração da talossosfe- 
ra, do imenso espaço submarino cujas poten
cialidades o Homem ainda teima e reluta re
conhecer embora (permitam-me dizer) tolo, 
tenha apressado-se em logo ir à Lua, quando 
no desafio dos mares são mais promissoras as 
respostas para nossos anseios.

Existem registros internacionais de uma 
proposta, feita em 1891 por VERÍSSIMO 
BARBOSA DE SOUZA, de Pernambuco, "de 
um veiculo submersivel projetado em três se
ções de tal modo que a seção central possibili
tava no caso de avaria de uma delas manter- 
se a estanqueidade das demais e a possibilida
de de voltar a flutuar”. Previa uma torreta 
de observação. A propulsão e o governo seriam 
providos por hélice e lema movimentado por 
ar comprimido e motores elétricos. Os tan
ques de lastro envolviam o casco e a trimagem 
seria realizada por bombas. Reservatórios ar
mazenariam ar comprimido para acionamen
to de bombas e para esgoto de tanques de las
tro. (continua)

Menor tem assistência 
do Grupo de Integração

Cajazeiras (A União) -  O Grupo 
de Integração do Menor na Comuni
dade de Cajazeiras atua ao lado do 
m enor a b an d o n ad o , c a re n te , 
proporcionando-lhe meios para de
senvolvimento de sua personalidade, 
orientando quanto às formas de ali
mentação, saúde, recreação e esporte, 
como canais condutores ao desenvol
vimento social, físico e moral, 
adaptando-o ao meio ambiente.

Atualmente o GIMC, sob a coor
denação do escritor José Irismar Al
ves de Lira, presta esse tipo de aten
dimento a cerca de 300 crianças, na 
faixa de 8 a 18 anos, em caráter de ex
ternato, utilizando métodos práticos, 
como pesquisa, recreação, atividades 
esportivas, cursos palestras, conferên
cias, cursos profissionalizantes, trei
namentos e teatro juvenil, além de 
vários outros benefícios.

Dentro do programa de atendi
mento ao menor, o GIMC trabalha di
retamente com o menor carente, sem
pre procurando atender suas necessi
dades básicas, oferecendo, para isso, 
alimentação, saúde e recreação, sob o 
programa que vem sendo mantido 
desde a sua fundação em 1973, em 
sua sede própria no bairro das Ca
poeiras, tido como um dos bairros 
mais pobres da cidade de Cajazeiras.

Entre os principais objetivos do 
GIMC, podemos citar, congregar to
dos menores em atividades lucrati
vas, especialmente os balaeiros, en
graxates e picolezeiros; assegurar o 
trabalho dos menores em subempre- 
gos, proporcionando-lhes melhorias 
nos seus equipamentos de trabalhos, 
vestuários, calçados e aptu^ência pes
soal.

Sede do Grupo de Integração do Menor na Comunidade-GIMC

Câmara reinicia sessões 
ordinárias em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) -  Na últi
ma quarta-feira, a Câmara Municipal 
de Cajazeiras fez a abertura do segun
do período de sessões ordinárias, 
quando vários requerimentos foram 
apresentados pelos edis que compare
ceram àquela casa.

O presidente do Legislativo, 
Francisco Pereira, apresentou reque
rimento solicitando que seja enviado 
ao Executivo o ante-projeto defen
dendo que as viúvas dos ex^prefeitos 
cajazeirenses recebam pensão vitalí
cia em 50% do valor correspondente 
aos vencimentos dos atuais prefeitos. 
Já o vereador João Batista Lira apre
sentou requerimento solicitando au
mento de 50% para os funcionários 
municipais.

Por outro lado, as contas do ex- 
prefeito Antônio Quirino voltaram a 
ser alvo de pronunciamento. Elas bai
xaram às comissões para apreciação e 
somente deverão ser votados no próxi
mo dia 14.

O problema da falta de arboriza- 
ção na cidade de Cajazeiras tam
bém foi outro ponto debatido nesta 
reunião inicial, pelo vereador Sinval 
Leite, do PDS, que solicitou a colabo
ração da comunidade e o apoio das 
autoridades para que seja intensifica
da a arborizaçâo na cidade, em defesa 
da ecologia. Ele também apresentou 
requerimento solicitando ao Executi
vo o desenvolvimento da arborizaçâo, 
cuja resposta foi dada pelo líder José 
Lopes, da Prefeitura, informando que 
a edilidade continuava apoiando 
quem plantasse árvores, concedendo 
desconte de parte do imposto predial 
aos interessados em plantar mudas.

O vereador José Lopes, com as
sento na Câmara Municipal de Caja
zeiras, recebeu telegrama do senador 
Humberto Lucena, informando que o 
Senado aprovou o projeto de lei con
cedendo aumento de 3 para 5% do 
percentual de receita municipal des
tinado a remuneração dos vereadores.

Francisco Cardoso 
vai lançar livro 
sobre vereadores

Sousa (A União) - Será feito no próximo dia 18, 
às 20h, nesta cidade, o lançamento do livro “Perfil 
Legislativo”, de Francisco Alves Cardoso, que trata 
da vida e obra de todos os Vereadores de Sousa, des
de a redemocratização do Pais, em 1945, até a atual 
legislatura.

Aproximadamente cinquenta vereadores serão 
homenageados, e por isso se prevê um compareci- 
mento maciço da sociedade regional, pois represen
tantes das cidades de Sousa, Nazaresinho, São José 
da Lagoa Tapada, Lastro e Santa Cruz estão presen
tes no livro do jornalista Francisco Alves Cardoso.

O prefácio da obra é do jornalista Natanael Al
ves, e orelha do deputado Paulo Gadelha. A comis
são organizadora das festividades do lançamento do 
Perfil Legislativo ainda não decidiu o local, mas de
verá ser feito no Forum Municipal bu Sousa Ideal 
Clube.

Kflais imleumttavÊo 
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caminhões na estrada,

O caminhão pesado entra 
no navio e deixa a carreta 
depositada num dos conveses. 
No porto de destino, outro 
caminhão entra no navio, 
engata a carreta e já sai rodando 
para entregar a carga.

É assim que funciona o 
Sistema Integrado 
Rodomaritimo, ou “Roll-on/ 
Roll-offr ou apenas “Ro-Ro” 
para os íntimos.

Paranaguá já começou a 
operar com o Sistema, 
ganhando a condição de grande 
porto de ligação comercial 
entre Estados do Sul e do 
Nordeste do Pais.

O navio “Ro-Ro” vai tirar 
das estradas 3.912 viagens de 
caminhões por ano entre as 
duas regiões distantes.

Economia de nove e meio 
milhões de litros de diesel, 
permitindo ao Brasil 
importar menos 147 mil barris 
de petróleo por ano.

Ebtradas desafogadas, 
redução de desgaste das

GOVERNO NEY BRAGA

nVRANA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

rodovias, menos 
gasto de combustível, 
segurança, fretes baratos, 
preço final menor para o 
consumidor das mercadorias. 
Por tudo isso o “Ro-Ro” é 
importante para o momento 
brasileiro.

Quem despacha cargas 
entre as duas Regiões que 
pense um pouco.

Transporte mais barato sem 
manuseio de carga.

E navio não enfrenta filas, 
paradas, semáforos, 
congestionamentos.

em fura pneu.

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARANAGUA E ANTONINA

Banco Regional d« Desenvolvimento 
do Extremo Sul

Consotao df fmnsfiortm 0 Smrviçoi 
AirermooW Axfcvrwrrrro USIMINAS USINAS SIDERÚRGICAS 

DE M INAS GERAIS S A

Eliezer faz 
victgem 
a Êrasüia

Sousa (A União) - 
Viajou no último dia 29 
com destino a Brasília, o 
sr. Eliézer Cavalcante, 
representante da Viação 
Itapemirim nesta cidade, 
e atual Presidente do 
Riachão Campestre Clu
be, devendo se demorar 
na capital da República 
por dez dias.

Durante esse perío
do, participará de uma 
reunião com os agentes e 
o Chefe da Itapemirim, 
sr. Camilo Cola, na cida
de de Cachoeiro do Itape- 
mirim.

Falando à reporta
gem, Eliézer Cavalcante 
disse que vai lutar, junto 
à direção da empresa, 
para que a linha tenha 
destino jjor Sousa, pela 
boa posição geográfica 
que nossa cidade ostenta 
no Nordeste brasileiro.

Atualmente, o repre
sentante de Sousa entre
ga 08 passageiros à Itape- 
mirim na cidade de Pa
tos, mas com a sua via
gem á Brasília, Sousa po
derá despachar os passa
geiros aqui mesmo.

Teatro vai 
receber 

verba em 81
S o u sa  (A 

União) - A diretoria 
do Teatro de Ama
dores de Sousa re
cebeu despacho te
legráfico do deputa
do federal Antonio 
Mariz, dando conta 
da inclusão de uma 
verba no valor de 
cinquenta mil cru
zeiros, em favor do 
referido grupo te
atral, no orçamento 
do próximo ano.

Ano passado, 
M ariz ofereceu  
igual quantia ao 
Teatro de Amado
res de Sousa, e se
gundo declarações 
dos dirigentes do 
TAS, esse dinheiro 
será destinado à 
construção de um 
Teatro em Sousa.

Sec. Joaé Nunea



NACIONAL-
a u n iAo João Pessoa, terça-feira 7 de outubro de 1980

LUNDGREN PASTORIL 
AGRÍCOLA S/A - LUPASA 

C.G.C.M.F. N’ 08.664.427/0001-04
Capital Autorizado............................CrJ 117.752.000,00
Capital Subscrito...............................Cr$ 36.780.685,00
Capital Integralizado.........................Cr$ 36.780.685,00

ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO - (RE
SUMO)

1 - Local - Hora e data:
Sede social situada nas Fazendas Tabatinga e Ja- 

cumá.
Reunião realizada às 10,00 (dez) horas do dia 03 de 

outubro de 1980.

2 - Presença e mesa Diretora dos trabalhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administra

ção representado pelos Conselheiros ALMIR MACHA
DO CORREIA DE OUVEIRA, FREDERICO UJND- 
GREN CORRÊA DE OLIVEIRA e TATIANA 
LUNDGREN CORRÊA DE OLIVEIRA, ficando em 
prnneiro lugar o Presidente e em segundo o Secretário, 
cabendo aos dois primeiros a presidência e a secretaria 
dos trabalhos, respectivamente.

3 - Deliberações tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, o aumento 

do capital subscrito e integralizado mediante a incorpo
ração de Cr$ 2.500.000,00, proviniente de recursos do 
FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE - 
FINOR e correspondentes a 2.500.000 ações Preferen
ciais Classe “B”, do capital da empresa, subscritas e in- 
tegralizadas em dinheiro pelo referido FUNDO na data 
de 03.10.1980, conforme ^ le t im  de Subscrição emitido 
para tal fim, assinado pelos Diretores ALMIR MA
CHADO CORRÊA DE OLIVEIRA e JERANIL LUND
GREN CORRÊA DE OLIVEIRA, em nome da socie
dade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A, 
como gestor do mencionado FUNDO, na mesma data.

4 - Posição do Capital Social:
O Capital subscrito e Integralizado, em consequên

cia da subscrição e integralização feitas, passou de Cr$ 
34.280.685,00 para Crf 36.780.685,00, permanecendo o 
Capital Autorizado em Cr$ 117.752.000,00, com a for
mação constante do estatuto social.

5 - O Conselho Fiscal da empresa não tem funciona
mento permanente e nem se encontra instalado a pedi
do de acionistas. Desnecessário, portanto, o seu parecer 
(art. 166 § 2̂  Lei n» 6.404/76).

6 - Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro próprio ás fls. 6V a 7V, tem 

a sua cópia arquivada na Junta Cfemercial do Estado, 
onde foi protocolada sob o n’ 3.890 em data de 03 de ou
tubro de 1980 e arquivada na escarcela n’ 608 conforme 
despacho de 06 de.outubro de 1980. Este o sum^io da 
Ata. FREDERICO LUNDGREN CORRÊA DE OU- 
VEIRA - Secretário da mesa. De acordo - ALMIR MA
CHADO CORRÊA DE OLIVEIRA - Presidente da me
sa.

BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S.A. 

C.G.C. 09.093.352

A V I S O

De acordo com o que foi deliberado na As
sembléia Geral Extraordinária, realizada no dia D 
de outubro de 1980, flca assegurado, aos acionistas o 
prazo de 30 (trinta) dias, a contar desta publicação, 
para que exerçam o direito de preferência na subs
crição do aumento de capital de Cr$ 266.666.777,00 
(duzentos e sessenta e seis milhões seiscentos e ses
senta e seis mil setecentos e setenta e sete cruzeiros) 
para Cr$ 3%.666.777,00 (trezentos e noventa e seis 
milhões seiscentos e sessenta e seis mil setecentos e 
setenta e sete cruzeiros). iPara o preenchimen
to e assinatura do Boletim de Subscrição, deverão 
ns acionistas comparecer na sede do PARAIBAN, ã 

a Maciel Pinheiro, n* 225,ou em qualquer de suas 
' a'génoias.

João Pessoa, 6 de outubro de 1980

MALAQUIAS TIMOTHEO DE SOUZA 
Presidente

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

EDITAL DE V Í2«)A  EM PRAÇA PÚBUCA  
COM O PRAZO DE DEZ DIAS

0  DOUTOR RIDALVO COSTA. Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noti
cia tiverem ou interessar possa, que ás 15,30 horas do dia 07 
do mês de outubro, do corrente ano, na sede deste Juizo, sita 
á Avenida Almirante Barroso, 234, nesta Capital, o leiloeiro 
desta Seção Judiciária levará a público pregão de venda em 
praça pública, a quem mais der ou maior lanço oferecer, aci
ma do valor da divida, na quantia de Cr$ 389.841,99, acresci
da de correção monetária, juros e demais cominações legais, 
Um imóvel residencial situado á rua Pedro Brasil, n’ 393, na 
cidade de Campina Grande, deste Estado, contendo as se
guintes dependências: três quartos, sala, copa, cozinha, WC, 
área de serviço, dependência de empregada, devidamente re
gistrado no (Jartóno de Registro de Imóveis daquela cidade, 
sob. n'> 63.842, livro 3/B-4, fls. 94, pertencente aos executa
dos JOÃO SERAFIM DOS SANTOS e sua mulher, com en
dereço á rua Pedro Brasil, 393 - Campina Grande-Pb. Penho- 
rado nos autos do Processo de execução n’ 2256 Cls. IV, pro- 
movido_pela CAIXA ECONOMICA FEDERAL FILIAL DA 
PARAlBA contra JOÃO SERAFIM DOS SANTOS e sua 
mulher. Não havendo licitante, o imóvel hipotecado será ad
judicado á exequente, noe termos do art. 7'> da Lei n’ 5.741. 
E, para que a noticia chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém posM alegar ignorância, mandou expedir o presente 
edital que vai pubfícado uma vez no D.J. e duas vezes no jor
nal “A UNIÃO”, na forma da Lei. Dado e passado nesta ci
dade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 12 
do mês de Setembro da aiw de 1980. Eu, Bel* Maria Anuixiada 
da Silva, Judiciário, o datilogr^ei. Eu, (Asa. Ilegível), Dire
tor (a) da Secretaria, o conferi e asaino.

RIDALVO COSTA 
J in z  FEDERAL

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceiffo - Ph

Feijão atinge preço espantoso
Brasil não pensa 
em racionamento, 
afirma César Cais

Brasília - O ministro Cézar Cais, ao falar on
tem na Comissão de Minas e Energia da Câmara, 
reafirmou (|ue não haverá racionamento de combus
tível no pais em .'unção da guerra do Irã com o Ira
que.

Segundo ele, apesar da continuação da guerra, a 
situação do Brasil irá se alterar. Ele ressaltou que os 
estoques continuam altos, e que o governo continua 
negociando contratos suplementares para cobrir os 
200 mil barris diários, que ficaram faltando com a 
suspensão do fornecimento do Iraque. Cais destacou 
que foi fechado negócio com a Venezuela para forne
cimento de mais 130 mil barris por dia.

O ministro das Minas e Enerda informou, ain
da, que continuam em vigor as meaidas de conserva
ção ae energia e redução do consumo, e que não tem 
conhecimento de qualquer estudo que vise aumen
tar mais uma vez as tarifas.

Ele falou, também, sobre medidas a médio e a 
longo prazo, que compreendem o esforço de substi
tuição de petróleo in portando pelos combustíveis al
ternativos, como o álcool no lugar da gasolina, e o 
carvão no lugar do óleo combustível, além das metas 
de crescimento da produção de petróleo de 370 mil 
barris diários.

Por outro lado, em Salvador, o economista Rô- 
mulo Almeida informou, ontem, que o racionamento 
dos combustíveis derivados do petróleo “é impres
cindível” face a interrupção do fornecimento do óleo 
pelo Iraque. Para ele, este racionamento deveria ter 
sido iniciado em 1973, quando a crise energética co
meçou a afetar os países dependentes das importa
ções de petróleo do Oriente Médio.

O Sr. Rômulo Almeida criticou os responsáveis 
pela política econômica e energética brasileira que, 
segundo ele, aproveitam-se da passividade da popu
lação para defender interesses da indústria. “Esta 
submissão permite aos governantes sufocar o povo 
toda vez que se torna necessário defender os interes
ses da classe dominante e permite o esboiamento e as 
loucuras que o governo vêm cometendo”, enfatizou.

Pernambuco lança 
projeto apoiamio 
trabalhador rural

Recife - Seis dias depois do fim da greve dos tra
balhadores rurais na área canavieira de Pernambu
co, o governo do Estado lançou ontem uma iniciativa 
destinada a apoiar os camponeses da Zona da Mata, 
onde se concentra a lavoura açucareira: o “ Projeto 
Viver”, que tem, entre outros objetivos, o de estimu
lar formas de autogestão (como o coemerativismo) e 
apoiar o desenvolvimento sindical. O “Projeto Vi
ver” foi divulgado à tarde, em solenidade realizada 
no Campo das Princesas e, segundo o governador 
Marco Maciel, representa “o inicio de uma estraté
gia de ação na Zona da Mata, que pretende atingir o 
plano social”. Ao apresentar o projeto, o secretário 
de Planejamento do governo, sr. Jorge Cavalcpnti, 
lembrou que “a monocultura da cana-de-açuc£ir, 
que há quatro séculos vem dominando a paisagem e 
a economia da Zona da Mata de Pernambuco, fixou 
o homem à terra, plantou uma cultura, gerou rique
zas, mas, ao mesmo tempo, enraizou a fome e ali
mentou conflitos”.

è LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001
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ALEXANDRE C: DE LUNA PMSaRE 

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxiaa, 137 Sála 103̂

Fone 221. 1089

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO

Fusão ganha 
mais apoio 
de deputados

Brasília - Os depu
tados Marcondes Gade
lha, Otacilio Queiroz, 
ambos do PMDB da Pa
raíba, disseram ontem, 
no gabinete do lider do 
partido na Câmara, que 
só tomaram conheci
mento pela imprensa da 
decisão do senador 
Humberto Lucena, de 
promover reunião das 
bancadas federais do 
PMDB e do PP esta
dual, para o exame da 
tese da fusão.

Apoiando o ponto 
de vista do sr. Ulysses 
Guimarães, os dois re
presentantes paraiba
nos manifestaram-se a 
favor da reaglutinação 
dos demais partidos 
oposicionistas em torno 
do PMDB, “mantida a 
sigla do nosso partido, 
que é o majoritário, - ob
servou o sr. Marcondes 
Gadelha, 1’ vice-lider 
da bancada. O líder 
Freitas Nobre apenas 
reafirmou que “a fusão 
seria ideal, mas é inviá
vel” .

O deputado Otací- 
lio Queiroz disse não 
acreditar na notícia da 
reunião, pois caso con
trário, antes de ser di
vulgada, 08 represen
tantes da Paraiba te- 
riam sido informados. 
“Deve ser cascata” - fri
sou.

O vice-lider do PP, 
deputado Carlos (üotta 
(MG), por sua vez, 
contestou as notícias 
que circulam no C!on- 
gresso, de que confirma
da a inviabilidade da 
tese da fusão, cinco ou 
seis parlamentares do 
“ P a rtid o  P o p u la r’’ 
iriam aderir ao PMDB 
mineiro.

- Não acreditem 
nisso. De minha parte, 
mão sairei do PP, en
quanto nele estiver ©se
nador Tancredo Neves, 
por maior que seja mi
nha amizada e admira
ção pelo senador Itamar 
Franco.

Recife - O feijão mulatinho, o tipo 
de maior consumo no Nordeste, princi
palmente nas capitais, atingiu ontem a 
cotação de Cr| 6 mil a saca de 60 quilos 
no maior índice já registrado esse ano, 
a ser comercializado no mercado de va
rejo a Cr$ 120,00 o quilo.

O Sima - Serviço de Informação 
de Mercado Atacadista da Ceasa, in
formou que 0 feijáo que está sendo ven
dido no Recife, Natal e João Pessoa, 
está vindo de Alagoas e que até que o 
mercado seja abastecido com a safra do 
Paraná, a tendência do preço é subir.

O presidente da Associação de Su
permercados de Pernambuco, Sr. Sil
vio Azevedo, disse ontem que o fato de
corre, basicamente, da seca do Nordes
te, que reduziu a produção do municí
pio de Irecê, na Bahia e também dos 
produtores de Alagoas, o que criou 
uma expectativa muito grande nos 
centros atacadistas.

A seca que assola o sertão e o 
agreste de Pernambuco há aproxima
damente dois anos, já provocou, em 
1980, prejuízo de 12 bilhões e 800 mi
lhões, no valor bruto da produção agrí
cola do Estado, segundo informou on
tem o secretário da Agricultura, Sr. 
Emílio Carazzai, em encontro infor
mal com os repórteres credenciados no 
Campo das Princesas.

Ele disse que as culturas mais 
atingidas são as do feijão, milho e algo
dão, que se encontram no agreste e ser
tão, e acrescentou que a produção do 
leite já está sofrendo uma quebra de 50 
mil litros diários, o que vem prejudi
cando o abastecimento da área metro
politana. Segundo o Sr. Emílio 
Carazzai a situação está estacio
nária, mas houve agravamento, há al
gumas semanas, em várias zonas do 
Recife.

A Sudene informou ontem que o 
programa de aproveitamento de recur
sos hídricos do Nordeste, vai receber, 
nos próximos dias, recursos da ordem 
de Cr$ 1 bilhão e 500 milhões para a 
viabilização de projetos de perenização 
de rios através de construção de aduto
ras, barragens e açudes.

O projeto prevê a perenização de 
diversos nos do Nordeste: em Bocaina 
(PI), Campo Grande (RN), Espinho 
Branco e Lagoa Arroz, Entremontes e 
Rosário (PB), além de barragens sub- 
missiveis nos vales de Brigida, Terra 
:Novae Riacho do Navio, em Pernam
buco e ainda a construção de adutoras 
em Alagoas, Sergipe e açudes no Rio 
Grande do Norte e na Bahia.

Polícia finda inquérito 
de expulsão do Pe, Vito

Recife - A Policia Federal con
cluiu 0 inquérito instaurado para o 
processo de expulsão do vigário de Ri
beirão, padre Vito Miracapillo, que 
foi acusado de atentar contra a segu
rança nacional, por ter se negado a ce
lebrar missa, no dia 7 de Setembro, 
dentro das solenidades oficiais de co
memoração da semana da Pátria.

A informação é do advogado da 
Comissão de Justiça e Paz da Arqui
diocese de Olinda e Recife, ar. fledro 
Eurico de Andrade, que compareceu 
ao DPF - em companhia do sacerdote 
italiano - a fim de tomar vista dos au
tos do inquérito de expulsão, para ofe
recimento de defesa no prazo de três 
dias.

Ele pretendia tomar a iniciativa 
na sexta-feira, mas os autos do pro
cesso não se encontravam na DPF. 
Por mais de duas horas, o advogado 
em companhia do religioeol estudou o 
processo e colheu informações a res
peito dos depoimentos prestados, 
“que só foram tomados por pàrte de 
pessoas contrárias ao trabalho pasto
ral do padre Vito”.

Ao sair do DPF, o advogado qua
lificou o processo instaurado contra o 
sacerdote como muito semelhante 
“ao absurdo criado pelo romancista 
Franz Kafka, diante das acusações 
existentes contra o padre Vito. Trata- 
se de uma réplica quase perfeita, po
rém de péssimo gosto”.

Apesar de o bispo da Diocese de 
Palmares, dom Acácio Rodrigues, ter 
informado, em Brasilia, que o padre 
Vito Miracapillo deixará temporaria
mente a Paróquia de Ribeirão, porque 
irá de férias para a Itália, o sacerdote 
italiano informou ontem que só viaja
rá quando terminar o processo de ex
pulsão a que vem respondendo.

Ele deu a informação quando 
deixava a Policia Federal, ontem de
pois que recebeu uma mensagem de 
solidariedade do bispo da cidade de 
Andria, dom Giuseppe Lanave, que 
enviou carta através da Secretaria da 
CNBB, de apoio ao seu trabalho. O 
sacerdote, que é do Sul da Itália, de
verá, portanto, viajar depois de con
cluído o processo.

CARTORIO DO 6» OFÍCIO 
CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE 30 DIAS

0  Doutor HAMILTON DE SOUZA NEVES, Juiz de 
Direito da 11* Vara Cível da Comarca de Joâo Pessoa, 
Capital do Elstado da Paraiba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL 
DE CITAÇÃO de réus ausentes virem ou dele conheci
mento tiverem, que nos autos da Carta Precatória n* 
7574, tendo o Oficial de Justiça certificado que não en
controu Humberto Farias Figuero ou Fimeiredo e sua 
mulher, mandei expedir o presente edital, com o prazo 
de 30 (trinta) d ias^elo  qual ficam citados os referidos 
Humberto Farias Figuero ou Figueiredo e sua mulher, 
para, querendo, contestarem a ação de reintegração de 
posse que contra eles e outros movem Michel Amin Je- 
reissati e sua mulher. Jaequeline Saddi Jereissati, no 
Juizo da 9* Vara Civel da Comarca da Capital do Esta
do de São Paulo (Ação n* 3772/65 em apenso n* 387/65), 
esclarecendo que, não sendo contestada a ação, se pre
sumirão aceitos pelos promovidoSjromo verdadeiros, os 
fatos articulados pelos autores. E, para que no futuro 
não se alegue ignorância, é passado este edital e publi
cado na forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade de 
João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, aoe 08 de se
tembro de 1980. Eu, (assinatura ilegível), escrevente 
autorizado o datilografei e subecrevi.

HAMILTON DE SOUZA NEVES 
Juiz de Direito da 11* Vara

Deputaão acha que 
a crise econômica 
afeta as eleições

Porto Alegre - Depois de ressaltar que “todos sa
bem que o governo adiou as eleições municipais por
que seria derrotado devidos dificuldades econômi
cas”, o senador Luiz Cavalcanti (PDS-AL) afirmou

aue “se a situação continuar se agravando as eleições 
e 1982 estarão ameaçadas. Poderemos não ter elei

ções nem para vereador de boa vista do erechim.” Fri
sando que “a abertura não encalhou, mas pode enca
lhar”, o senador alagoano disse que “embora esteja
mos num regime presidencialista, estamos muito lon
ge de ser uma Suíça, por exemplo. O próprio presiden
te tem limitações. Ele não foi eleito pelo povo, mas 
por um sistema ao qual tem que dar satisfações”.

Em entrevista no aeroporto Salgado Filho, o sr. 
Luiz Cavalcanti afirmou que a causa maior da infla
ção brasileira é “avassaladora estatização. Só falta 
estatizar os clubes de futebol. Este é um erro dos go
vernos. A partir da minha querida revolução. Hoje 
60% das economias brasileiras estão estatizadas, e as 
empresas estatais, com sua baixa produtividade, exi
gem emissões constantes”.

Criticando “a nova casta que se formou no país, 
a burguesia estatal, que recebe ordenados fabulosos e 
faz tudo para não deixar esta rapadura, para não per
der 0 seu monopólio”, o senador pedessista afirmou 
que, nas empresas estatais ,' “não existe emulação, 
existe acomodação. E onde isto ocorre não há progres
so
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CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma lob es
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-ínfarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG i  distân
cia pelo felefone.
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Estado pode reduzir consumo de combustível
Vereador do PMDB 
fala de crise na 
URNe em Campina

Campina Grande - Sucursal -  
No final da última semana, o lider 
do PMDB na Câmara Municipal 
de Campina, vereador Mário de 
Souza Araújo, atualmente de li
cença, pronunciou-se acerca dos 
problemas ora enfrentados pela 
Universidade Regional, que foram 
levados ao conhecimento da esfera 
federal.

“A crise que ora atravessa a 
nossa Universidade, tem repercuti
do na área federal, onde um repre
sentante de Campina Grande, o se
nador do PMDB, Ivandro Cunha 
Lima, fez sério pronunciamento no 
Senado da República, advertindo 
as autoridades do Ministério da 
Educação, sobre essa ameaça que 
paira sobre a Universidade, que 
deixou de ser apenas de C Campi
na, para ser a Universidade de todo 
o Nordeste”, disse o representante 
peemedebista.

“Milhares de estudantes - des
tacou ele - estão preocupados com 
a situação; e nós repetimos daqui.

que não é possível se deixar de con
denar todas as esferas de poder, 
que, este ano, até o més de ou
tubro, nenhuma das escalas de po
der; nem o poder municipal, atra
vés do sr. Prefeito; nem o poder es
tadual, através do Governador; 
nem o Poder federal, através do 
Presidente da República e do Mi
nistério da Educação, deu 10 cen
tavos, sequer, para a Universida
de”.

Disse Mário Araújo que essa 
omissão merece o protesto da Co
munidade, que paga impostos, que 
sofre, que luta, que contribui para 
o progresso da Paraíba; para o de
senvolvimento do Nordeste do 
Brasil.“Como representante do 
povo eu só tenho a lamentar, mas 
há esperança de que, essa união de 
forças , de todos, de qualquer par
tido, resulte, efetivamente na re
messa de numerários para superar 
a crise na qual vem mergulhada a 
Universidade Regional do Nordes
te”.

Campi dá inicio a 
treinamento sobre 
uso de Caldeiras

Prosseguindo a sua programa
ção de Treinamentos de Recursos 
Humanos', referente ao corrente 
exercicio, o Centro de Assistência à 
M édia e Pequena In d ú stria  

(CAMPI) da Federação das Indús
trias do Estado da Paraíba, iniciou 
ontem, um Curso sobre Operação 
de Caldeiras, treinamento que se 
estenderá até o dia 10, sexta-feira.

O aludido curso está sendo mi
nistrado pelo Capitâo-de-Corveta 
Hebert José Teixeira, professor da 
Escola de Engenharia da Univer
sidade Federal Fluminense, e tam 
bém assessor do Secretário-Gcral 
do Ministério das Minas e Energia, 
contando com larga experiência 
sobre o assunto, graças á bagagem

que adquiriu durante os cursos que 
frequentou, noe Elstados Unidos.

Todas as indústrias, que pos
suem caldeiras em funcionamento, 
enviarão seus representantes a 
esse treinamento. Durante os dias 
de realização do Curso, o professor 
Hebert Teixeira realizará visitas às 
indústrias campinenses, fazendo 
nas mesmas, um levantamento da 
situação em que se encontram suas 
respectivas caldeiras.

Nesse levantamento, será feita 
também, uma previsão sobre a 
possibilidade, de, futuramente, es
sas fábricas substituírem o uso de 
combustíveis, derivados de petró
leo, nos seus equipamentos, por 
fontes alternativas de energia.

Saúde inicia 
a vacinação 
contra raiva

Teve inicio ontem em Campi
na Grande e em todos os Municí
pios que integram o 3<’ Núcleo Re
gional de Saúde, a Campanha de 
Vacinação Contra a Raiva Cani
na, uma promoção do Governo do 
Estado, através da Secretaria de 
Saúde, estando a coordenação re
gional, a cargo do médico Raul 
Tórres Dantas, superintendente 
do 3’ Núcleo de Saúde, e sua equi- 
pe.

A Campanha de Vacinação 
c o n tra  a R a iv a , o b je t iv a ,  

primordialmente, contribuir para a 
prevenção da morbidade e morta
lidade humana por RAIVA (hidro- 
fobia), mediante a execução da 
Imunização em massa de todos os 
C ã e s , ' com a V ac in a-A n ti-  
Rábica.

Com essa campanl^a, preten
de a Secretaria de Saúde, reduzir a 
incidência da RAIVA Canina 
na séde dó M unicípio de C. 
Grande,

Pb-Tur define 
roteiro para 
o Verâo/1980

A E i^ re sa  de Turismo da Pa
raíba, (PB-TUR), já está fazendo 
circular entre empresas de trans
porte aéreo, agências de turismo, o 
Calendário de Eventos Turísticos 
referente aos meses de outubro,no- 
vembro e dezembro em João Pes
soa e Campina Grande.

No tocante á Campina, além 
de enumerar os serviços turísticos, 
com informações gerais sobre ho
téis, pontos de visitação pública, 
bares e boates, o Roteiro destaca, a 
realização, no mês de outubro, de 
11 a 31; e de 7 a 16 de novembro, no 
Teatro Municipal, do PROJETO 
PIXINGUINHA, que vem pela pri
meira vez à esta cidade.

De 10 a 17, o Museu de Artes 
da Fundação Universidade Regio
nal do Nordeste (FURNe), será 
palco de uma Exposição de Foto
grafias de Campina Grande; no 
mesmo local, será realizada de 17 a 
24 do corrente, uma exposição 
sobre Arte-Xerox.

Ainda, tendo como local o Mu
seu da FURNe, serão realizadas 
exposições de artes' plásticas, com 
a participação de diversos artistas 
campinenses nos meses de no
vembro e dezembro.

A Paraíba pode dar ênfase d energia solar

Campina comemora 
a sua emancipação 
com inaugurações

Uma vasta programação, constando de inauguração de obras da 
Administração Enivaldo Ribeiro, será cumprida até oldia 30 do cor
rente mês. Essa programação deverá ter o seu ponto alto no dia 11, 
(Dia do Município), com a realização de diversas festividades que 
assinalarão o transcurso da data.

No último domingo, pela manhã, o prefeito Enivaldo Ribeiro 
inaugurou o Museu Histórico de Campina Grande, localizado no 
Parque do Açude Novo. À noite, no mesmo local, foi realizada com 
a presença de um nande público, uma retreta a cargo da Banda de 
Música Municipal.

Cntem, ocorreu a abertura da Exposição sobre Campina Gran
de, no Campus da Universidade Federal da Paraíba. No próximo 
dia 10, será aberta a Exposição sobre os aspectos educacionais e 
Culturais do Município, enfatizando-se escolas e suas realizações; 
instituições culturais e trabalhos realizados nesta cidade. Será le
vado a efeito, ainda, naquele dia, umForumde Debates sobre a Rea
lidade Campinense, com a participação de professores da 1’ fase, da 
Rede Oficial e Particular.

Ainda no dia 10, sexta-feira, será aberto no Teatro Municipal, o 
Projeto Pixinguinha, com o show de Janls Macalé e Doris Monteiro. 
Naquele dia, ás 19:30hs, terá lugar na Elscola Técnica Redentorista, 
a 6̂  feira de Ciências e Tecnologia.

A Paraíba podería diminuir, em ra
zoável percentagem, o seu consumo de 
derivados de petróleo, dentro de uma 
política de incentivos à utilização de 
fontes alternativas de energia.

Segundo informou ontem o profes
sor João Crisóstomo Paiva, coordenador 
do Laboratório de Energia Solar da Uni
versidade Federal da Paraíba, basta 
apenas que os empresários, o governo e o 
povo como um todo se interesse pela 
substituição 4a energia elétrica ou con
seguida através de combustíveis, para a 
energia solar, já utilizada com bom 
aproveitamento em diversos campos de 
trabalho 'caseiro e empresarial.

VAPOR
“O Estado já tem condições de utili

zar o projeto de produção de vapor atra
vés de coletores solares de média tempe
ratura. Esse projeto, que ainda está em 
fase de desenvolvimento, poderá ser uti
lizado largamente nas indústrias. Como 
exemplo estaria a fabricação da farinha 
de banana, que, por sua vez, tería um 
largo consumo na merenda escolar”.

Segundo o professor “o que existe 
na realidade é a falta de incentivo e falta 
também de uma melhor conscientização 
do que representa a energia solar como 
fonte alternativa. Está claro que não se 
podería utilizar esse tipo de energia num 
automóvel. No entanto, o combustível 
que é gasto atualmente nas indústrias e 
outros setores poderíam ser substituídos 
pela energia solar, dando maior margem 
de utilização do combustível derivado 
do petróleo noe transportes”.

No Nordeste, seg\mdo João Crisós
tomo, existem boas condições para a uti
lização da energia solar em sistemas do
miciliares. Ao invés do chuveiro elétrico, 
seriam usados aquecedores solares. Na 
cozinha essa alternativa também seria 
bem aproveitada.

PROJETOS
Vários projetos já estão desenvolvi

dos e estudados pelo LES  tais como o 
d e s t i l a d o r  f u n c i o n a l ,  Ifor- 
no solar de eixo vertical, aquecedor solar 
do Hospital Universitário, bancada de 
testes para coletores planos, elaboração 
de normas para avaliação de desempe
nho de aquecedores de água á base de 
energia solar, bancada de teste para co
letores solares planos alemã - KFA, ob
tenção de farinha de banana integral, 
sistema solar secador para grama, pro
dução de vapor através de coletores sola
res de média temperatura.

Apesar doe inúmeros estudos feitoe 
pelo Laboratório, nenhum dos benefícios 
vem sendo utilizado com ênfase no Elsta- 
do nem na região. Em João Pessoa, ape

nas cerca de 30 residências contam com 
sistemas solares para captação de ener
gia. Este pode ser visto como um dado 
negativo, pois, segundo o professor Cri
sóstomo, a região Nordeste é a mais fa
vorável do pais para a implantação de 
sistema solares, tanto em residências 
como em indústrias e outros campos, 
pois o sol aparece durante quase todo o 
ano.

“No sul do País é exatamente o con
trário. Apesar de ser uma região pobre 
em sol durante quase o ano todo, grande 
parte da população e empresários já têm 
consciência do que representa o aprovei
tamento da energia solar, para uma me
lhor economia dos derivados do petró
leo”.

Disse o professor que, em todo o 
Pais, 30 firmas estão fabricando coleto
res solares para comercialização, utili
zando as informações fornecidas pelo 
Laborj;tórío de Energia Solar da UFPb.

“O Governo, através de um pro
grama nacional devería financiar as resi
dências dos conjuntos habitacionais, já 
munidas de sistemas solares. Os custos e 
despesas fínanceiras com esses equipa
mentos, seriam posteriormente recebi
dos pelo próprio Governo, tendo em vis
ta que seriam incluídos nas amortiza
ções do pagamento do imóvel adquirido 
pelo interessado”.

A utilização da energia solar no 
campo da indústria ainda tem que 
transpor uma grande barreira. “Um grave 
problema nesse item é o fato de que nos
sos empresários não pensam em econo
mizar e sim de ter mais dinheiro no bol
so, cada vez mais dinheiro. Instalando 
um sistema solar na indústria, o empre
sário só começaria a ver os efeitos benéfi
cos num prazo de três anos após. No en
tanto, eles não almejam isso, e sim o lu
cro imediato” .

Adiantou o professor Crisóstomo 
que a máquina administrativa do Gover
no também tem muito a haver com o 
atraso da utilização da energia solar no 
Nordeste. Um exemplo notório citado 
por ele é o dq aquecedor do Hospital 
Universitário. O projeto para instalação 
desse equipamento no H.U. local foi de
senvolvido pelo LES  da UFPb e tem fi
nanciamentos da Sudene.

“O equipamento já devería ter ' t 
instalado e estar em funcioname».. 
pois já se tem as verbas há 10 meses. No 
entanto, devido a burocracia, o dinheiro 
ainda não foi liberado e agora estamos 
com um problema de defasagem, devido 
aos aumentos sucessivos do índice de in
flação. A verba aprovada há 10 meses, já 
não chega para custear as despesas com 
a instalação dos aquecedores do H.U.”

A grande 
oportunidade para 

melhor investir!
Escritórios de alta classe, no ponto 
mais nobre da cidade:
e d if íc io  COMERCIAL
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SOCIAIS-

Firmeza
•  Somente otimismo e 
confiança tem sido o 
lema dos integrantes 
da Chapa “União Pro
gressista ”, comanda
da pelo deputado Assis 
Camelo (foto), que a 9 
de novembro disputa
rá as eleições do Cabo 
Branco.
• Diretores e conse
lheiros continuam tra
balhando com afinco e 
pouco importância têm 
dado às intrigas ou co
mentários, a maioria 
deles com provada- 
mente levados por se
guidores de doutrina 
oposicionista.
• Esta semana, nova
mente, Assis Camelo 
irá reunir-se com to
dos os candidatos de 
sua chapa para novos 
posicionamentos.

CELY FURTADO

Negativo
•  Repercussão negati
va continua tendo o 
comportamento de um 
diretor do Cabo Bran
co que, na reunião da 
diretoria da última se
mana, tentou agredir 
um funcionário do clu
be, chegando mesmo a 
empurrá-lo.
•  Já era tempo de se 
compreender que após 
0 9 de novembro o 
Cabo Branco conti
nuará existindo. O 
fato não chegou a to
mar proporção mais 
grave devido a com
preensão do presidente 
Assis Camelo e demais 
diretores que evitaram 
maiores comentários.
•  Mais equilíbrio gen
te! Depois tudo volta 
ao normal.

Nova idade 
sem festa

•  Gilvandro de Mendonça 
Furtado completará- nova 
idade dia 15, mas este ano- 
não receberá as amizades 
para ó costumeiro encontro 
festivo.
•  É que ele e sua Cely (foto), 
viajam para dois dias de re
pouso na capital alagoana.

Uma parada 
em Aracajú

•  Lourdes e Eunápio Tor
res (foto) somente devem 
chegar sexta-feira a João 
Pessoa. O casal, que fez 
l o n g o  g i r o  e u r o p e u ,  
encontra-se no Rio.
•  Hoje, 08 dois deixam o 
Rio e param em ^ a c a j ú  
para ver a filha Isaoela que 
daqui para o final do mês 
será mamãe.

(  REUNIÃO CIENTÍFICA j )
•  Todas as quintas-feiras 
(19h30m) e spbados (18h), os 
médicos cardiologistas do 
Procárdio (Instituto de Car- 
d io log ia  da P a ra íb a ) ,  
reunem-se para debates sobre 
problemas afeto às suas ativi
dades especializadas. Todas 
as quintas-feiras,cada médico 
que trabalha naquela clinica 
faz revisão dos trabalhos 
mais recentes publicados.

•  Para as noites dos sábados 
é intenção da direção do Ins
tituto ae Cardiologia da Pa
raíba convidar uma cardiolo

gista de João Pessoa, Campi
na Grande ou de outro Estado 
para pronunciar conferência e 
participar de debates relacio
nados com a cardiologia.
•  Este mês, dia 18, no Pro
cárdio, estará presente o prof. 
Edgard Vitor, da UFPe que, 
junto com outros espefcialis- 
tas de Natal, debaterá temas 
relacionados com a Ecocar- 
dioCTafia. Também os drs. 
Itaio Kumanoto (foto)‘e Ri
cardo Maia exporão suas ex
periências. Todos os car
diologistas e interessados es
tão convidados.

MEETING ELEITORAL
Numa demonstração de todo o seujprestigio junto 

inque
aceitando a exigência dos amigos para que realizasse
ao eleitorado cabobranguense, Assis Camelo, acabou

uma convenção em alto estilo, reunindo todos os sim
patizantes de sua campanha na noite do próximo sá
bado.
•  Várias  ̂charyingas, baterias de escolas de samba e 
muita animação estão sendo prometidas pelo numero
so eleitorado de Assis Camelo (foto), que aproveitará 
ocasião para apresentar novo material de divulgação 
da sua plataforma de trabalho para o biênio 81/83. 
Toda a xshapa disputante de Assis estará presente ao 
“meeting” eleitoral.

________

/■
«, ••

LOURDES E EUNAPIO TORRES: DOI»DIAS EM ARACAJÚ

QEM estará hoje na Paraíba é o dr. Geraldo Prado Nogueira, 
Diretor Geral do DNRC, para o cumprimento de programa 
que começa com uma conferência que pronunciará - a con

vite da Junta Comercial do Estado - sobre Registro do Comércio. 
A fala do dr. Geraldo Prado Nogueira será às 20h na sede do Se- 
nac, na Av. D. Pedro I.
•  Amanhã,o diretor geral do Departamento Nacional de Regis
tro do Comércio vai a Campina Grande, onde, zio auditório da 
Federação das Indústrias, falará sobre o mesmo tema. No dia 9, o 
dr. Geraldo Nogueira viajará a Patos, onde, às 17h, inaugura o 
Escritório Regional da Junta Comercial.

MERCÊS E ASSIS CAMELO: CAMPANHA EM BASES SOLIDAS

RÁPIDAS -  PROFESSORA Belminda Vina
gre defendeu tese de Mestrado em 
Letras - Literatura Brasileira -, na 

UFPb. Seu trabalho foi: “0  Trágico-Épico em Cangaceiros”, de 
José Lins do Rêgo. Seu orientador foi o professor Juarez Batis
ta.» •  •  CAIXA Econômica inaugurou Posto de Serviço na Cida
de Universitária de Campina Grande.» » » SÁBADO passado 
em sua casa de Camboinna, o casai economista José (Maria Be
nigna) Gláudis Miranda festejou os cincos anos do filho João 
Henrique, o Tuca.» »FRANCISCO Sarinho continua mostrand: 
27 belissimos quadros de sua autoria na Galeria Vivarte.» » » JÁ 
Raul Córdula está com seus trabalhos expostos na Galeria do 
Banco Econômico.» » » ANA Maria de Benevolo usará um mo
delo preto e branco, em hot cut, na festa do Jubileu de Prata do 
figurinista Geraldo Melo. Na cabeça, Ana Maria levará um tor- 
çal nas mesmas cores com predarias.

Noticia
certa

•  o  médico Gilson Toscano 
endereçou carta  a este reda
to r, referindo-se  á nota 
publicada nesta coluna.
•  Na sua elegante mensa
gem, Gilson Toscano confír- 
ma sua disposição e a de Hi
lário Vieira em disputarem 
as eleições do “mais fecha
do” , por achar que “ o Ja n 
gada Clube não mais supor
ta  eleições com candidatos 
únicos, por melhores que es
tes sejam” .
•  Foi mais além ao senten
ciar que “ o movimento que 
encab^am os não quebra ne
nhuma tradição, a não ser a 
da chapa única. Também 
não é antipático, porque en
seja renovação” .
•  Finalizando, o candidato 
da oposição á presidência do 
Jangada Clube foi taxativo 
em dizer que “não deseja
mos para o Jangada Clube 
outra coisa senão colocá-lo 
no caminho traçado pelos 
seus abnegados fundadores 
de 8 de dezembro de 1965” .
•  A carta  de Gilson Toscano 
vem demonstrar que estáva
mos realmente com a razão, 
pois publicamente já  confir
ma a dobradinha que fará 
com Hilário Vieira na luta 
pelo poder do alvi-verde 
praeiro. Resta, agora, saber 
se Marcos Crispim topará a 
parada ou ainda, se outros 
candidatos surgirão. Uma 
coisa é certa: a eleição do 
Jangada, .ao contrário das 
outras vezes, será tão movi
mentada como a do Iate e 
Cabo Branco.
•  Ê tempo de Abertura.

Sodré no 
Astréa

•  Posicionado em terceiro lu-

far no recente (e vitorioso) 
estivai da Nova Música Po

pular Brasileira - o MPB-80 
da Rede Globo , o canto* . 
compositor Rainjúndo Sodré' 
virá a João Pessoa para uma 
única apresentação.
•  A apresentação do show “A 
Massa’’ será no próximo dia 
16, no Ginásio do Clube As
tréa. Os ingressos serão vendi
dos ao preço único de 100 cru
zeiros.

Endereços para correspon
dência: Rua João Amo rim 
384 e Livraria Sáo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Sténio foi 
primeiro

» o  oftalmologista José 
Stênio de Almeida Holanda 
soube lá em Belo Horizonte, 
para onde voltou a fim de 
concluir curso de especiali
zação no Serviço do Prof. 
Hilton Rocha^ que havia 
sido classificado em primei
ro lugar no Concurso do 
Hospital Universitário da 
Paraiba.
» Quem lhe deu a noticia, 
muito feliz, foi seu irmão, o 
conceituado oftalmologista 
José Ewerton de Almeida 
Holanda, diretor do Centro 
Oftalmológico da Paraiba e 
um dos especia listas de 
maior clientela  em Joáo 
Pessoa.

CPRP aumenta 
mensalidade

» o  Centro Paraibano de Rela
ções Públicas acaba de aumentar 
a mensalidade dos que compõem 
o seu quadro associativo.
» Uma alternativa baseada no 
Art. 10 do estatuto da entidade 
que mereceu a melhor acolhida 
dos sócios em função da inflação 
que invade todos os setores eco
nômicos do Pais, principalmente 
sabendo-se que o feijão preto, na 
feira de sábado, atingiu à casa 
dos 120 cruzeiros. (“Tadinho do 
povo!!!” )

Fato curioso 
nas eleições

» Um fato curioso - já comprovado 
por muita gente - vem despertando 
nas eleições do Cabo Branco. O ba
charel Jader Franca, candidato a 
Diretor Secretário do clube, na 
chapa da situação liderada pelo 
deputado Assis Camelo, tem sido o 
postulante mais votado em todas 
as prévias de improviso.
» 0  mais curioso ainda é que esta 
preferência é também bastante sig
nificativa no lado dos adeptos da 
candidatura oposicionista.

Aliciamento 
de menores

» Uma denúncia muito séria e 
que, portanto, merece a melhor 
atenção das autoridades poli
ciais de João Pessoa, foi aquela 
feita pelo professor Laerte Perei
ra sobre o aliciamento de meno
res feito pela “ Igreja do Senhor 
Jesus Cristo” .
» Espera-se que a policia nas in- 
vestigaçTOs cumpra com o seu 
dever de informar o que realmen
te “está passando por debaixo da 
ponte” na referida seita. A socie
dade tem todo o direito a saber o 
que está se passando.

ít a l o  k u m a m o t o

Oltima Gota
•  “Até a Ultima Gota”, documentá
rio de longa-metragem de Sérgio Re
zende, é o representante oficial do 
Brasil no Festival de Manheim, que 
começou ontem e termina no dia 11.
•  Na programação não competiva 
serão exibidos outros filmes brasilei
ros. São Bernardo de Léon Hirzman, 
Coronel Delmiro Gouveia de Geraldo 
Samo, Muito Hrazer de JUavid Ne
ves, Bye, Bye Brasil de Cacá Diegues 
e Prova de Fogo de Marco Altberg.
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MAX KLIM
ARIES

21 de março a 20 de abril - Dia com positiva 
indicação de melhora em seus aspectos finan
ceiro e profissional. Grande intuição ao resolver 
assuntos ligados a finanças e investimentos. 

Proteção de pessoa de maior experiência e vivência em as
pectos relacionados a sua vida intima. Visita de parentes dis
tantes. Risco de perca de documentos ou de pequenas quan
tias. Saúde em fase de relativa melhora. Dores de cabeca.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje o taurino pode 
receber justificados elogios por execução de im 
portante trabalho. Ciúmes de colegas de traba
lho devem ser encarados em sua exata dimen

são. Plano financeiro favoravelmente influenciado. Boa noti
cia de parente ou pessoa querida, hoje afastada. Plano do
méstico exigindo maior cautela e prudência em suas atitu
des, Seja menos intransigentes com os que o cercam. Bom 
presságios em relação ò pessoa amada. Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - (Jondicione-se u 
uma atitude de maior valorização pessoal dan
do a suas iniciativas uma exata dimensão. 
Mostre efetivamente o seu valor, positivamen

te influenciadas as atividades ligadas a artes plásticas. De
cepção provocada por atrito com antigo companheiro. Ale
gria com parentes próximos. Saúde boa. Procure exercitar-se

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Período altamente 
favorecido para a venda de propriedade imóvel 
ou para a realização de quaisquer negócios liga
dos a terra. Tarde benéfica para a compra de 

produtos de consumo obrigatório. Alegria proporcionada por 
parentes. Momentos de ternura e acentuada afetividade em 
seu plano sentimental. Saúde em fase de considerável me
lhora.

LEAO
22 de julho a 22 de agosto - Posicionamento 
astral altamente favorável ò melhora de suas 
condições materiais. Uma injustificada inibi
ção pode lhe trazer dificuldades na exposição

de novas idéias. Bom resultado no relacionamento com pes
soas próximas que ocupam posição de destaque na adminis
tração pública. Aborrecimento com inconfidência de colega 
ou amigo não muito próximo. Plano sentimental em fase 
neutra desaconselhando sua passividade. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Hoje poderão 
ser colhidos excelentes resultados de um traba
lho inteligentemente executado. Desaconselha
das as negociações que não tenham uma efetiva

garantia de lucratividade. A dependência de pessoa da famí
lia será impecilho para sua maior afirmação social. Possibili
dade de romance de curta duração. Saúde inalterada. Os 
profissionais liberais ou autônomos podem hoje • assumir no
vos compromissos em seus campos de trabalho.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Bom período 
para que o libriano obtenha excelentes resulta
dos com seu trabalho. Suas atividades estão a 
exigir maior perspicácia e força de vontade. 

Concretização de velhos sonhos e desejos. Incoerência no pla
no sentimental provocada por indecisão e indefinido posicio
namento. Procure, melhorar suas condições físicas com a práti
cas regular e moderada, mas constantes, de exercícios.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Vantagem e 
lucro em negócios ligados a sua profissão. Ga
nho em loteria ou jogos. Plano pessoal requeren 
do cautela com promessas irrealizadas. Desa

conselhadas as assiruituras de favor ou compromissos ligados 
a viagens. Vida sentimental em período de realização e con
solidação de agradável convivência. Boa noticia de amizade 
que lhe é muito cara. Saúde em fase ainda delicada.

SAGITARIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Exito no 
relacionamento com sócios e colaboradores, se 

, controlado um posicionamento autoritário. Dia 
benéfico para o trato de questões políticas ou 

de assuntos ligados a ocupantes de cargos públicos. Plano 
sentimental inalterado. Ambiente doméstico em momento 
de tranquila convivência convidando a maior participação. 
Saúde sem maior alteração.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje pode se 
verificar, para o capricomiano, um momento 
de excepcional auto-afirmação com proposta 
vinda de pessoa do sexo oposto, em seu campo 

profissional. Favorecidas as atividades ligadas a objetos de 
adorno e jóias. Risco de atrito com vizinhos. Desaconselha
das todas as atividades ligadas a condomínio ou tissociações 
comunitárias. Plano sentimental sem grande perspectiva. 
Saiba esperar. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Clima favorá
vel ò solução de problemas financeiros ainda 
pendentes. Boa influência de amigos bem posi
cionados. Favorável a mudança de atividade 

profissional. Bom período para pedido de novo emprego. Pla
no familiar beneficamente influenciado. Alegria. Encontro 
com pessoa do sexo oposto lhe despertará interesse incomum. 
Risco de pequenos acidentes com as mãos ou com os pês. Evi
te movimentos bruscos com objetivos cortantes.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Fase altamente 
favorável ao equilíbrio orçamentário com resul
tados positivos de atitudes corretas tomadas 
recentemente. Intensa atividade profissional 

com boas iniciativas. Favoravelmente influenciadas as ativi
dades ligadas às artes e á música. Reçeba bem as confidên
cias da pessoa amada. No convívio doméstico mostre-se ftie- 
nos inflexível. Saúde boa. ____

B E P O B T E R
3 de outubro de 1930. Depois de uma noite 

de conspiração, às cinco horas da tarde, tem ini
cio o movimento eumado que rapidamente se 
qlastra pelo.País. Do-focoinicicdi n« Rio Grande 
dõ Sul, chefiado pòr Ge túlio Vargas, - resultado 
de um encontro entre Vargas, Oswaldq Aranha, 
Góis Monteiro e Virgilio de Mello Franco para a 
confirmação da data - surge um dos mais contro
vertidos movimentos, que se transforma na 
maior ruptura na história da República brasilei
ra. O apoio popular permitiu que se chamasse 
revolução, transformando-a na única realmente 
popular de que o Brasil tem noticia.

Outubro de 1980. Para re
lembrar 0 fato ocorridd há 50 anos, o 
diretor Silvio Back lança A Revolu
ção de 30, em duas versões, uma 
para o cinema - com estréia na se
gunda çminzena de outubro - e a do 
Globo Repórter, que será exibida 
hoje, às 21hl0m.

-  O Globo Repórter não é uma 
remontagem do filme - explica Sil
vio Back - mas uma versão para a 
televisão, oue tem uma linguagem 
diferente aa cinematográfica. No 
longa-metragem, são duas horas de 
filme sem narração. Apenas três his
toriadores - Edgtu' Carone. Bóris 
Fausto e Paulo Sérgio Pinheiro - co
mentam os fatdü Já no Globo Re
pórter temos um outro discurso ci
nematográfico, onde existe um tex
to, a narração de Sérgio Chapelin, 
com um sentido bem jornalístico, 
direto e objetivo. Resolvi trazer o fil- 
jne para a televisão porque acho que 
'ela é órfã nessa abordagem históri
ca. Aliás, a própria cinemateca bra
sileira carece dessa abordagem, des
sa memória. E a televisão pega um 
público enorme, ampliando o senti
do do filme.

Para a televisão, Silvio Back 
usou mais a informação, dando 
maiores explicações, preenchendo 
os espaços do veiculo audiovisual. 
Mas os elementos das duas versões 
são os mesmos, resultado de um le
vantamento feito ao longo de dois 
anos.

-  Comecei há dois anos as pes
quisas para o filme - afirma Silvio - 
com a proposta de lançá-lo no 50’ 
aniversário da revolução de 30. Foi 
uma pesquisa especifica, em termos 
do que sobreviveu de imagem dos 
anos 20. Levantei o que havia esca
pado a essa amnésia, que é a tônica 
no tratamento dó nosso passado. É 
que o passado é i sempre muito acu
sador, então, o Pais’prefere deixar

ue as traças o comam. A Revolução 
e 30 é um filme feito de filmes. 

Mas 0 material filmado dos anos 20 
está muito espalhado pelo Brasil. 
Fui recolhê-lo em vários Estados, 
reorrendo a cinematecas, arquivos 
particulares, entidades públicír No 
final, reuni 70 filmes. Rz uma sele
ção de qualidade, e, na montagem 
final, estou com uns 30 filmes, que 
compõem o painel que armei aos 
anos 20.

Como ponto de partida de A 
Revolução de 30, está um filme do 
curiti^ano João Batista Groeff: Pá
tria Redimida. Groeff acompanhou 
Getúlio Vargas de Curitiba ao Rio 
de Janeiro, documentando todos os 
seus passos, seus contatos políticos e 
militares. Mas não é só de filmes 

ue se alimenta o filme de Silvio 
ack.

-  Além do exaustivo levanta
mento cinematográfico, - ele explica 
- colhi um vasto acervo fotográfico 
que terá o papel de completar as 
imagens que deixaram de existir ou 
preencher a lacuna de filme que 
nunca foi feito. E também fiz um le
vantamento sonoro dos anos 20, 
conseguindo reunir um material que 
inclui hinos civicos, marchas, sáti
ras políticas das campanhas presi
denciais.

Em todo esse levantamento, 
uma preocupação: a qualidade téc
nica do material. Pois A Revolução 
de 30, não é um filme para especia
listas, segundo Silvio, para uma eli
te que curtiría imagens prejudica
das, mas interessantes. O filme é

8

claro que a trilha mostra

e:

3

para o CTande público.
-  E claro qc

chiados. Mas Â Revolução de 30 
tem o sentimento da época, o jeitão, 
o ar. A intenção é trazer para o pre
sente aquela qualidade que o espec
tador curtia. Não falseei esses ele
mentos, o que fiz foi uma seleção 
para preservar a qualidade técnica. 
A Revolução de 30, é uma reconci
liação com a memória. Atualmente, 
estimula-se a crença de que só o no
vo, 0 recente, tem valor. Tudo é 
muito rapidamente consumido. 
Mas o filme mostra que temos um 
lassado de qualidade, com imagens 
elissimas do cinema da época e os 

discos. Retrata uma das décadas 
mais fortes da nossa História.

Não existe uma preocupação 
com a cronologia, nem como pressu
posto de roteiro, nem como necessi
dade episódica do filme. A Revolu
ção de 30 é um painel, uma ciranda, 
com uma visão muito própria do ci
neasta.

-  Estudei bastante o assunto, a 
época - explica Silvio. E fiz o filme 
dentro da minha própria perspecti
va. Não é uma aula de História. Ele 
retrata um momento da História do 
Pais, mas com a visão de um cineas
ta. Ele coloca ó espectador dentro 
da década, do clima da época, dian
te das imagens vivas da nossa Histó
ria. Porque, embora muito se tenha 
escrito sobre o periodo, aq especta
dor moderno, a revoluçàò de 30 é 
algo nebuloso, um retrato esmaeci
do de onde só surge em foco a figura 
de Getúlio Vargas. Com A Revolu
ção de 30, fui ao fundo da década e 
do próprio movimento, resgatando 
rostos e relembrando fatos impor
tantes, implacavelmente registra
dos pelos heróicos, e anônimos ci
neastas daqueles tempos. E nada 
fala mais alto do que reencontrar vi
vos, em carne e osso - jovens, com o 
seu ideal, e velhos, com o seu opor
tunismo - alguns dos figurões que 
escreveram o nosso presente. É uma 
aventura fascinante.

po
Ias

Tanto o filme, como o Globo 
Repórter não registram fatos que 
não foram filmados e documenta
dos. Eles só falam daquilo que tem 
imagem. Se Silvio Back não conse- 
uiu imagens do levante do Forte de 
"opacabana, por exemplo, este fato 

não está em A Revolução de 30. Por
que a sua proposta foi a de çontar 
uma história com as i imagens que 
tinha.

-  Depois de pronto, A Revolu
ção de 30 me colocou face a face com 
um Brasil que nem os melhores me- 
morialistas, narradores ou historia
dores captaram com tamanha vida. 
A década renasce a cada fotograma, 
com suas revoluções, tentativas de 
golpe, seu movimento operário as
cendente, seus governantes posu- 
dos, suas idiossincrasias políticas 
ideológicas, literárias, sua maneira 
de viver e enceaar o cotidiano. A Re
volução de 30, antes que uma homa- 
negm, é a revivescência de todo o

der de fogo, que contém suas be- 
as e inexcediveis imagens.

A Revolução de 30 é o quinto 
longa-metragem de Silvio Back. Em 
1968, ele estreou com Lance 
Maior, que levou Regina Duarte ao 
cinema pela primeira vez, ao lado 
de Reginaldo Faria. Em 71. A Guer
ra dos Pelados, com Dorothee Bouvier 
e Zózimo' Bulbul, e. em 76. Aleluia, 
Gretchen, que deu a Miríam Pires o 
prêmio de melhor atriz no Festival 
de Gramado. E República Guara
ni, ainda inédito, com lançamento 
previsto para o inicio de 1981. Com 
o Globo Repórter -  A Revolução de 
30 Silvio volta a televisão.

-  Já participei de dois progra
mas na televisão. O primeiro foi em 
73, A Gaiola de Ouro, da série Globo 
Schell, sobre a mineração no Brasil, 
pegando o ouro, o manganês e o fer
ro. E em 1976, fiz um Globo Repór
ter, Mulheres Guerreiras, sobre as 
feministas brasileiras. Era uma con
versa com mulheres, levantando, 
pela primeira vez na televisão o 
problema do feminismo.

FICHA TÉCNICA

Pesquisa, Roteiro, Texto e Di
reção - Silvio Back. Consultores de 
Imagem - Carlos Roberto de Souza, 
Cosme Alves Netto, Jurandir Noro
nha, Antonio Jesus Pfeil, Michel do 
Espirito Santo, Oldemar Blasi e 
Anita Murakami. Pesquisa e Arqui
vo Fotográfico - Jairo Severiano, 
Grácio Barbalho, M. A. Azevedo 
(Niréz), José Ramos Tinhorão e 
Niécio Caffé. Montagem e Edição - 
Laércio Silva. Texto Baseado em 
obras de: Hélio Silva, Edgard Caro
ne, Bórís Fausto, Leôncio Basbaum 
e Paulo Sérgio Pinheiro.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
*•** Ótimo 
*•••• Excelente

OUE IlA W  MOVO
da (Sérgio Ricardo); Fica Mal com Deus e 
Caminhando - Pra Não Dizer que Não Falei 
de Flores (Geraldo Vandré); e Rio Capibaribe 
(T o i^o  Alves e Joâo dé Jesus). Marcelo' 
Melo toca violão; Toinho Alves, baixo; Lu- 
ciano, percussão; Fernando Filizola, viola e 
sanfona; e Ciano, flautas. A direção musicai é 
de Toinho Alves, num lance da Sacy Promo
ções e Produções. Os convites podem ser em 
contrados no Banorte, à rua Barão do Triun
fo, 454. No Teatro Santa Roza. 21h.

DIDA FIALHO - O compwsitor, cantor 
e violonista paraibano Dida Fialho retoma 
aos palcos locais depois de um giro. sulista 
que incluiu 30 shows pelo interior de São 
Paulo. Além de cantar músicas muito conhe
cidas dp público local, conio Anjo Branco, 
mostrará seus novos trabalhos. No Departa
mento de Artes e Comunicação da UFPb 
(Campus Universitário). 18h.

O Quinteto Violado toca no Santa Roxa com o patrocínio Banorte

□  NO CINEMA
ACONTECEU EM  SESSENTA SE 

GUNDOS -  Produção americana. Aventura 
com corredores automobilísticos. Direção do 
desconhecido H.B. Halicki. Com Marion Bu- 
sia, George Cole e o próprio Halicki. A cores. 
18 anos. No Tambaü. 18h30m e 20h30m.

BORDEL. NO ITES PRO IBID AS  (•)
-  Produção brasileira. Comédia erótica diri
gida por Osvaldo Oliveira. No elenco, Rossa- 
na Ghessa e Mário Benvunutti. A cores. 18’ 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

CONTOS ERÓTICOS  (*•**) -  Produ
ção brasileira. Quatro contos premiados pela 
revista Status, filmados pw Joaquim Pedro

de Andrade, Roberto Santos, Roberto Palma- 
ri e Eduardo Escorei. Com Joana Fomm, 
Lima Duarte, Cristina Aché e Cláudio Caval
canti. A Cores. 18 anos. No Plazat 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O CHEFÃO ORDENA, A MÃFIA  
MATA -  Sem referências quanto a procedên
cia, elenco, equipe técnica e enredo. (A cores. 
18 anos. ,No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

EM SHOWS
q u i  NEM  GILÓ, Quinteto Violado - 

No roteiro musical que o Quinteto Violado 
apresenta estão, entre outras; Asa Branca 
(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira); Moda 
de Viola (Edú Lobo e Cacasso); Tarja Crava- De volta Dida Fialho

AO N IãO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Suicidaram-se 
assassinos de 
João Pessoa

No dia 7 de outubro de 1930 
A União publicou

A revolução brasileira, nos 
acontecimentos destas ultimas 48 
horas, empolgou o paiz inteiro, de 
Norte a Sul, numa formidável de
monstração material de vigorosa 
energia que bem define a intensida
de da repulsa da alma collectiva aos 
crimes e abusos da oligarchia peri- 
clitante.

O grande movimento armado, 
que o Rio Grande do Sul e Minas 
Geraes conduzem, teve na Parahy- 
ba a explosão patriótica que esta
mos presenciando nesta alliança de 
aço entre o povo e o exercito para a 
obra immensa e luminosa da liber
tação nacional. A nossa victoria é 
tão grande que se, o sacrifício dos 
dias idos não tivesse firmado em 
nosso espirito o equilibrio que o es- 
toicismo determina, estariamos, tal
vez, a estas horas, tomados de des
lumbramento.

Nós somos vencedores. Vence
mos no duro combate, na lucta 
amargurada de tantos mezes, onde 
tudo soffremos por amôr de nós 
mesmos, pela honra de nossa gente, 
pelos brios de um povo que não que
ria ser humilhado sob os ferros da 
escravidão. '

A Parahyba não póde estranb'- 
os momentos gloriosos que está v.. 
vendo, porque vinha ella, desde 
1928, sendo governada revoluciona- 
riamente. O presidente João Pessoa 
foi, sem duvida, um grande, o maior 
revolucionário dos últimos tempos 
brasileiros, realizando a politica re
novadora da ordem e da lei num re- 
gimen de ampla liberdade publica. 
Em choque com a tyrannia nacio
nal, elle tombou physicamente para 
reviver na alma do seu povo que ahi 
está fiel aos ensinamentos de sua 
obra de estadista.

Agora, que a inpavida e faci- 
nante acção de Juarez Tavora fez da 
Parahyba o centro irradiador da for
ça revolucionaria em todo o Norte 
do Brasil, precisamos irianter inte
gra a tradição de pureza que Jo“o 
Pessôa nos legou.

Com 0 sr. José Américo à frente 
do govêrno, temos o continuador 
vigilante e intemerato do program- 
ma que o Grande Morto traçava 
para a sua administração. E esse 
programa', que João Pessôa realizou, 
apesar dos crimes do governo fede- j 
ral contra a Parahyba e da própria e ; 
-inexplicável conducta de alguns po- ; 
deres estaduaes oppondo difficul- | 
dades à administração do benemeri- ' 
to parahybano, será agora executa- I 
do por um govêrno livre das contin- j 
gencias e capaz de fazer a grande re- ; 
fórma radical de que carecemos. I 
Tanto na administração como na | 
politica, o presidente da Parahyba | 
revolucionaria fará obra revolucio- J 
naria de renovação moral, de sim- ‘ 
plificação no mecanismo da coisa 1 
publica, construindo sempre porque { 
outro não é o objectivo da revolu- j 
ção. I

Seja 0 povo de nossa terra sem- i 
pre fiel á ideologia que nos arrastou j 
á lucta armada, comprehendendo, j 
como tem provado comprehender, j 
que a ordem revolucionaria está aci- ' 
ma de todos os ódios, de interesses i 
ou paixões pessoas, processando-se 
no sentido do bem geral.

I

i

SUICIDARAM-SE NA PRISÃO 
OS MATADORES DE JOÃO PES

SOA
Na Casa de Detenção do Recife, 

onde • se achavam  recolhidos, 
suicidaram-se hontem João Duarte 
Dantos e Augusto Caldas, auctores 
do nefando assassinato do presiden
te João Pessôa.

Fugindo á vida, os execráveis 
matadores do grande estadista pa-' 
rahybano sentiram que a maldição 
do povo brasileiro lhes cahia por 
cima como um terrível anathema.

Cahida a tyrannia de Pernam
buco, a cuja situação os dois crimi
nosos procuravam se abrigar, 
extinguiram-se de vez as esperanças 
de impunidade.
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ESPORTES-

GRUPO C
Agora é cada um por si, 

na luta pela classificação do 
Grupo C do Campeonato 
Paraibano, em busca das 
vagas para o Quadrangular 
Decisivo. Domingo último, o 
Botafogo tentou ajudar ao 
Auto Esporte, mas, ao ser 
derrotado pelo Treze, com
plicou a sua própria situa
ção, vendo-se também 
ameaçado de não chegar lá 
com tanta facilidade.

O fato, é que, tanto Bo
tafogo, como Auto Esporte e 
Treze estão com chances 
iguais de conseguir a classi
ficação. E tudo poderá se 
definir no jogo de amanhã, 
em Campina Grande, entre 
trezeanos e automobilistas.

Outra partida impor
tante será disputada domin
go, também em Campina, en
volvendo Botafogo e Campi- 
nense. O grupo C ainda não 
tem nada definido e, pior isso 
mesmo, ninguém pode tro
peçar daqui por diante.

Voltando ao jogo de do
mingo, não creio que Geni- 
val Batista tenha sido o úni
co culpado pela derrota do 
Botafogo. Na verdade, ele 
errou muito mais em favor 
do Treze, pois, além da anu
lação do gol de Jangada, as 
“expulsões de Magno e Helio- 
..lar decidiram tudo no se
gundo tempo. Enquanto o 
Botafogo perdeu o seu prin
cipal jogador, o único ho
mem criativo do meio cam
po; o Treze perdeu apenas 
um lateral e nem foi preciso 
mexer na equipe para suprir 
sua ausência. Genival pode- 
ria apenas ter mostrado car- 

jtão amarelo, aos dois, mas, 
talvez piensando em evitar a 
violência nos lances poste
riores, decidiu expulsá-los 
de campx).

Não acredito que Geni
val Batista tenha entrado 
em campo pensando em 
ajudar ao Treze. Senti ape
nas uma certa insegurança 
de sua parte. Insegurança 
té certo ponto natural, 

para quem estava pratica
mente marginalizado e, de 
repente, teve outra chance 
num clássico. Seu medo 
maior era o de não se “quei
mar”.

Foi em vão... 
PERSEGUIÇÃO
“A coisa mais fácil do 

mundo é bloquear renda do 
Botafogo. Interessante é que 
as ordens de bloqueio só 
chegam ao nosso conheci
mento na sexta-feira, já fora 
de expediente, o que nos im
pede qualquer defesa” - pro
testou 0 diretor de futebol 
do Botafogo, Aldro Grisi, 
que não reconheceu a divida 
de 500 mil cruzeiros da Tel- 
pa, pois foi contraída por 
Baltazar Iglesias. “O telefo
ne - prosseguiu Aldro - foi 
comprado por Baltazar e o 
nome do Botafogo não foi 
envolvido nisso. O problema 
é que é mais fácil cobrar do 
clube do que de um fugiti
vo”.

EXPULSÃO
O técnico Walter Luiz, 

do Botafogo, já está “man
jado” pelos árbitros da Fe
deração , principalmente 
pelos bandeirinhas que tra
balham junto ao túnel, devi
do às constantes reclama
ções. Domingo, Everaldo 
França ameaçou expulsá-lo 
duas vezes. Tem que ter 
mais calma professor.

LULA
Enquanto teve fôlego, o 

jovem lateral esquerdo Lula 
foi uma das boas figuras do 
Botafogo no jogo de domin
go, frente o Treze. Só que o 
garoto está muito mal pre
parado fisicamente e não 
aguenta mais do que 30 mi
nutos no mesmo ritmo. Ele 
precisa ser bem trabalhadõ, 
pois tem uma tendência mui
to grande para engordar.

TREZE E AUTO ATUARÃO 
NO PRESIDENTE VARGAS

Ninguém 
viu jogo 
do Santa

Quando o re
presentante da Fe
derado Paraibana 
de Futebol, Giu- 
seppe Antônio, se 
dirigiu à bilheteria 
do Estádio Virgi- 
nio Veloso Borges 
para contar ó di
nheiro da renda do 
jogo entre Sçnta 
Cruz e NaeioÂal 
de Cabedelo, do
mingo, em Santa 
Rita, valendo pelo 
Campeonato Pa
raibano, constatou 
que nenhum in
gresso tinha sido 
vendido. Por isso, 
para poder preen
cher 0 borderô, foi 
obrigado a com
prar dois ingressos 
(50 cruzeiros ca
da), proporcionan
do uma arrecada
ção de 100 cruzei
ros, a menor do 
atual Campeona
to.

-  Tinha muita
Íente assistindo.

ias todo mundo 
estava em cima do 
muro - disse Giu- 
seppe.

O jogo entre Treze e Auto Esporte, 
marcado para amanhã, em Campina 
Grande, na sequência da fase prelimi
nar do segundo turno do Campeonato 
Paraibano, será mesmo no Estádio 
Presidente Vargas, apesar da tabela 
determinar a sua realização para o 
Amigão.

- Na reunião do Conselho Arbitrai 
- explicou 0 presidente da FPF, Juracy 
Pedro Gomes - determinamos que o

jogo seria no Amigão. Mas os dirigen
tes das equipes decidiram, em comum 
acordo, transferi-la para o Presidente 
Vargas. Inclusive, colocamos uma ob
servação na tabela que foi distribuída 
com a imprensa.

Portanto, amanhã, em Campina 
Grande, Treze e Auto Esporte fazem 
uma partida importantíssima no Pre
sidente Vargas, tendo como preliminar 
o encontro entre Guarabira e Santa 
Cruz de Santa Rita.

Zé Lima apronta time do Auto e 
espera contar com força máxima

U coletivo apronto do Auto Espor
te para o jogo de amanhã, contra o Tre
ze, em Campina Grande, será hoje à 
tarde, com José Lima procurando defi
nir a formação da equipe e esperando 
contar com a sua força máxima diante 
do Galo da Borborema.

Ontem, os automobilistas retoma
ram às atividades, depois de um fim de 
semana folgado, sendo ministrado um 
trabalho físico pelo Capitão Freitas. A 
viagem para Campina acontecerá ama
nhã, logp após o almoço, em transporte 
especial, sob a chefiado diretor Haroldo 
Navarro.

VALDECI
A grande preocupação do Departa

mento Médico do Auto Esporte, desde 
a semana passada, foi com a recupera
ção do lateral esquerdo Valdeci, joga
dor cuja presença é consideradá impor
tante pelo técnico José Lima, devido à 
sua experiência dentro de campo. Val
deci esteve afastado dos treinos por 
causa de uma contusão no tornozelo, 
mas já apresenta-se em condições de 
retornar à lateral esquerda da repre
sentação automobilista.

Automobilistas prometem apoio 
ao clube amanhã em C. Grande

Valdeci reaparece na equipe automobüista amanhã

Escolhidos os 14 
juizes da Cobraf

A torcida do Auto não perdeu a 
motivação com a derrota para o Bota
fogo, muito menos com a vitória do 
Treze, domingo, aqui em João Pessoa, 
e prepara uma verdadeira caravana 
para incentivar sua equipe no compro
misso de amanhã, em Campina Gran
de, diante do Galo da Borborema, 
quando poderá decidir sua sorte nesta 
fase preliminar do segundo turno.

O desportista Pedro Martins, um 
dos lideres da torcida do Auto Esporte, 
garante que levará, no mínimo, três ô- 
nibus com torcedores alvi-rubros e, 
para isso, colocou à disposição dos in
teressados vários postos de venda ao 
preço de 200 cruzeiros, ida e volta.

- Se depender do apoio da torcida 
- afirmou Pedro Martins - o Auto vai 
conseguir a sua classificação para o 
quadrangular decisivo.

Araújo apita no Amigão

Depois de fazer uiif ler 
vanta mento das atuações dos 
árbitros paraibanos nos últi
mos dois anos, o diretor do 
Departamento, Nivaldo Cor
reia, escolheu os 14 apitado- 
res do nosso Estado que vão 
figurar no quadro nacional da 
COBRAF (C o m issão  
Brasileira de Arbitragens 
de Futebol) .  São eles: 
José Clizaldo, Jair Pereira, 
José Marinho, José Everal
do, Everaldo França, Genival 
Batista, Antônio Toscano, 
José Araújo, Ivan Fernandes, 
José Frazão, Jordão Moreira, 
José Morais e Raimundo No
nato.

RODADA-
Nivaldo Correia infor

mou ontem a escala para os 
trê» jogos de amanhã pela 
fase classificatória do segun
do turno do Campeonato Pa
raibano. No jogo do Almei- 
dâo, entre Botafogo e Santos, 
José Marinho será o árbitro, 
auxiliado por José Everaldo e 
Zacarias Virgínio. Em Cam
pina, rodada dupla: prelimi
nar de Guarabira x Santa 
Cruz, com Jordão Moreira no 
apito, bandeirinhas de José 
Bernardino e Paulo Santiago; 
e na principal. Treze x Auto 
Esporte, com direção de José 
Araújo.

Antonino com problemas para 
escalar a equipe alvi-negra

A vitória frente ao Bota
fogo no último domingo, mo
tivou bastante a torcida tre- 
zeana, que já se prontificou 
em comparecer em massa 
amanhã, ao Presidente Var
gas, para incentivar o Galo a 
obter outro grande resultado 
e garantir a classificação 
para o quadrangular decisivo 
do segundo turno.

Antonino marcou treino 
apronto para hoje, pela ma
nhã, visando o jogo contra o 
Auto Esporte e conta com 
três problemas sérios para a 
escalação da equipe, já que 
não poderá contar com o late
ral direito Gilmar, o quarto 
zagueiro Queiroz, ambos con
tundidos, além do lateral es
querdo Eliomar que terá de

cumprir a suspensão automá
tica devido a sua expulsão na 
partida contra o Botafogo.

A notícia que correu 
sobre o interesse do América 
de Natal, pelo jogador Hélcio 
Jacaré, tem fundamento. Se
mana passada o atleta viajou 
a capital norteriograndense e 
foi procurado por dirigentes 
americanos .

Bota enfrenta o 
Santos e quer a 
sua reabilitação

0  próximo adversário do Bota
fogo na fase preliminar do segundo 
turno do Campeonato Paraibano 
será o Santos, amanhã, no Almei- 
dão, quando o tricolor tentará a 
sua reabilitação. Ontem foi um 
dia de folga para os atletas botafo- 
guenses, mas o assunto principal 
nas hostes do clube continua sendo 
a derrota de domingo. E todos são 
unânimes em afirmar que, a arbi
tragem influiu no resultadq da par
tida.

- Além de ter anulado aquele 
,'ol - disse 0 capitão Gerailton - o 
iance do gol do Treze foi irregular. 
Evilásio estava impedido.

- Passamos a semana inteira 
treinando, mas o juiz entrou em 
campo para nos prejudicar. Eu le
vei pancada do começo ao fim e, na 
primeira que revidei, fui expulso. 
Não dá pra entender (Magno).

A revolta maior é dos dirigen
tes. Um deles, o ex-tesoureiro da 
FPF, José Cavalcante, chegou a fa
zer insinuações do tipo: “No tempo 
de Zé Flávio isso não acontecia^.

João Carlos está suspenso

TREINOS
O Botafogo fará apenas um 

treinamento hoje para enfrentar o 
Santos amanhã. 0  time está bas
tante desfalcado para este com
promisso, pois, além de Magno 
(expulso), João Carlos recebeu o 
terceiro cartão amarelo e não pode
rá atuar. Tem também a dúvida 
quanto ao aproveitamento de Hélio 
e de Deca, ambos entregues ao De
partamento Médico.

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

DESCULPA

O técnico Zagalo não quis justificar 
a derrota do Vasco da Gama para o Flu
minense, mas elogiou bastante o ad
versário. “O Fluminense está de para
béns, pois possui conjunto e tem padrão 
de jogo definido e no momento é uma 
das melhores equipes do futebol brasilei
ro, onde tem em Gilberto seu fator de 
equilíbrio” . Estas declarações de Zagalo 
é uma desculpa muito fraca, uma vez 
que ele disse há dias atrás que o Vasco 
estava em ascenção técnica e tática e 
agora, depois de um resultado negativo, 
ele dar uma desculpa desta. Sincera
mente não dá para entender o ponto de 
vista do treinador cruzmaltino.

BICHO

Cada jogador do Fluminense vai re
ceber 25 mil cruzeiros de bicho pela vitó
ria sobre o Vasco da Gama. Os dirigen
tes do tricolor confirmaram a gratifica
ção logo após o término da partida. Gil
berto mais uma vez foi o grande nome do 
jogo, pois sua atuação foi perfeita sob to
dos os aspectos, segimdo o treinador 
Nelsinho. “Todos os jogadores tiveram 
um excelente desempenho mas temos 
que reconhecer que o Gilberto atravessa 
umas das melhores fases de sua carreira 
e acredito que ele tenha sido o ponto de 
equilíbrio da partida”. O próximo ad
versário do Flu será o Campo Grande, 
amanhã à noite, no Maracanã.

INVICTO
O São Paulo permariece invicto na 

segunda fase do Campeonato Paulista e, 
é o atual líder da competição com 22 
pontos ganhos. Domingo o tricolor ban
deirante empatou com o XV de No
vembro, em Piracicaba (1 a 1), com o gol 
de empate do time comandado por Ctu"- 
los Alberto Silva muito discutido, pois 
os jogadores do XV alegaram que o ata
cante do São Paulo fez falta no goleiro.

Amanhã, o tricolor volta a intervir pelo 
certame, contra o Guarani, no estádio do 
Morumbi e se vencer os campineiros da
rá um grande passo para assegurar sua 

vaga entre os quatro primeiros que decidi
ram o segundo turno.

LIDERANÇA
Ao vencer o Vasco da Gama por 2 a 

1 e, tendo sido beneficiado com a derrota 
do Flamengo para o Bangu, o Fluminen
se assumiu isoladamente a liderança do 
ITT Campeonato Estadual do Rio de Ja
neiro com 15 pontos ganhos. Vasco, Fla
mengo Botafogo e Bangu estão na vice 
liderança com 14 pontos. O certame 
prossegue amanhã, com os seguintes jo
gos: Bonsucesso x Volta Redonda; Ola
ria X América; Botafogo x Niterói; Flu
minense X Campo Grande e Flamengo x 
Serrano. Na quinta-feira a rodada será 
complementada com Vasco x Goytacaz.

SAUDADE
Acredito que a derrota do Flamengo 

para o Bangu, no domingo passado, será 
fator primordial à perda do tão sonhado 
tetracampeonato que, do jeito como está 
jogando o Campêo brasileiro, este título 
inédito no futebol carioca, ficará apenas 
na saudade, pois o Fluminense está na

ponta do certame e seus próximos adver
sários são times pequenos e o tricolor 
tem todas as chances de confirmar a 
conquista do primeiro turno. Ao Fla
mengo, resta apenas torcer por resulta
dos negativos do Flu e vencer seus jogos 
restantes, uma vez que ainda terá pela 
frente o Botafogo e o Vasco da Gama. 
Apesar de ter chances matemáticamen
te, não acredito que o rubro-negro ve
nha a conquistar a primeira fase.

BANGU

O treinador Décio Leal, do Bangu 
disse logo após a vitória, sobre o Ç í̂lmen- 
go que “não entendo o porque de muita 
gente dizer que este resultado foi zebra, 
não sabe eles que o Bangu está com um 
time certinho e cheios de jogadores expe
rientes e, se ganhamos o jogo foi por mé
ritos próprios, claro que^?Flamengo é 
superior tecnicamente, mas esta supe
rioridade desfez-se dentro de campo. O 
nosso principal objetivo é chegar entre 
os primeiros colocados e tenho certeza 
que estamos conseguindo isto”. O próxi
mo adversário do Bangu no certame es
tadual será 0 Niterói, no domingo, no es
tádio Guilherme da Silveira.



Discussão 
termina em 
homicídio

Depois de uma luta cor
poral entre Edmilson Dantas e 
Manuel Araújo Guedes, este 
último acabou assassinado 
com cinco golpes de faca- 
peixeira anteontem á noite, no 
interio de um bar de proprie
dade de Carlos Alberto, locali
zado em Cruz das Armas.

0 criminoso tentou fugir, 
mas um irmão da vitima con
seguiu conseguiu tomar-lhe a 
arma e feri-lo no ombro direi
to.

Mesmo ferido, Edmilson 
conseguiu evadir-se, indo pos
teriormente ao Hospital de 
Pronto Socorro, a fim de rece
ber tratamentos de urgência. 
Minutos depois chegava ali 
agentes da Central de Policia, 
conseguindo prender em fla
grante o criminoso.

Já Severino Ramos, ir
mão da vitima, ainda tentou 
socorrer Manuel Araújo, de 27 
anos, mas este veio a falecer 
no interior de um táxi quando 
era levado ao HPS.

Há versões de que a pou
cos dias Manuel Araújo - que 
residia à avenida Félix Anto- 
nio, Cruz das Armas - tinha 
deixado sua esposa por suspei
tar de infidelidade conjugal. 
Após a separação, Edmilson 
Dantas passou a gostar de sua 
ex-mulher, tomando-se a par
tir dai, seu inimigo.

Na noite do crime, viti
ma e criminoso voltaram a se 
encontrar no bar de Carlos Al
berto e ali começaram a 
beber. No transcorrer da far
ra, iniciou-se uma discussão 
entre ambos e posteriormente 
uma luta corporal, culminan
do então com o assassinato.

Hoje, Edmilson Dantas e 
Severino Ramos de Araújo de
verão ser identificados no Ins
tituto de Criminalística e em 
seguida conduzidos á Peniten
ciária Modelo, onde ficarão è. 
disposição da Justiça. O cri
minoso foi incurso no artigr 
121, parágrafo II e inciso IV 
(homicídio qualificado), en
quanto que o irmão da vitima 
no artigo 129 (ferimento leve).

Poços são 
perfurados 
no Cariri

Resultante de um convê
nio assinado com a Sudene, 
envolvendo recursos da or
dem de 5 milhões e 300 mil 
cruzeiros, a Companhia de 
Desenvolvimento d,ç Re.cursos 
Minerais da Paraiba - CDRM- 
Pb, sediada em Campina 
Grande, vem desenvolvendo 
em várias regiões do Estado, o 
Projeto de Perfuração e Inta- 
lação de Poços.

O Programa é destinado a 
execução de 24 poços nas 
Micro-Regiões do4 Cariris Ve
lhos, Serra do Teixeira, Sertão 
de Cajazeiras e Depressão do 
Alto Piranhas, todas situadas 
na região semi-árida da Paraí
ba, onde a água subterrânea, é 
muitas vezes, a única alterna
tiva de abastecimento de pe
quenas comunidades.

A CDRM-Pb, também 
está desenvolvendo o Projeto 
de Recuperação, Instalação, 
Operação e Manutenção de 
Poços. Trata-se de outro con
vênio assinado entre a CDRM 
e a Sudene, para a execução 
de serviços ém 100 poços exis
tentes no Estado, envolvendo 
recursos da ordem de 5 mi
lhões de cruzeiros.

A região beneficiada está 
sendo toda a área do semi- 
árido da Paraiba, visando-se 
comunidades mínimas de 200 
habitantes.

O projeto deverá solucio
nar os problemas de falta de 
manutenção preventiva, con
sertos rápidos nos equipamen
tos de bombeamento.

€ f Yedda*' é 
encenada 
em Campina

Com a presença de um 
numeroso público, que lotou 
as dependências do Teatro 
Municipal “Severino Cabral”, 
o Grupo de Balé Stelita Cruz 
encenou, nos dias 3, 4 e 5 (sex
ta, sábado e domingo) a peça 
“YEDDA”, bailado em 3 atos, 
de Libreto de Phillipe Gille, e 
Louis Merrante, que estreou 
no Teatro da Ópera de Paris, 
em 17 de janeiro de 1879.

A encenação teatral con
tou com os trabalhos de Joel 
Cavalcanti, Raimundo Formi
ga, Carlos Alberto e Emilson 
Formiga, na montagem dos 
cenários.

A direção, coreografia e 
guarda-roupa, estiveram a 
cargo da professora Ana Steli
ta da Cruz Pinto, tendo como 
apresentadora a Professora 
Dea Cruz.

A peça “YEDDA”, teve 
como protagonistas, Edgarda 
Lavinia Ferreira de Sousa, no
Eapel-título; Silvana César de 

ucena, como NORI; Mónica 
Medeiros Taranto, no papel 
da Princesa; Giovana Barbosa 
como o Príncipe; a Rainha 
Sahourada, interpretada por 
Alessandra Cavalcanti Dona- 
to; O Bobo da Corte, por Edil- 
ma Rolim Cartaxo, e no papel 
doCapitãode Guarda, Mõnica 
Almeida Rats.

A Aduf empoBBa conselho deliberativo e iniciará amanhã greve por tempo indeterminado

Policia apreende várias 
carteiras de motoristas

Execesso de velocidade, cavalos-de-pau e 
contra-mão são os principais motivos pela 
apreensão das carteiras de motoristas, que vem 
se realizando desde a semana passada, através 
da Campanha de Humanização e Moralização 
do Trânsito, desenvolvida pela Secretaria de 
Segurança Pública do Estado.

Desde o inicio da campanha, foram 
apreendidas 33 carteiras e só no dia de ontem, 
23. As carteiras são encaminhadas ao Detran 
para serem tomadas as devidas providências, 
que vai de simples apreensão até a cassação da

habilitação, dependendo da gravidade da infra
ção.

A Campanha de Humanização e Moraliza
ção do Trânsito atinge também os motoristas 
de motos, devendo ser iniciada uma intensa fis
calização no sentido de que todos eles estejam 
sempre munidos das habilitações. Também se
rão punidos os motoqueiros que estiverem fa
zendo “pega-pega” nas ruas da cidade com ou
tras motos ou com carros, que serão também 
devidamente punidos.

Dois soldados tentam desarmar 
marginal e sâo feridos na luta

Quando tentava desarmar o desordeiro Cí
cero Bezerra Leite, dois soldados do III Bata
lhão da PM destacados em Manaira, Francisco 
Mendes Dantas e Lidinaldo Rodrigues foram 
gravemente feridos a faca peixeira após. 
oferecer registência.

O primeiro transportado para o Hospital 
de Patos enquanto que o segundo levado para 
Campina Grande havendo perigo de perder 
uma das vistas. O fato aconteceu no município 
de Manaira tendo o agressor foragido tomando 
destino ignorado pelas autoridades policiais.

O Superintendente de Itaporanga coronel 
Maurício Leite, de Itaporanga, enviou telex ao 
Secretário de Segurança Pública do Estado co
municando que quando o sargento Frederico 
delegado de policia de Boa Ventura com mais 
dois soldados foram agredidos por Sebastião de 
Freitas, a tiros de iqvólver que por sorte não fo
ram atingidos.

Após o delito ocorrido no interior de um 
bar, o arruaceiro conseguiu fugir pelas portas 
do fundo. Informa o delegado de Boa Ventura 
que Sebastião de Freitas é irmão do desordeiro 
Antonio de Freitas, que foram presos em fla
grante em 1972.

Trinta e três carteiras são apreendidas por agentes <te Siegurança

Empresários querem maior 
entendimento com Estado

Um maior entendimento entre o empresa
riado e o Governo do Estado, na busca de solu
ções para os problemas do setor econômico re
gional e local, foi enfatizado ontem, durante 
encontro que a recém-eleita direção da Federa
ção das Indústrias do Estado da Paraiba man
teve com 0 governador Tarcísio Burity, no Pa
lácio da Redenção.

O grupo de empresários, liderado pelo 
presidente da Fiep, Agostinho Velloso da Sil
veira, mostrou-se disposto a manter “um cons
tante diálogo” com o Governo, como forma de 
se aprofundar em “um maior entendimento, vi
sando, assim, melhores desempenhos das in
dústrias e dos demais setores interligados à 
classe”, conforme revelou, ao final da reunião, 
o porta-voz dos industriais, Francisco Benevi- 
des Gadelha.

Disse que foi feita, na ocasião, uma exposi
ção sobre os principais problemas que afligem o 
setor na Paraíba, quemdo o presidente da Fiep 
deteve-se nos resultados das restrições de crédi
to impostas pelo sistema bancário, o que, para

ele, pode representar um entrave no desenvol
vimento da iniciativa privada.

VISITA EM CAMPINA

Gadelha revelou também que o governador 
Tarcísio Burity, ao final da reunião, sugeriu 
que houvesse um outro encontro dentro de 
mais algumas semanas, para uma maior dis
cussão sobre outros assuntos que não foram 
substacialmente tratados, então.

O próximo encontro será realizado, segun
do ainda ele, na sede da Federação das Indús
trias do Estado, em Campina Grande.

A reunião dos empresários com o governa
dor será realizada pouco tempo depois de sua 
viagem á Brasília, onde entrará em contato 
com Ministérioe do Interior e do Planejamento 
para discussão de :reivindicaçõesi feitas pelos 
representantes do aetor econômico do Estado.

O governador viaja hoje às 10 horas e deve
rá retomar sexta-feira próxima.

Professores fazem greve 
por tempo indeterminado

Empresários paraibanos retutem-se com governador Tarcísio Burity

Oswaldo vê 
proposta de 
modernização

o  secretário da Administra
ção, Oswaldo Trigueiro do Vale, 
disse ontem, ao ser indagado sobre 
o andamento da proposta de mo
dernização administrativa, que 
através dela já se pode notar alguns 
efeitos no que se refere à simplifica
ção da rotina dos trabalhos da Se
cretaria. “Com isso iremos alcan
çar, evidentemente, uma estrutura 
mais adequada para todo o comple
xo mecanismo da administração 
pública estadual, mas esse melho
ramento somente pode ser alcança
do a longo prazo”, acrescentou. 
Lembrado ainda sobre a dinamiza- 
ção do aparelho administrativo que 
iniciou ao assumir o cargo, o secretá
rio Osvaldo Trigueiro informou que 
foi iniciado um trabalho rápido de 
solução para cerca de 10 mil proces
sos, dos mais variados assuntos, 
que se encontravam encalhados na 
Secretaria da Administração. Três 
categorias funcionais-professores, 
agentes fiscais e profissionais de ní
vel superior-englobando os grupos 
MAG, TAF e ANS, respectivamen
te, foram diretamente beneficiados 
por essa medida, com os seus pedi
dos de despachos e solucionados. 
Outros documentos, requerendo 
aposentadoria, licenças especiais e 
outras foram rapidamente despa
chados. “Esse ritmo não diminuiu 
porque continuamos publicando 
diariamente dezenas e dezenas de 
processos, tratando dos mais varia
dos assuntos num desempenho que 
tem a preocupação maior de aten
der á grande clientela do funciona
lismo público estadual. Ainda ago
ra, no periodo de Janeiro a setem“ a, 
deste ano, decidimos nada menos oe 
7.S00 pedidos, entre aposentadoria, 
licenças especiais, ascensões funcio
nais, licenças para trato de interesse 
particular, etc”, adiantou.

Finalizando, o titular da Pasta 
da Administração salientou que a 
Secretaria da Administração é um 
órgão de funcionamento difícil, 
pois recorrem a ela mais de trinta 
mil servidores estaduais na busca 
de soluções para seus casos. “Já sa
bido pelos técnicos e estudiosos que 
entre dez problemas surgidos em 
qualquer empresa, nove se referem 
a pessoal.

Trabalho 
ajuda festa 
no Tambay

A Secretaria de Trabalhos e 
Serviços Sociais, está dando uma 
substancial «juda à festa de Nossa 
Senhora Aparecida, padroeira do 
Brasil, que está sendo realizada 
desde sábado passado no Conjunto 
Tambay, organizada pela (Domis- 
são de Moradores daouele núcleo 
habitacional, que tem à frente o Sr. 
George Felix.

Os referidos festejos também 
foram auxiliados pela prefeitura 
municipal de Bayeux, cidade onde 
se localiza o Conjunto, que doou ás 
gambiarras e o material do pavi
lhão onde estão sendo realizadas as 
danças, que nos dois finais de se
mana são abrilhantadas pelo con
junto musical “Os Satânicos” da 
cidade de Santa Rita, e de segunda 
a sexta por um serviço de som.

Junta vai 
promover 
palestra

A Junta Comercial do Estado 
da Paraiba, órgão subordinado à 
Secretaria de Indústria e Comércio 
do Estado, comunica aos interessa
dos que fará realizar hoje ás 20 ho
ras, no auditório do Serviço Nacio
nal do Comércio, SENAC, situado 
na Avenida D. Pedro I, número 

nesta cidade, uma palestra 
sobre “Registro do Comércio”, a 
ser proferida pelo Diretor Nacions' 
de Registro de Comércio do Minis
tério da Indústria e Comércio, Sr. 
Geraldo Prado Nogueira.

Os temas abordados na oca
sião serão os seguintes: “Importân
cia do Registro do Comércio como 
Segurança Empresarial”, “Evolu- 
çào^do Registro do Qjmércio”, e 
“Plano de Reestruturação do Ser
viço de Registro do Comércio e Pro
jetos em Desenvolvimento”. Vários 
convites foram expedidos às auto
ridades, e a JUCEP,

Foram empossados ontem às 17 horas nu 
Auditório 411 do CCHLA, os membros do Con
selho Deliberativo da Associação de Docentes 
da Universidade Federal da Paraiba, secção 
João Pessoa, que terá a partir de agora como 
presidente o professor José Chasin, do Depar
tamento de Filosofia, e, como vice-presidente, 
o professor do Departamento de Ciências So
ciais, Rubens Pinto Lira.

Após a solenidade, o Conselho Deliberati
vo iniciou uma discussão sobre a situação do 
professor, suas reivindicações e movimentos, 
estando já marcado para o dia 8 próximo, 
quarta-feira uma assembléia geral no Auditó
rio do Centro de Tecnologia, às 16 horas para 
dehater as formas de prosseguimento das lutas 
reivindicatórias, e, as propostas que a 
ADtJFPb-JP apresentará na próxima reunião 
da Coordenação Nacional das Associàçôes Do
centes, marcada para os dias 10 e 11, em Goiâ
nia.

Atualmente a Aduf está distribuindo comu

nicados qjie dão um perfil das reivindicações, 
buscando uma ampla conscientização por par
te da coletividade, e há, ainda, uma proposta 
de greve por tempo indeterminado.

“De fato, a situação da Educação superior 
e dos docentes é extremamente problemática. 
A necessidade do reajuste salarial é imperativa, 
é um clamor nacicmal de toda a forma as autori
dades federais terão de compreender e resolver” 
foi a declaração do novo presidente José Chasin, 
sobre a principal bandeira de luta dos professo
res.

Segundo ele só professores devem esperar 
a resolução com um comportamento sereno, 
porque estão amplamente fundamentadas as 
sua reivindicações, e, também enérgico, por
que na base desta convicção compreende per- 
feitamente que sõ suas manifestações têm de 
ser cabais, e, desde logo contarão com o apoio e 
a solidariedade de todas as categorias de traba
lhadores pois todos estão afetados pelo arrojo 
salarial e educacional.

Grupo Escolar de Sousa é 
danificado por marginais

Quebrando todas às portas, quadros ne
gros, carteiras e destruindo históricos escolares, 
marginais invadiram durante a madrugada de 
ontem o prédio do Grupo Escolar Batista Leite, 
em Sousa.

A informação foi prestada ontem pela dire
tora do Departamento de Ensino de l ’ Grau da 
Secretaria da Educação e Cultura, professora 
Vanise Rodrigues D‘Avila Lins, explicando que 
a secretária Giselda Navarro Dutra determinou 
imediatamente á transferência dos alunos e do 
pouco material escolar aproveitável para o 
Centro de Treinamento de Professores da cida
de de Sousa. Essa providência, em caráter de 
urgência, tem como objetivo evitar prejuízo 
dos alunos, por falta de aula.

O governador Tarcísio Burity já foi infor
mado dos atos de vandalismo, através de uma 
exposição da secretária Giselda Navarro Dutra. 
O governador esteve, inclusive, no gabinete da 

secretária, despachando durante á tarde.

A professora Vanise D‘Avila Lins explicou 
que os vândalos, ainda não identificados pela 
policia, destruiram paredes, quebraram o reló
gio, o Projeto Alfa 2 e 1 (Memual de Alfabetiza
ção), que consta de material didático distribuí
do gratuitamente com os estudantes.

O fato foi comunicado imediatamente a 
Policia, que abriu inquérito. Até à noite, a Se
cretaria de Educação e Cultura não teve condi
ções de fazer uma avaliação dos prejuízos, o 
que deverá ocorrer ainda hoje. Bastemte triste 
com os acontecimentos, a secretária Giselda 
Navarro Dutra dirigiu apelo dramático à popu
lação, aos pais dos.estudantes, para ajudarem a 

SEC a fiscalização dos bens públicos, evitando, 
se cenas de vandalismo que vêm se registrando 
ultimamente, prejudicando centenas de crian
ças em idade escolar, e obrigando o Governo do 
Estado a novos investimentos, para a recupera
ção de um prédio que se encontrava em ótimas 
condições de funcionamento.

IBGE já  recenseou quase 
1 milhão em todo Estado

O delegado Regional do IBGE, José Jacin
to de Araújo, disse ontem que já  foram concluí
dos 1.350 setores em todo o Estado e 962.356 
mil pessoas recenseadas, tendo sido constatado 
pelo Censo, um elevado número de domicílios 
vagos na zona rural, na área atingida peta seca.

Segundo ele, não se pode precisar ainda se 
o motivo desse elevado núnisro de domicilioe va
go é o êxodo rural ou a migração interna. “Nú
meros (Hedsamo motivo, porque só a apura
ção através de computadores, poderá fornecer 
quantidade exata, levando-se em ccnta a ncqiula- 
ção não residente”, afirmou.

José Jacinto disse ainda que já se encon
tram com os trabalhos de coleta de dados en
cerrados, dos municípios de Bom Jesus, Dester
ro de Malta, Frei Martinho, Nazarezinho, Ouro 
Velho, Quixabá, Salgadinho, Conceição e Con
go-

Disse também, que até o dia 20 do corrt; ,e 
mês todo o Sertão já estará com o censo termi
nado, já que mais de 70% dos trabalhos estão 
concluídas.

Em João Pessoa, já foram concluídos 120 
setores, com 95.142 pessoas recenseadas, com a 
maior parte dos recenseadores dependendo de 
poucas casas ou quarteirões para terminar os 
trabalhos. Já Campina Grande dos 24« setores, 
89 estão concluídos. Patos, concluídos 30 dos 
51. Bousa, 38 dt j8. Cajazeiras 43 dos 57. E 
Guarabira, 32 dos 57.

O delegado do IBGE, disse que não podia 
fornecer o número de pessoas recenseadas nes
sas cidades, “porque podería surgir problemas 
com prefeitos, por causu das rixas existentes 
entre as cidades”, disse.

Governo paga os auxilio» 
concedidos por deputados

Do orçamento geral do Elstado constam 
inúmeros auxílios a instituições assistenciais 
localizadas nos mais diversos municípios do 
interior paraibano.

Esses auxílios atendem aos objetivos da 
política social do governo, destinados que são a 
entidades voltadas para programas de assistên
cia social, tais como de assistência e proteção à 
maternidade, á infância e à velhice, de assis
tência médico-hospitalar, de assistência educa
cional, de assistência a crianças pobres e aos 
cegos, de assistência a clubes desportivos e or
ganizações culturais e sindicais.

Discriminados pelo Poder Legislativo no 
orçamento do Estado, constituem tais auxilios 
uma das formas de atuação dos deputados em 
favor da comunidade, nos municípios de suas 
áreas de influência.

É recomendação do governador Tarcísio 
Burity que esses auxilios sejam efetivamente 
pagos pela Secretaria das Finanças, sem levar- 
se em consideração que tenham sido incluídos 
na lei orçamentária por representantes do par
tido govemista ou da oposição, bastando, para 
tanto, que as entidades contempladas atendam 
a exigência legal da prestação de contas dos au
xilios anteriormente recebidos.

Dentro dessa orientação a Secretaria das 
Finanças já pagou quase Cr$ 2 milhões desses 
auxilios, correspondentes aos processos das en
tidades que comprovarem a aplicação dos au
xilios recebidos em 1979.

Foram pagos 92 auxilios, a entidades assis
tenciais, culturais, desportivas e sindicais, bem 
como a prefeituras de quase 40 municípios,

Mobral deverá promover 
o artesanato paraibano

Ainda a partir desse mês, os artesãos pa
raibanos poderão contar com fontes de escoa
mento para seus trabalhos, já que a Coordena
ção Estadual do Mobral, por determinação da 
direção do órgão no Rio de Janeiro, dará inicio 
a promoção de Feiras e Artesanato.

Segundo explicou ontem o chefe da agên
cia Cultural do Mobral local, Elpidio Soares, a 
promoção está dentro do programa de imple
mentação das atividades artesanais e tem a fi
nalidade de abrir o mercado de trabalho para o 
artesão, além de habituar a comunidade den
tro da periodicidade da realização dessas feiras.

A primeira feira de artesanato dentro desse 
projeto, será organizada em Campina Grande, 
na última sexta-feira desse mês, por ocasião de

um evento promovido pela própria Prefeitura 
Municipal local. Ainda este mês, no último sá
bado, Cajazeiras ganhará a sua feira. Para o 
próximo mês está prevista a organização de
mais duas feiras em João Pessoa e Santa Luzia.

Nesse projeto, as Comissões Municipais
do Mobral se encarregarão da organização de 
feiras artesanais periódicas que deverão acon
tecer em municípios-póloe. Outro item é a cria
ção de clubes e associações de artesãos, sendo 
feito cadastramento de todos os artistas.

Inicialmente, o Mobral ãrcará com des
pesa financeiras, liberando para os artesão re
cursos -mínimos destinados à compra de 
matéria-prima e ao deslocamento. Depois, os 
artesãos se utilizarão de sua própria autono
mia.

Banorte patrocina hoje o 
show do Quinteto Violado

-  Trabalhando no Projeto Banorte, nosso 
propósito é ahrir espaço para os valores da ter
ra, não apenas na música, mas em outras for
mas de expressão artística. A afirmação é do 
músico Toinho Alves, contrabaixista do Quin
teto Violado, grupo pernambucano que está 
em João Pessoa desde ontem para o lançamen
to de um projeto cultural patrocinado pelo 
Banco Nacional do Norte.

-  Neste projeto - explicou o instrumentista

- 0 Quinteto Violado faz um show no principal 
teatro de cada capital nordestina, e antes do 
espetáculo há uma exposição dos trabalhos do 
pintor pernambucano Manoel Arruda e de 
mais três artistas locais.

Em João Pessoa, o Projeto Banorte estreou 
ontem à noite com a exposição de Arruda e 
de dois artistas paraibanos. - Raul Córdula, 
Miguel dos Santos e Sandoval - e com o show 
Qui Nem Giló.


